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SECRETARIA GERAL 
compRomisso como Povo 	DE INFRAESTRUTURA 

CONSTRUÇÃO DE BUEIRO 

MEMORIAL DESCRITIVO COM ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. OBJETO. 
Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, 

condições e procedimentos estabelecidos para a CONSTRUÇÃO DO BUEIRO DUPLO 
RETANGULAR, na Localidade Boqueirão do São Gonçalo, Distrito de Lambedouro - Município 
Viçosa do Ceará - CE. 

2. PRESCRIÇÕES GERAIS. 
Serão respeitadas as indicações destas especificações. Quanto aos ensaios de materiais, 

normas e cuidados de execução, as prescrições aplicáveis serão, especificações e Métodos de 
Ensaio da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), bem como as especificações e 
critérios de medição pertinentes nos órgãos concedentes sediados no Estado do Ceará. 

3. FASES DE OBRAS. 
PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não alteração de 
custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico pela obra. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as especificações, o 
Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a posição a ser adotada. 
Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de escala 
maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, prevalecerão as 
primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 

4. PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA. 
Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra em posição visível, preferencialmente 

no acesso principal do empreendimento ou voltada para via que favoreça a melhor visualização. As 
dimensões da placa de obra estão especificadas na Memória de Cálculo. 

5. DISPOSIÇÕES GERAIS. 
Além do que preceituam as normas da ABNT, toda a legislação pertinente em vigor e do que 

está explicitamente indicado nos desenhos, os serviços deverão também obedecer as presentes 
especificações e as normas e padrões locais. 

6. DELIMITAÇÃO DOS SERVIÇOS. 
- SERVIÇOS PRELIMINARES; 
- MOVIMENTO DE TERRA; 
- FUNDAÇÃO; 
- PISOS; 
- ESTRUTURA; 
- REVESTIMENTOS; 
- PINTURAS; 
- DIVERSOS. 

7. SERVIÇOS INICIAIS. 
Antes do início da construção propriamente dita, deverão ser executadas todas as instalações 

provisórias necessárias, obedecendo ao estabelecido nas normas para a construção do bueiro de tal 
modo que facilite a recepção, estocagem e manuseio dos materiais. 

Secretaria Geral de lnfraestrutura - Rua Lamartine Nogueira, 755 - Centro 

CEP: 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Fone/Fax (0xx88) - 3632-1544 - infraestrutura@vicosa.ce.gov.br  
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Os serviços de limpeza do terreno, deverão ser executados de modo a não deixar raiz  ou 
qualquer matéria orgânica que possa comprometer a estabilidade da obra. 	 / 

Todos os entulhos provenientes dos serviços e aqueles que venham a se acumular durante a 
construção deverão ser removidos periodicamente e colocados em local apropriado indicado pela 
fiscalização. 

A locação deverá ser feita por topógrafo, que acompanhará todo o seu desenvolvimento, 
conferindo: medidas, ângulos e alinhamentos. 

8. MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES. 
8.1. ESCAVAÇÃO MANUAL. 
A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta especificação, 

todas as prescrições da NBR 6122. 
As escavações serão todas realizadas em material de 1a  categoria. 
A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e 

estabilidade. 
As valas de fundação deverão ser escavadas, sempre que possível, até encontrar camada de 

solo impermeável, conforme projeto. 

9. ALVENARIA DE PEDRA. 
Alvenarias de pedra de muros e lajões serão executados em pedra granítica, argamassa de 

cimento e areia no traço 1:3 nas dimensões indicadas no projeto; as condições mínimas exigidas 
para a rocha são: 

a) Durabilidade (sulfato de sódio máximo = 6%); 
b) Peso específico aparente mínimo = 2.400 Kgf/m 3 ; 

c) Desgaste Los Angeles máximo = 40%. 

10. MATERIAIS. 
A) Disposições gerais. 

Todos os materiais a empregar na obra deverão se de primeira qualidade, satisfazendo às 
condições das Especificações Brasileiras ABNT respectivamente e ainda mais, ao previsto nos itens 
à seguir. 

B) Ensaios de Recebimento. 
Fica a critério da FISCALIZAÇÃO, o estabelecido d as exigências mínimas para recebimento 

dos materiais, dentro do estipulado nestas especificações, reservado à FISCALIZAÇÃO o direito de 
exigir os ensaios julgados necessários para elucidação de dúvidas e fiel cumprimento das condições 
especificadas ou esclarecimentos de detalhes omissos. 

10.1. CIMENTO 
O cimento à empregar será o Portland comum de fabricação recente devendo satisfazer às 

condições da NBR 5732 da ABNT. 
Todo cimento deverá ser armazenado em local seco e abrigado por tempo e forma de 

empilhamento que não comprometa a sua qualidade. Salvo motivo de força maior, só será 
empregado cimento de uma única procedência. 

10.2. AÇO PARA CONCRETO ARMADO 
A qualidade do aço à empregar será a especificada no projeto e deverá atender às prescrições 

da NBR 7480 da ABNT. 

10.3. AGREGADOS 
A) Agregado miúdo - O agregado miúdo é a areia natural quartzosa de diâmetro máximo igual 

a 4,80mm. Deve ser limpo e não apresentar substâncias nocivas, como torrões e argila, 
matéria orgânica ou outras impurezas a juízo da FISCALIZAÇÃO. 

ii 
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B) Agregado graúdo - Consistirá de pedra britada, devendo possuir granulometria adeq1iadi 
diâmetro máximo compatível com a natureza do serviço. A brita deverá ser de/origem 
gnáissica, sendo expressamente vedado o emprego de agregados com argila e torrões, 
bem como de material pulverulento fora dos limites da ABNT. 

10.4. AGUA 
A água destinada à fabricação e cura do concreto, deverá ser límpida, sem odor e isenta de 

sais nocivos ou impurezas orgânicas. 
10.5. PRODUTOS ESPECIAIS. 
Os produtos especiais de adição e vedação adiante descritos serão utilizados nas dosagens e 

nas formas recomendadas. Os referidos produtos serão colocados na obra em seus 
acondicionamentos originais reservando-se à FISCALIZAÇÃO o direito de recusar o emprego dos 
que se apresentarem deteriorados ou com as acondicionamentos defeituosos, ouvindo o respectivo 
fornecedor. 

11. CONCRETO 
Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do 

projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua 
edição mais recente, entre outras: 

- NBR-61 18 Projeto de estruturas de concreto - Procedimento; 
- NBR-5732 Cimento Portland comum - Especificação; 
- NBR-5739 Concreto - Ensaio de corpos de prova cilíndricos. 
Serão empregados 02(dois) tipos de concreto estrutural. 

11.1. CONCRETO ARMADO 
301VIpa de acordo com as plantas de detalhes estruturais. 
Na concretagem "in loco" dos blocos, deverá ser empregado um concreto de dosagem racional, 

com traço estabelecido antes do início da concretagem e verificação no local sob controle da 
FISCALIZAÇÃO. 

11.2. CONCRETO CICLÓPICO 
Será no traço 1:3:5 com 30% de pedra tosca. (fck k 1 5Mpa) 

12. CURA DO CONCRETO 
Para garantir a perfeita cura do concreto, será escolhida pela FISCALIZAÇÃO um dos 02(dois) 

processos: 
A) Aplicação de um repuxo d'água, de forma contínua durante 08(oito) dias; 
8) Colocação sobre a superfície concretada de uma camada com espessura de cerca de 

0,10m de serragem úmida e regada no mínimo de 03(três) vezes por dia até a 
saturação, durante 08(oito) dias. 

13. DETALHES DE EXECUÇÃO  (controle) 
Para perfeita execução da obra e fiel cumprimento das presentes especificações, a 

FISCALIZAÇÃO adotará as providências necessárias exigindo entre outras: 
13.1. REFERENCIA DE NIVEL 

Deverá ser instalado junto à obra em local a ser designado pela FISCALIZAÇÃO uma 
referência de nível do tipo permanente à qual serão referidos todos os nivelamentos que 
se fizerem necessários. Qualquer alteração será compatibilizada previamente com 
projeto estrutural. 

13.2. EQUIPAMENTOS DE CONCRETAGEM 
Serão exigidos equipamentos para o transporte e lançamento de concreto, tais que 
garantam sua colocação nas formas sem segregação, e, no máximo 10(dez) minutos 
após a mistura. 

J 
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13.3. FORMAS 	 kk 
As formas para concreto aparente serão de madeira compensada laminada 
qualidade superior. As formas deverão obedecer rigorosamente, as dimensões /dos 
desenhos, sem deformações, defeitos ou irregularidades, ou pontos frágeis, que 
possam vir a influir no forma, dimensão ou acabamento da peça de concretagem e com 
as guarnições e contraventamentos necessários. 

13.4. ESCORAMENTOS 
Na opção da concretagem da superestrutura "in locu", o escoramento será metálico e de 
inteira responsabilidade do construtor, podendo a FISCALIZAÇÃO exigir quando julgar 
necessário, a demonstração de sua estabilidade. 

13.5. ARMADURA 
A qualidade da armadura do aço a usar será especificada no projeto. O cobrimento, 
quando não houver indicação nos desenhos será de 3cm devendo-se prever tijolos de 
argamassa com traço igual ao da argamassa de concreto que está sendo utilizada para 
garantir o recobnmento especificado para a armadura. 

13.6. CONTROLE TECNOLOGICO 
Deverá ser contratado com entidade ou firma especializada e idônea, todo controle 
tecnológico da obra, no que diz respeito a recebimento de materiais e respectivos 
exames, elaboração e traço de concreto, controle de umidade dos agregados e controle 
da resistência mecânica do concreto. 

13.7. DA LOCAÇÃO E NÍVEIS 
As locações do BUEIRO, será executada por profissional habilitado (topógrafo). Toda e 
qualquer locação será aprovada previamente pela FISCALIZAÇÃO, e/ou o construtor, e 
imediatamente compatibilizada com o projeto estrutural. 

13.8. DA INFRA ESTRUTURA 
As fundações serão diretas, assentes em solo firme 'virgem" (rocha, com resistência 
confirmada através de estudo geotécnico - sondagem) confirmado e pré-aprovado pelo 
Engenheiro Civil responsável. 

13.9. FORMAS E ESCORAMENTOS. 
As fôrmas para confecção das estruturas serão utilizadas dos 2 lados e deverá prever a 

reutilização em 2x, serão confeccionadas em madeira regional e compensados 17mm, devidamente 
escoradas para conter os esforços do peso da massa de alvenaria. 

Obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras que regem a matéria. 
13.10. ARMADURA EM TELA SOLDADA. 
A armadura não poderá ficar em contato direto com nenhuma superfície, obedecendo-se para 

isso a distância mínima prevista em projeto. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos 
tipos "clips' plásticos ou pastilhas de argamassa (cocadas). Os diâmetros, tipos, posicionamentos e 
demais características da armadura, devem ser rigorosamente verificados quanto à sua 
conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. 

14. CHAPISCO PARA ALVENARIAS DE PEDRA. 
As alvenarias de pedra do bueiro serão inicialmente protegidas com aplicação de chapisco, 

homogeneamente distribuído por toda a área considerada. 
Aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em canteiro, na composição 

1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Deverão ser empregados métodos executivos 
adequados, observando, entre outros: 

- A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção da água 
de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a resistência do chapisco. 

15. REBOCO. 
Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, com 

espessura de 2,0 cm, no traço 1:4 (cimento : areia média peneirada). 

1 415 
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A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homoR 
conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de adeqê6 
capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de fissuras, resitência 
mecânica e durabilidade. 	 1 

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira de 
madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de alumínio, e 
cobrir todas as falhas. 

16. LIMPEZA DA OBRA. 
A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Serão removidos todos os 

entulhos resultantes da construção do bueiro e colocados à jusante da mesma ou local específico a 
ser determinado pela fiscalização da obra. 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 
Eng° Civil CREA-CE 56371 
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MEMÕRIA DE CÁLCULO 
Viçosa do Ceará-CE, 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE BOQUEIRAO DO SAO GONÇALO 
Local: Distrito Lambedouro - Município de Viçosa do Ceará - CE 

ITEM CÓD. IDESCIUÇÃ0 	 1 UND 	 CÁLCULO 

1 	 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 	C1630 	LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO 	 M2 C L QUANT 77,70 

10,50 	x 7,40 x 	1,0 	x 1,0 	= 77,70 

2 MOVIMENTO DE TERRA 

2.1 	C2781 	ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m 	 M3 C L PROF QUANT 24,51 

bases muros em alvenaria de concreto ciclópico 4,40 	x 0,85 x 	1,15 	x 2,0 	= 8,60 

4,40 	x 105 x 	1,25 	x 1,0 	= 5,78 

bases ombreiras 2,25 	x 0,50 x 	2,28 	x 2.0 	= 5,13 

2,25 	x 0,50 x 	2,22 	x 2,0 	= 5,00 

2.2 	C0930 	CORTE MANUAL EM TERRA 	 M3 	C L PROF QUANT 31,52 

fundo galerias 	3,75 	x 4,40 	x 0.98 x 1,0 	= 16,17 

- 	 3,75 	x 4,40 	x 0,93 x 1,0 	= 15,35 

1 	FUNDAÇÃO 

3.1 	C0837 	CONCRETO NÃO-ESTRUTURAL S/BETONEIRA P/1-ASTRO 	 M3 	C L PROF QUANT 2,49 

lastro para bases muros em concreto ciclõpico 	4,40 	x 1,05 	x 0,15 x 1,0 	= 0,69 

4,40 	x 0,85 	x 0,15 x 2,0 	= 1,12 

2,25 	x 0,50 	x 0,15 x 4,0 	= 0,68 

3.2 C1400 FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÕES U11L. 5 X M2 C H QUAT 46,69 

fundações 4,40 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 8,80 
4,40 x 1,10 x 2,0 x 1,0 	= 9,68 
0,85 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 1,70 
1,05 x 1,10 x 2,0 x 1,0 	= 2,31 
2,25 x 1,21 x 4,0 x 2,0 	= 21,78 
0,50 x 1,21 x 2,0 x 2,0 	= 2,42 

3.3 C0830 CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 O L PROF QUANT 18,68 

fundações 4,40 x 1,05 x 1,10 x 1,0 	= 5,08 

4,40 x 0,85 x 1,00 x 2,0 	= 7,48 

2,25 x 0,50 x 1,36 x 4,0 	= 6,12 

4 PISOS •1 
4.1 C3141 COLCHÃO DRENANTE DE AREIA (SÍTFIANSP) M3 O L PROF QUANT 7,52 

ver detalhe A 4,40 x 2,73 x 0,15 x 2,0 	= 3,60 

1,50 x 8,70 x 0,15 x 2,0 	= 3,92 

4.2 C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM M2 O L QUANT 50,12 

ver detalhe A 4,40 x 2,73 x 2,0 x 1,0 	= 24,02 

1,50 x 8,70 x 2,0 x 1,0 	= 26,10 

4.3 C1917 PISO DE CONCRETO FCK=15MPa ESP.= 12cm, ARMADO C/TELA DE AÇO M2 O L QUANT 52,50 

ver detalhe A 4,40 x 3,00 x 2,0 x 1,0 	= 26,40 

1,50 x 8,70 x 2,0 x 1,0 	= 26,10 

5 ESTRUTURA 

5.1 C3991 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= lBmm U11L. 5X M2 O H QUANT FACES 83,38 

estrutura colunas concreto ciclópico 4,40 x 2,00 x 2,0 x 1,0 	= 17,60 

ombreiras 2,25 x 1,34 x 2,0 x 2,0 	= 12,06 

ombreiras 2,25 x 0,86 x 2,0 x 2,0 	= 7,74 

estrutura colunas concreto ciclópico 0,50 x 134 x 1,0 x 2,0 	= 1,34 

estrutura colunas concreto ciclópico 0,35 x 2,00 x 1,0 x 2,0 	= 1,40 

varandas 7,50 x 1,61 x 2,0 x 0,5 	= 12,08 

laje em concreto armado 3,00 x 4,40 x 2,0 x 1,0 	= 26,40 

7,50 x 0,20 x 2,0 x 1,0 	= 3,00 

4,40 x 0,20 x 2,0 x 1,0 	= 1,76 

5.2 	C0830 	CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa  COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 M3 	O L H QUANT 22,33 

estrutura em concreto ciclópico 	4,40 	x 0,50 	x 2,11 x 	1,0 	= 4,64 

4,40 	x 0,50 	x 2,21 x 	2,0 	= 9,72 

ombreiras 	2,25 	x 0,50 	x 1,34 x 	4,0 	= 6,03 

1 1/2 
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DEINFRAESTRUTURA 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 	
, -c oArilo22 Viçosa do Ceara 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE BOQUEIRAO DO SAO GONÇALO 

Local: Distrito Lambedouro - Município de Viçosa do Ceará - CE 

ITEM 1 CÓD. 1 DESCRIÇÃO 	 IUNDI 	 CÁLCULO 

2,25 	x 	0,50 	x 	0,86 	x 	2,0 	= 	1,94 

5.3 	C0844 	CONCRETO PIVIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 M3 	C L ESP. QUANT 8,10 

estrutura - laje 	7,50 	x 4,40 	x 0,20 x 	1,0 	= 6,60 

varandas 	7,50 	x 0,80 	x 0,10 x 	2,0 	= 1,20 

7,50 	x 0,40 	x 0,10 x 	1,0 	= 0,30 

5.4 C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO SI ELEVAÇÃO M3 C L ESP. QUANT 8,10 

estrutura - laje 7,50 x 4,40 x 	0,20 x 1,0 	= 6,60 

varandas 7,50 x 0,80 x 	0,10 x 2,0 	= 1,20 

7,50 x 0,40 x 	0,10 x 1,0 	= 0,30 

5.5 CO216 ARMADURA CA-5OA MÉDIA O= 6,3A10,0mm KG 0 QUANT KgIm 542,35 

Ni 010.0 1,40 x 55,00 x 	0,617 x 1,0 	= 47,51 
N2 010.0 4,96 x 96,00 x 	0,617 x 1,0 	= 293,79 
N3 010.0 4,34 x 51,00 x 	0,617 x 1,0 	= 136,57 

N4 06.3 2,35 x 74,00 x 	0,245 x 1,0 	= 42,61 

N5 06.3 7,44 x 12,00 x 	0,245 x 1,0 	= 21,87 

5.6 C3351 ESCORAMENTO P/ OBRAS D'ARTES CORRENTES M3 C L H QUANT 52,80 

escoramento das gelerias 3.00 x 4,40 x 	2,00 x 2,0 	= 52,80 

ADENSAMENTO/REGULARIZAÇÃO SUPERFICIAL DE CONCRETO O/RÉGUA SIMPLES 
5.7 C0027 

L= 3m 
M2 C L QUANT 33,00 

regulanzação da laje 7,50 x 4,40 x 	1,0 x 1,0 	= 33,00 

5.8 C3320 CIMBRAMENTO DE MADEIRA M3 O L N QUANT 52,80 

escoramento das gelerias 3,00 x 4,40 x 	2,00 x 2,0 	= 52,80 

6 REVESTIMENTOS 

CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S1PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 
6.1 C0776 

5mmP/PAREDE 
M2 C H OUANT FACES 5290 

estrutura 4,40 x 2,00 x 	2,0 x 2,0 	= 35,20 
ombreiras 2,50 x 1,34 x 	4,0 x 1,0 	= 13,40 

ombreiras (ângulo) 2,50 x 0,86 x 	4,0 x 0,5 	= 4,30 

6.2 C3409 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS/PENEIRAR, TRAÇO 1:4 M2 C H QUANT FACES 52,90 

estrutura 4,40 x 2,00 x 	2,0 x 2,0 	= 35,20 

ombreiras 2,50 x 1,34 x 	4,0 x 1,0 	= 13,40 

ombreiras (ângulo) 2,50 x 0,86 x 	4,0 x 0,5 	= 4,30 

1 PINTURAS 

PINTURA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL DE SEGURANÇA, FAIXAS AMARELA E 
7.1 102520 

PRETA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS 
M2 C H QUANT FACES 2400 

varandas 7,50 x 0,80 x 	2,0 x 2,0 	= 24,00 

8 DIVERSOS 

BARBACÃ C/ TUBO PVC ESGOTO 75 mm, INCLUSIVE GEOT1ÊXT1L NÃO-TECIDO 
8.1 04662 100% POLIÉSTER COM RESISTÊNCIA A TRAÇÃO LONGITUDINAL MÍNIMA DE 8 UN filas colunas QUANT 12,00 

kN/m (BIDIM RT-08 OU SIMILAR) E BRITA 

fundo galerias 4,00 x 3,00 x 	1,0 x 1,0 	= 12,00 

CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETO C/ ROMPIMENTO DE CORPO-DE-PROVA 
8.2 C4768 

À COMPRESSÃO 
UN QUANT 4,00 

controle 4,00 x 1,00 x 	1,0 x 1,0 	= 4,00 

8.3 	C2764 	ENROCAMENTO DE PEDRA DE MÃO ARRUMADA (ADQUIRIDA) 	 M3 	C L QUANT 	esp 8,40 

à montante e à jusante 	10,50 	x 2,00 x 	2,0 	x 	0,20 	= 8,40 

8.4 	C3367 	PLACA DE SINALIZAÇÃO DE OBRA EM AÇO GALVANIZADO 	 M2 	C L QUANT 0,50 

0,50 	x 0,50 x 	2,0 	x 	1,00 	= 0,50 

Lp- 
Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA FLN 

o  
tÇ )1] 

COMPOSIÇÃO DE BDI 
Viçosa do Ceará-CEJ20 de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE BOQUEIRÃO DO SÃO GONÇALO 
Local: Distrito Lambedouro - Município de Viçosa do Ceará - CE 

GRUPO A 	DESPESAS INDIRETAS 

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL ------------------------------------- --------------------------------------------------------------------- 	3,80 

DF DESPESAS FINANCEIRAS ----------------------------------- ----------------------------------------------- 	---------- 	1,02 

RRISCOS - 	--- 	------------------------------------------------------------------------------ 	--- 	0,50 

TOTAL DO GRUPO A 	 5.32 

GRUPO B --> BENEFICIO 

GS 	GARANTIA/SEGUROS 

LUCRO 

GRUPO C -> IMPOSTOS 

0,32 

6,64  

TOTAL DO GRUPO B 	 6,96 

li 	 ----- 	-------- 	0,65 

12 	COFINS ------------ 	 - ------- 	 --------- 	------------- 	300 

13 	ISS ---------------- 	------- 	---- 	 ------ ----------------------------- 	2,00 

14 	CPRB (4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) -- 	--------------------------------------- ----------- 	 4,50 

	

TOTAL DO GRUPO C 	10.15 

BDI = [ 
	

+ AC + GS + 	R 	) x ( 1 + 0F ) x 	1 + L  

Ii 	+ 	12 	+ 	13 	+ 14 

BDI = [ 
	

1 + 3,80 + 0,32 + 0,50 	 ( 	1 	+ 1,02 	 + 6,64 
 

1 1 - ( 0,65 + 3,00 + 2,00 + 4,50 

BDI 

-., CALCULADO 	
25447. 

5,62 x 2,02 x 7,64 	
- 1= 	0,2544 

1 - 10,15 

de acordo com ACORDÃO 262212013-TCU 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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1 	SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA 

COMPOSIÇÃO DOS ENGARGOS SOCIAIS - TABELA SEINFRA 27.1 (DESONERADA) 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE BOQUEIRÁO DO SAO GONÇALO Viçosa do Ceará-C, 20 de Abril de 2022 

Local: Distrito Lambedouro - Município de Viçosa do Ceará - CE ( 

1.0 GRUPO A 

1 .1 lt'ISS - 	 - 	 - 	-- ----------------------.-- --------. 	 - 

-- - 	8,00% 1.2 FGTS ------ 	 ---- 	 - 	 ----- 

1.3 Salário-educaçáo 	 - -- -- -- 	 2,50% 

1 .4 SESI ------- - -- ---------- 	 ---- ------- 	 1,50% 

1 .5 SENAI -------- ----------- 	1,00% ------------------------------- 	 ----- 

1.6 SEBRAE --- ------ 	 - 	 ------------ 0,60% 

1.7 INCRA 	 -----_-- - 	0,20% 

1.8 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 	 ----------- - - 	----------- 	3,00% 

TOTAL DO GRUPO A 	16,80% 

2.0 1+ GRUPO 8 

2.1 Descanso Semanal Remunerado - 	 ---------------------------- 17,84% 

2.2 Feriados-- 	 ---------------- 	 ----------------------------------------- 3,71% 

2.3 Auxílio-enfermidade -------- - ------------ ----- 	 0,87% 

2.4 13° Salário ------------ 	 -- 	 ---------------------- - 	10,80% 

2.5 Licença Paternidade -- 	 0,07% 

2.6 Faltas Justificadas 	 -- 	 - --- 	 0,72% 

2.7 Dias de Chuva 	 - -------- 	1,55% 

2.8 Auxilio Acidente de trabalha 	 -------- --- 	 0,11% 

2.9 Férias Gozadas -------------- ----------- 	 8,71% 

2.10 Salário Maternidade ------ ----------- ----- ----------- ------- 	0,03% 

ss4 TOTAL DO GRUPO B 	44,41% 

3.0 u#> GRUPO  

3.1 Aviso Prévio Indenizado -------------------- ---- 	 5,40% 

3.2 Aviso Prévio Trabalhado ------- --------- ------------------ 0,13% 

3.3 Férias Indenizadas ------- - 4,85% 

3.4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 	 -- --------- ------------- - 	3,90% 

' 	3.5 Indenização Adicional -------- - - 	 - ------------- 	 - -------- 	0,45% 

—4 TOTAL DO GRUPO 	14,737. 	1 
4.0 GRUPO D 

4.1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B ------------ 	 -- -------- 	 --- 	 7,46% 

4.2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sabre Aviso Prévio Indenizado 	 0,45% 

TOTAL DO GRUPO D 	7.917. 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO C) + (TOTAL DO GRUPO D) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 = 	0,8385 

ENCARGOS 	
83.85% 

CALCULADOS 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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1.3 Salário-educação 

1.4 SESI -________________  

1.5 SENAI 

1.6 SEBRAE 

1.7 INCRA 

1.8 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 

2,50% 

150% 

1.00% 

0,60% 

0,20% 

3,00% 

TOTAL DO GRUPO A 	16,80% 

-4 

2.4 13" Salário 	- 

2.5 Licença Paternidade -- 

2.6 Faltas Justificadas 	- 

2.7 Dias de Chuva 

2.8 Auxilio Acidente de trabalho 

2.9 Férias Gozadas 

2.10 Salário Maternidade 

10,80% 

0.07% 

0,72% 

1,55% 

0,11% 

8,71% 

0.03% 

TOTAL DO GRUPO B 	44,41% 

SECRETARIA GERAL 	
: 

DE INFRAESTRUTURA 
F 

C 

L;I COMPOSIÇÃO DOS ENGARGOS SOCIAIS - TABELA SINAPI-CE (DESONERADA) 

Obra: CONUO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE BOQUEIRAO DO SAO GONLO 	Viçosa do Ceará, 20 de Abril de 2022 

Local: Distrito Lambedouro - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1.0 «>  GRUPO  

	

1.1 	INSS 

	

1.2 	FGTS 	 8,00% 

2.0 1+ GRUPO 8 

	

2.1 	Descanso Semanal Remunerado 	 ---------- 	 -------- 	 --- 	 ---------- 	 17,84% 

	

2.2 	Feriados -__________-------.._ 	 ------- 	 - 	 3,71% 

	

2.3 	Auxilio-enfermidade 	 0,87% 

3.0 + GRUPOC 

	

3.1 	Aviso Prévio Indenizado -- 	 --- ---- ---- 	 ---------------- 	 5.40% 

	

3.2 	Aviso Prévio Trabalhado ---- 	 ---------------- ---------- ---------------------- 	 ------- 	 0,13% 

	

3.3 
	

Férias Indenizadas 	 4,85% 

	

3.4 
	

Depósito Rescisão Sem Justa Causa 	 - 	 3,90% 

	

3.5 
	

Indenização Adicional 
	

0.45% 

	

TOTAL DO GRUPO C 	14,737. 

4.0 u4  GRUPO O 

	

4.1 	Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 	 - 	 7,46% 

	

4.2 	Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado — 	 0,45% 

siiu+ 

 

	

TOTAL DO GRUPO D 	7Y1% 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO C) + (TOTAL DO GRUPO O) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 = 	0,8385 

ENCARGOS 

CALCULADOS - 	 83,85% 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 

1-li 



SECRETARIA RGiA 
 

c , 

«o,] 
- 	/ 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 00 LEVANTAMENTO 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE BOQUEIRAO DO SAO GONÇALO 	Viçosa do Ceará-CE, O de Abril de 2022 
Local: Distrito Lambedouro - Município de Viçosa do Ceará - CE 

I- UIOb - LUCALDACONSTRUÇAO 

-J 
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vi 	 SECRETARIA GERAL 
DEINFRAESTRUTURA 

t1) 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE BOQUEIRAO DO SAO GONÇALO 	Viçosa do Ceará-qE, 20 de Abril de 2022 
Local: Distrito Lambedouro - Município de Viçosa do Ceará - CE 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 
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PROJETO: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO 
RETANGULAR DA LOCALIDADE 
SÍTIO RIACHO. 

LOCAL: Localidade: Sítio Riacho 
Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

Abril / 2022 

Secretaria Geral de Infraestrutura - Rua Lamartine Nogueira, 755—Centro 
CEP: 62.300-000--Viçosa do Ceará - Fone/Fax (0xx88) - 3632-1544 - infraestrutura@vicosa.ce.gov.br  



SECRETARIA GERAL 	(ØÍJ 
DE INFRAESTRUTURA 	\fl) 

CONSTRUÇÃO DE BUEIRO 

MEMORIAL DESCRITIVO COM ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. OBJETO. 
Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, 

condições e procedimentos estabelecidos para a CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO 
RETANGULAR, na Localidade Sítio Riacho, Zona Rural - Município Viçosa do Ceará - CE. 

2. PRESCRIÇÕES GERAIS. 
Serão respeitadas as indicações destas especificações. Quanto aos ensaios de materiais, 

normas e cuidados de execução, as prescrições aplicáveis serão, especificações e Métodos de 
Ensaio da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), bem como as especificações e 
critérios de medição pertinentes nos órgãos concedentes sediados no Estado do Ceará. 

3. FASES DE OBRAS. 
PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não alteração de 
custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico pela obra. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as especificações, o 
Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a posição a ser adotada. 
Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de escala 
maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, prevalecerão as 
primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 

4. PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA. 
Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra em posição visível, preferencialmente 

no acesso principal do empreendimento ou voltada para via que favoreça a melhor visualização. As 
dimensões da placa de obra estão especificadas na Memória de Cálculo. 

5. DISPOSIÇÕES GERAIS. 
- 	Além do que preceituam as normas da ABNT, toda a legislação pertinente em vigor e do que 

está explicitamente indicado nos desenhos, os serviços deverão também obedecer as presentes 
especificações e as normas e padrões locais. 

6. DELIMITAÇÃO DOS SERVIÇOS. 
- SERVIÇOS PRELIMINARES; 
- MOVIMENTO DE TERRA; 
- FUNDAÇÃO; 
- PISOS; 
- ESTRUTURA; 
- REVESTIMENTOS; 
- PINTURAS; 
- DIVERSOS. 

7. SERVIÇOS INICIAIS. 
Antes do início da construção propriamente dita, deverão ser executadas todas as instalações 

provisórias necessárias, obedecendo ao estabelecido nas normas para a construção do bueiro de tal 
modo que facilite a recepção, estocagem e manuseio dos materiais. 

Secretaria Geral de lnfraestrutura - Rua Lamartine Nogueira, 755 - Centro 

CEP: 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Fone/Fax (0xx88) - 3632-1544 - infraestrutura@vicosa.ce.gov.br 	
) 
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Os serviços de limpeza do terreno, deverão ser executados de modo a não deixar raízes ou 
qualquer matéria orgânica que possa comprometer a estabilidade da obra. 

Todos os entulhos provenientes dos serviços e aqueles que venham a se acumular durante a 
construção , deverão ser removidos periodicamente e colocados em local apropriado indicado pela 
fiscalização. 

A locação deverá ser feita por topógrafo, que acompanhará todo o seu desenvolvimento, 
conferindo: medidas, ângulos e alinhamentos. 

8. MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES. 
8.1. ESCAVAÇÃO MECANIZADA. 
A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta especificação, 

todas as prescrições da NBR 6122. 
As escavações serão todas realizadas em material de 1a  categoria. 
A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e 

estabilidade. 
As valas de fundação deverão ser escavadas, sempre que possível, até encontrar camada de 

solo impermeável, conforme projeto. 

9. ALVENARIA DE PEDRA. 
Alvenarias de pedra de muros e lajões serão executados em pedra granítica, argamassa de 

cimento e areia no traço 1:3 nas dimensões indicadas no projeto; as condições mínimas exigidas 
para a rocha são: 

a) Durabilidade (sulfato de sódio máximo = 6%); 
b) Peso específico aparente mínimo = 2.400 Kgf/m 3 ; 

c) Desgaste Los Angeles máximo = 40%. 

10. MATERIAIS. 
A) Disposições gerais. 

Todos os materiais a empregar na obra deverão se de primeira qualidade, satisfazendo às 
condições das Especificações Brasileiras ABNT respectivamente e ainda mais, ao previsto nos itens 
à seguir. 

B) Ensaios de Recebimento. 
Fica a critério da FISCALIZAÇÃO, o estabelecido das exigências mínimas para recebimento 

dos materiais, dentro do estipulado nestas especificações, reservado à FISCALIZAÇÃO o direito de 
exigir os ensaios julgados necessários para elucidação de dúvidas e fiel cumprimento das condições 
especificadas ou esclarecimentos de detalhes omissos. 

10.1. CIMENTO 
O cimento à empregar será o Portland comum de fabricação recente devendo satisfazer às 

condições da NBR 5732 da ABNT. 
Todo cimento deverá ser armazenado em local seco e abrigado por tempo e forma de 

empilhamento que não comprometa a sua qualidade. Salvo motivo de força maior, só será 
empregado cimento de uma única procedência. 

10.2. AÇO PARA CONCRETO ARMADO 
A qualidade do aço à empregar será a especificada no projeto e deverá atender às prescrições 

da NBR 7480 da ABNT. 

10.3. AGREGADOS 
A) Agregado miúdo - O agregado miúdo é a areia natural quartzosa de diâmetro máximo igual 

a 4,80mm. Deve ser limpo e não apresentar substâncias nocivas, como torrões e argila, 
matéria orgânica ou outras impurezas a juízo da FISCALIZAÇÃO. 
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B) Agregado graúdo - Consistirá de pedra britada, devendo possuir granulometria adeqi4ada e 
diâmetro máximo compatível com a natureza do serviço. A brita deverá ser de origem 
gnáissica, sendo expressamente vedado o emprego de agregados com argila e torrões, 
bem como de material pulverulento fora dos limites da ABNT. 

10.4. AGUA 
A água destinada à fabricação e cura do concreto, deverá ser límpida, sem odor e isenta de 

sais nocivos ou impurezas orgânicas. 
10.5. PRODUTOS ESPECIAIS. 
Os produtos especiais de adição e vedação adiante descritos serão utilizados nas dosagens e 

nas formas recomendadas. Os referidos produtos serão colocados na obra em seus 
acondicionamentos originais reservando-se à FISCALIZAÇÃO o direito de recusar o emprego dos 
que se apresentarem deteriorados ou com as acondicionamentos defeituosos, ouvindo o respectivo 
fornecedor. 

11. CONCRETO 
Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do 

projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua 
edição mais recente, entre outras: 

- NBR-61 18 Projeto de estruturas de concreto - Procedimento; 
- NBR-5732 Cimento Portland comum - Especificação; 
- NBR-5739 Concreto - Ensaio de corpos de prova cilíndricos. 
Serão empregados 02(dois) tipos de concreto estrutural. 

11.1. CONCRETO ARMADO 
301VIpa de acordo com as plantas de detalhes estruturais. 
Na concretagem 'in loco" dos blocos, deverá ser empregado um concreto de dosagem racional, 

com traço estabelecido antes do início da concretagem e verificação no local sob controle da 
FISCALIZAÇÃO. 

11.2. CONCRETO CICLÓPICO 
Será no traço 1:3:5 com 30% de pedra tosca. (fck ~: 1 5Mpa) 

12. CURA DO CONCRETO 
Para garantir a perfeita cura do concreto, será escolhida pela FISCALIZAÇÃO um dos 02(dois) 

processos: 
A) Aplicação de um repuxo d'água, de forma contínua durante 08(oito) dias; 
B) Colocação sobre a superfície concretada de uma camada com espessura de cerca de 

0,10m de serragem úmida e regada no mínimo de 03(três) vezes por dia até a 
saturação, durante 08(oito) dias. 

13. DETALHES DE EXECUÇÃO  (controle) 
Para perfeita execução da obra e fiel cumprimento das presentes especificações, a 

FISCALIZAÇÃO adotará as providências necessárias exigindo entre outras: 
13.1. REFERENCIA DE NIVEL 

Deverá ser instalado junto à obra em local a ser designado pela FISCALIZAÇÃO uma 
referência de nível do tipo permanente à qual serão referidos todos os nivelamentos que 
se fizerem necessários. Qualquer alteração será compatibilizada previamente com 
projeto estrutural. 

13.2. EQUIPAMENTOS DE CONCRETAGEM 
Serão exigidos equipamentos para o transporte e lançamento de concreto, tais que 
garantam sua colocação nas formas sem segregação, e, no máximo 10(dez) minutos 
após a mistura. 
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13.3. FORMAS 
As formas para concreto aparente serão de madeira compensada laminda de 
qualidade superior. As formas deverão obedecer rigorosamente, as dimensões dos 
desenhos, sem deformações, defeitos ou irregularidades, ou pontos frágeis, que 
possam vir a influir no forma, dimensão ou acabamento da peça de concretagem e com 
as guarnições e contraventamentos necessários. 

13.4. ESCORAMENTOS 
Na opção da concretagem da superestrutura "in locu", o escoramento será metálico e de 
inteira responsabilidade do construtor, podendo a FISCALIZAÇÃO exigir quando julgar 
necessário, a demonstração de sua estabilidade. 

13.5. ARMADURA 
A qualidade da armadura do aço a usar será especificada no projeto. O cobrimento, 
quando não houver indicação nos desenhos será de 3cm devendo-se prever tijolos de 
argamassa com traço igual ao da argamassa de concreto que está sendo utilizada para 
garantir o recobrimento especificado para a armadura. 

13.6. CONTROLE TECNOLÓGICO 
Deverá ser contratado com entidade ou firma especializada e idônea, todo controle 
tecnológico da obra, no que diz respeito a recebimento de materiais e respectivos 
exames, elaboração e traço de concreto, controle de umidade dos agregados e controle 
da resistência mecânica do concreto. 

13.7. DA LOCAÇÃO E NÍVEIS 
As locações do BUEIRO, será executada por profissional habilitado (topógrafo). Toda e 
qualquer locação será aprovada previamente pela FISCALIZAÇÃO, e/ou o construtor, e 
imediatamente compatibilizada com o projeto estrutural. 

13.8. DA INFRA ESTRUTURA 
As fundações serão diretas, assentes em solo firme "virgem" (rocha, com resistência 
confirmada através de estudo geotécnico - sondagem) confirmado e pré-aprovado pelo 
Engenheiro Civil responsável. 

13.9. FORMAS E ESCORAMENTOS. 
As fôrmas para confecção das estruturas serão utilizadas dos 2 lados e deverá prever a 

reutilização em 2x, serão confeccionadas em madeira regional e compensados 17mm, devidamente 
escoradas para conter os esforços do peso da massa de alvenaria. 

Obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras que regem a matéria. 
13.10. ARMADURA EM TELA SOLDADA. 
A armadura não poderá ficar em contato direto com nenhuma superfície, obedecendo-se para 

isso a distância mínima prevista em projeto. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos 
tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa (cocadas). Os diâmetros, tipos, posicionamentos e 
demais características da armadura, devem ser rigorosamente verificados quanto à sua 
conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. 

14. CHAPISCO PARA ALVENARIAS DE PEDRA. 
As alvenarias de pedra do bueiro serão inicialmente protegidas com aplicação de chapisco, 

homogeneamente distribuído por toda a área considerada. 
Aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em canteiro, na composição 

1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Deverão ser empregados métodos executivos 
adequados, observando, entre outros: 

- A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção da água 
de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a resistência do chapisco. 

15. REBOCO. 
Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, com 

espessura de 2,0 cm, no traço 1:4 (cimento : areia média peneirada). 

) 	415 
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A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogêrea e 
conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhablildade, capacidade de aderência, 
capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de fissuras, resistência 
mecânica e durabilidade. 

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira de 
madeira, até a espessura prescrita. Quando do inicio da cura, sarrafear com régua de alumínio, e 
cobrir todas as falhas. 

16. LIMPEZA DA OBRA. 
A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Serão removidos todos os 

entulhos resultantes da construção do bueiro e colocados à jusante da mesma ou local específico a 
ser determinado pela fiscalização da obra. 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 
Eng° Civil CREA-CE 56371 
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I SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA 

:;?roíl 
MEMÓRIA DE CÁLCULO 

Viçosa do Ceará-CE, 20 
Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO RIACHO 
Local: Sítio Riacho - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

' 	1 SERVIÇOS PRELIMINARES •1 
1.1 C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA M2 C H QUANT 6,00 

(comprimento x altura) 3,00 x 200 x 1,0 x 1,0 	= 6,00 

1.2 C1630 LOCAÇÃODAOBRA - EXECUÇÂODEGABARITO M2 C L QUANT 103,60 

14,00 x 7,40 x 1,0 x 1,0 	= 103,60 

1.3 C3103 REMOÇÃO DE BUEIROS EXISTENTES M COMP. QUANT 3,00 

3.00 x 1,00 x 1,0 x 1,0 	= 3,00 

1.4 C1049 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES M3 C L PROF QIJANT 0.36 

piso passagem molhada existente 6,00 x 0,10 x 0,3 x 2,0 	= 0,36 

2 MOVIMENTO DE TERRA .1 
2.1 C2781 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. DE 1.51 a 300m M3 C L PROF QUANT 31,59 

bases muros em alvenaria de concreto ciclópico 440 x 0,85 x 1,15 x 2,0 	= 8,60 

4.40 x 1,05 x 1,25 x 2,0 	= 11,55 

bases ombreiras 2,25 x 0,50 x 2,54 x 2,0 	= 5,72 

2,25 x 0,50 x 2,54 x 2,0 	= 5,72 

2.2 C0930 CORTE MANUAL EM TERRA M3 C L PROF QUANT 36,50 

fundo galerias 3,00 x 4,40 x 1,14 x 1,0 	= 15,05 

1,50 x 4.40 x 0,55 x 1,0 	= 3,63 

1,50 x 4,40 x 0,44 x 1,0 	= 2,90 

3,00 x 4,40 x 1,13 x 1,0 	= 14,92 

1 FUNDAÇÃO 

3.1 C0837 CONCRETO NÃO-ESTRUTURAL S/BETONEIRA P/LASTRO M3 C L PROF QUANT 3.19 

lastro para bases muros em concreto ciclópico 4,40 x 1.05 x 0.15 x 2.0 	= 139 

4,40 x 0,85 x 0,15 x 2.0 	= 1,12 

2,25 x 0.50 x 0,15 x 4,0 	= 0,68 

3.2 C1400 FORMA DE TÁBUAS DE1DE3A.P/FUNDAÇÕESU11L5X M2 C II QUANT 35,80 

fundações 4,40 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 8,80 
4,40 x 1.10 x 2.0 x 1,0 	= 9,68 
0,85 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 1,70 
1,05 x 1,10 x 2,0 x 1,0 	= 2,31 
2,25 x 1,21 x 2,0 x 2,0 	= 10,89 
0,50 x 1,21 x 2,0 x 2,0 	= 2,42 

3.3 C0830 CONCRETO CICLÓPICOFCK15MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 C L PROF QUANT 23,76 

fundações 4,40 x 1,05 x 1,10 x 2,0 	= 10,16 

4,40 x 0,85 x 1,00 x 2,0 	= 7,48 

2,25 x 0,50 x 1,36 x 4,0 	= 6,12 

ll PISOS .1 
4.1 C3141 COLCHÃO DRENANTE DE AREIA ( S/TRANSP) M3 C L FROF OUANT 11,52 

ver detalhe A 4,40 x 2,73 x 0,15 x 2,0 	= 3,60 

4,40 x 2.45 x 0,15 x 1,0 	= 1,62 

1,50 x 14,00 x 0,15 x 2,0 	= 6,30 

4.2 C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM M2 C L QUANT 76,80 

ver detalhe A 4,40 x 2,73 x 2,0 x 1,0 	= 24,02 

4.40 x 2,45 x 1,0 x 1,0 	= 10,78 

1,50 x 1400 x 2,0 x 1,0 	= 42,00 

4.3 C1917 PISO DE CONCRETO FCK=15MPa ESP.= 12em, ARMADO C/TELA DE AÇO M2 C L QUANT 81,60 

ver detalhe A 4,40 x 3,00 x 3,0 x 1,0 	= 39,60 

1,50 x 14,00 x 2,0 x 1,0 	= 42,00 

1 ESTRUTURA 

5.1 C3991 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA. ESP.= 18mnUTlL5X M2 C H QUANT FACES 123,95 

estrutura em concreto ciclópico 4.40 x 2,00 x 2,0 x 2,0 	= 35,20 

2,25 x 1.34 x 2,0 x 2,0 	= 12,06 

2,25 x 0,86 x 2,0 x 2,0 	= 7,74 

0,50 x 1,34 x 2.0 x 2,0 	= 2,68 

0,35 x 2,00 x 2,0 x 2,0 	= 2,80 

varandas 11.00 x 1.61 x 2,0 x 0,5 	= 17,71 

laje em concreto armado 3,00 x 4.40 x 3.0 x 1,0 	= 39,60 

11,00 x 0,20 x 2,0 x 1,0 	= 4,40 

4.40 x 0,20 x 2.0 x 1,0 	= 1,76 

1/2 
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MEMÓRIA DE CÁLCULO 
Viçosa do Ceará-CE, 20  Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO RIACHO 
Local: Sftio Riacho - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

5.2 10830 CONCRETO CICLÓPICOFCK15MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 C L H QIJANT 2697 

estrutura em concreto ciclópico 4,40 x 050 x 2,11 x 2,0 	= 9,28 

4,40 x 0,50 x 2,21 x 2,0 	= 9,72 

ombreiras 2,25 x 0,50 x 1,34 x 4,0 	= 6,03 

2,25 x 0,50 x 0,86 x 2,0 	= 1,94 

5.3 CO~ CONCRETO PMBR, FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 C L ESP. QUANT 1188 

estrutura - laje 1100 x 4,40 x 0,20 x 1,0 	= 9,68 

varandas 11,00 x 0,80 x 0,10 x 2,0 	= 1,76 

11,00 x 0,40 x 0,10 x 1,0 	= 0,44 

5.4 C1604 LANÇAMENTO E APUCAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO M3 C L ESP. QUANT 11,88 

estrutura - laje 11,00 x 4,40 x 0,20 x 1,0 	= 9,68 

varandas 11,00 x 0,80 x 0,10 x 2,0 	= 1,76 

11,00 x 0,40 x 0,10 x 1,0 	= 0,44 

5.5 CO216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A IO,Onim KG O QUANT Kg/m 786,12 

N1 010.0 1,40 x 110,00 x 0,617 x 1,0 	= 95,02 
N2010.0 4,49 x 96,00 x 0,617 x 1,0 	= 265,95 
N3010.0 2,40 x 87,00 x 0,617 x 1,0 	= 128,83 
144010.0 4,34 x 75,00 x 0,617 x 1,0 	= 200,83 

N506.3 2,35 x 110,00 x 0,245 x 1,0 	= 63,33 
14606.3 10,94 x 12,00 x 0,245 x 1,0 	= 32,16 

5.6 C3351 ESCORAMENTO P/ OBRAS D'ARTES CORRENTES M3 C L 14 QUANT 79,20 

escoramento das gelerias 3,00 x 4,40 x 2,00 x 3,0 	= 79,20 

5.7 C0027 
ADENSAMENTO/REGULARIZAÇÃO SUPERFICIAL DE CONCRETO CIRÉGUA SIMPLES 

M2 O L QUANT 48,40 

regularização da laje 11,00 x 4,40 x 1,0 x 1,0 	= 48,40 

5.8 C3320 CIMBRAMENTO DE MADEIRA M3 C L li QUANT 79,20 

escoramento das gelerias 3,00 x 4,40 x 2,00 x 3,0 	= 79,20 

6 REVESTIMENTOS 

CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 5/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 
6.1 C0776 

5mm P/ PAREDE 
M2 C 14 QUANT FACES 7050 

estrutura 4,40 x 2,00 x 3,0 x 2,0 	= 52,80 
ombreiras 2,50 x 1,34 x 4,0 x 1,0 	= 13,40 

ombreiras (ângulo) 2,50 x 0,86 x 4,0 x 0,5 	= 4,30 

6.2 C3409 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, TRAÇO 1:4 M2 O H QUANT FACES 70,50 

estrutura 4,40 x 2,00 x 3,0 x 2,0 	= 52,80 

ombreiras 2,50 x 1,34 x 4,0 x 1,0 	= 13,40 

ombreiras (ân(iulo) 2,50 x 0.86 x 4,0 x 0,5 	= 4,30 

7 1 	PINTURAS 

7.1 	102520.... 	.y.........-..----=.  .. -. y......'.=  - -..'- 	- 	M2 	O 	li 	QUANT 	FACES 	35,20 
PRFTA API IIAIAfl MANuAl 9 flFMAflS 

varandas 	11,00 x 	0,80 x 	2,0 x 	2,0 = 	35,20 

8 	 DIVERSOS 
BARBACÃ Cf TUBO PVC ESGOTO 75 mm, INCLUSIVE GEOTÉX11L NÃO-TECIDO 

8.1 	C4662 100% POLIÉSTER COM RESISTÊNCIA A TRAÇÃO LONGITUDINAL MÍNIMA DE 8 	UN 	filas 	colunas 	QUANT 	 18,00 
kN/m (BIDIM RT-08 OU SIMILAR) E BRITA 

fundo galerias 6,00 	x 3,00 x 	1,0 	x 1,0 	= 18,00 

8.2 	C4768 	
CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETO C/ ROMPIMENTO DE CORPO-DE-PROVA 	

UN QUANT 4,00 
ÁcOMPREssÃO 

controle 4,00 	x 1,00 x 	1,0 	x 1,0 	= 4,00 

8.3 	C2764 	ENROCAMENTODE PEDRA DE MÃO ARRUMADA (ADQUIRIDA) 	 M3 O L QUANT esp 11,20 

â montante eãjusante 14,00 	x 2,00 x 	2,0 	x 0,20 	= 11,20 

8.4 	C3367 	PLACA DE SINALIZAÇÃO DE OBRA EM AÇO GALVANIZADO 	 M2 C L QUANT 0,50 

sinalização obra 0,50 	x 0,50 x 	2,0 	x 1,00 	= 0,50 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng" Ciil CREA-CE 56371 
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SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTIJRA 

	
Ü 

COMPOSIÇÃO DE BDI 
Viçosa do Ceará-CE,0 de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO RIACHO 
Local: Sítio Riacho - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

GRUPO A 	DESPESAS INDIRETAS 

AC 
	

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
	

3,80 

DF 
	

DESPESAS FINANCEIRAS - 	 102 

R 
	

RISCOS ------- 	 0,50 

TOTAL DO GRUPO A 	 5.32 

GRUPO B 	BENEFICIO 

GS 	GARANTIA/SEGUROS --------- ------------------------------------------------------ 	 ----------------- 	0,32 

LUCRO ---- 	 -- 	 -- 	6,64 

TOTAL DO GRUPO B 	 6,96 

GRUPO C -3 IMPOSTOS 

li PIS -------- -- – — — -- ------------ - - ----- --- - --- - - 	- - - -- 	- 	 - ------ 	----------------------------------- 	0,65 

12 	COFINS ------------------------ 	 ------ 	 ------- 	 -------------------- 	3,00 

13 	ISS----------------------  ---- ---- 	--------------------------------- 	---- ------------- 	2,00 

14 	CPRB 4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) ---- -------------- 	 ------------------------- 	 4,50 

8' 

 

TOTAL DO GRUPO C 	10,15 

EDI = 
[ 

1(1+ AC +G5+ 	R 	) 	x 	(1 	+DF) 	x 	( 1+L) 	)1] 

	

1-( II 	+ 	12 	+ 	13 	+ 14 

BDI = [ 
	

1 + 3,80 + 0,32 + 0,50 	) 	x 	( 	1 	+ 1,02 ) 	x 	( 1 + 6,64 	
- 	

] 	
= 	

5,62 x 2,02 x 7,64 	
) 	- 1 = 	0,2544 

1-10,65+3,00+2,00+4,50) 	) 	 1-10,15 

BDI 

CALCULADO 	
25,447. 	

de acordo com ACORDÃO 262212013-TCU 

Francisco RamAndrade  Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA 

COMPOSIÇAO DOS ENGARGOS SOCIAIS - TABELA SEINFRA 27.1 (DESONERADA) 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO RIACHO 
	

Viçosa do Ceará-CE, 20 de Abril de 2022 
Local: Sítio Riacho - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1.0 u.  GRUPO A 

1.1 INSS 

1.2 

--------- 

FGTS 

- 

8,00% 

1.3 

1.4 

- 	 -------- 

Salário-educação ---------- 	 -- 
SESI 

- 	 ----------- 
-------- 	- 	 2.50% 

1,50% 

1 .5 SENAI ------------------------ 	 ----------------- ------__________ 	 1,00% 

1.6 SEBRAE --------------- 	 ---------- --------------- 	---- 	 0,60% 

1.7 INCRA 0,20% 

1.8 

2.0 wl> 

---------------------- 	 --------- 

Seguro Contra Acidentes de Trabalho ---------------------------------------------- 

GRUPO B 

--------------- 

--------------- 	3,00% 

TOTAL DO GRUPO A 	16.80% 

2.1 

2.2 

Descanso Semanal Remunerado ------__--- 	---------------- 

Feriados - 	 -------------------------- 	----- 	------- 

	

----------------------- 	17,84% 

- 	 ------------ 	3.71% 

2.3 

2.4 

2.5 

2.6 

2.7 

2.8 

2.9 

2.10 

Auxflio-enfermidade 

13° Salário 

Licença Paternidade 

Faltas Justificadas 

Dias de Chuva 

Auxílio Acidente de trabalhc 

Férias Gozadas 

Salário Maternidade 

0,87% 

10,80% 

0,07% 

0,72% 

1,55% 

0,11% 

8,71% 
-- --------- 	0,03% 

TOTALDOGRUPOB 	44,41% ---1 

	

3.0 	GRUPO  

	

3.1 	Aviso Prévio Indenizado ----_--_-_---___--_- 	 --------- 	 ----------------------- 	5,40% 

	

3.2 	Aviso Prévio Trabalhado ---------------------- 	 -------------------------------------- 	------------------- 	0,13% 

	

3.3 	Férias Indenizadas --------- ---------- ----- 	 ----- 	4,85% 

	

3.4 	Depósito Rescisão Sem Justa Causa ---------------------------------- 	 ----- 	 -------- 	3,90% 

	

3.5 	Indenização Adicional -------------------- 	 ---------- 	--------------- 	0,45% 

	

TOTAL DO GRUPO C 	14,73% 

	

4.0 	GRUPO  

	

4.1 	Reincidência de Grupo A sobre Grupo B ---------- 	 - 	---------- 	---------------- 	7,46% 

	

4.2 	Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado -- --- 	0,45% 

s 

	

TOTAL DO GRUPO D 	7,91% 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO C) + (TOTAL DO GRUPO D) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 = 	0,8385 

ENCARGOS 	
83,85% CALCULADOS 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 

:1/1 



= 

2,50% 

1,50% 

100% 

0,60% 

0,20% 

3,00% 

TOTAL DOGRUPOA 	16,80% 

1.3 Salário-educação 

1.4 SESI 

1.5 SENAI 

1.6 SEBRAE 

1.7 INCRA 

1.8 Seguro Contra Acidentes de Trabalhc 

SECRETARIA GERAL 
- 	 DEINFRAESTRUTURA 	

t() 
COMPOSIÇÃO DOS ENGARGOS SOCIAIS - TABELA SINAPI-CE (DESONERADA) 	

/ 

"r 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO RIACHO 
	

Viçosa do Ceará-CE 20 de Abril de 2022 

Local: Sítio Riacho - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1.0 uiØ GRUPO  

11 	INSS --- 	 --- 	 - 	 ---- 	 - 

1.2 	FGTS - _- _----.- - -------------------------------------- 	800% 

2.0 W4> GRUPO B 

2.1 Descanso Semanal Remunerado --- --- 	 ------------- 	17,84% 

2.2 Feriados -------------------------- 	-- ----------- 	 --------------------- 	3,71% 

2.3 Auxilio -enfermidade ------------------- 	 ------------------------------ ------------------------ 	0,87% 

2.4 131  Salário 10,80% 

2.5 Licença Paternidade ------------- 	----------- _- 	------------------- 	0,07% 

2.6 Faltas Justificadas ------------------- 	 ------------- --------- 	0,72% 

2.7 

2.8 

2.? 

2.10 

Dias de Chuva 

Auxilio Acidente de trabalhc 

Férias Gozadas 

Salário Maternidade 

1,55% 

0,11% 

8,71% 

-------------• 	0,03% 

TOTAL DO GRUPO B 	44,417. 

3.0 «> GRUPO  

	

3.1 	Aviso Prévio Indenizado 	------------- 	 ---- 	 --------------------------------- 	5,40% 

	

3.2 	Aviso Prévio Trabalhado ---------------------------- 	-------------- 	---_------- -- 	 0,13% 

	

3.3 	Férias Indenizadas ----------_-------- 	 ----------------_------------- 	4,85% 

	

3.4 	Depósito Rescisão Sem Justa Causa 
	

3,90% 

	

3.5 	Indenização Adicional 
	

0,45% 

	

TOTAL DO GRUPO C 	14,73% 

4.0 u* GRUPO O 

	

4.1 	Reincidência de Grupo A sobre Grupo 8 ------------- 	------------------ 	 ------------------------ 	7,46% 

	

4.2 	Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado ------- 	0,45% 

	

TOTAL DO GRUPO D 	7,91% 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO C) + (TOTAL DO GRUPO O) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0781 = 	0,8385 

ENCARGOS 	
sv= 	 83,857. CALCULADOS 

2?- 
 Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 

1/1 
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j 	DE INFRAESTRUTURA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO RIACHO 
Local: Sítio Riacho - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

- 7' 	- 
• 7 

.' 	N.í1 	I3YZ' 

FOTO 1- LOCAL DA CONSTRUÇÃO - BUEIRO 

FOTO 3-LOCAL DA CONSTRUCÃO- BUEIRO 

FOTO 2- LOCAL DA CONSTRUÇÃO - BUEIRO 

FOTO 4À MONTANTE 

FOTO 5-A JUSANTE 	 FOTO 6- LOCAL DA CONSTRUÇÃO 

j 
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ItJlJ ;E: 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO RIACHO 	 Viçosa do Cear-CE ,O de Abril de 2022 
Local: Sítio Riacho - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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1ENb 
PROJETO: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO 

RETANGULAR DA LOCALIDADE 
SÍTIO CAPIBARIBE. 

LOCAL: Localidade: Sítio Capibaribe 
Zona Rural — Município de Viçosa do Ceará — CE 

ADil / ZJ22 

Secretaria Geral de lnfraestrutura — Rua Lamartine Nogueira, 755 - Centro 
CEP: 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Fone/Fax (0xx88) — 3632-1544 - infraestrutura@vicosa.ce.gov.br  
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SECRETARIA GERAL 11 ON 

CONSTRUÇÃO DE BUEIRO 

MEMORIAL DESCRITIVO COM ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS L 

1. OBJETO. 
Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, 

condições e procedimentos estabelecidos para a CONSTRUÇAO DO BUEIRO TRIPLO 
RETANGULAR, na Localidade Sítio Capibanbe, Zona Rural - Município Viçosa do Ceará - CE. 

2. PRESCRIÇÕES GERAIS. 
Serão respeitadas as indicações destas especificações. Quanto aos ensaios de materiais, 

normas e cuidados de execução, as prescrições aplicáveis serão, especificações e Métodos de 
Ensaio da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), bem como as especificações e 
critérios de medição pertinentes nos órgãos concedentes sediados no Estado do Ceará. 

3. FASES DE OBRAS. 
PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não alteração de 
custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico pela obra. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as especificações, o 
Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a posição a ser adotada. 
Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de escala 
maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, prevalecerão as 
primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 

4. PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA. 
Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra em posição visível, preferencialmente 

no acesso principal do empreendimento ou voltada para via que favoreça a melhor visualização. As 
dimensões da placa de obra estão especificadas na Memória de Cálculo. 

5. DISPOSIÇÕES GERAIS. 
Além do que preceituam as normas da ABNT, toda a legislação pertinente em vigor e do que 

está explicitamente indicado nos desenhos, os serviços deverão também obedecer as presentes 
especificações e as normas e padrões locais. 

6. DELIMITAÇÃO DOS SERVIÇOS. 
- SERVIÇOS PRELIMINARES; 
- MOVIMENTO DE TERRA; 
- FUNDAÇÃO; 
- PISOS; 
- ESTRUTURA; 
- REVESTIMENTOS; 
- PINTURAS; 
- DIVERSOS. 

7. SERVIÇOS INICIAIS. 
Antes do início da construção propriamente dita, deverão ser executadas todas as instalações 

provisórias necessárias, obedecendo ao estabelecido nas normas para a construção do bueiro de tal 
modo que facilite a recepção, estocagem e manuseio dos materiais. 

Secretaria Geral de Infraestrutura - Rua Lamartine Nogueira, 755 - Centro 
CEP: 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Fone/Fax (0xx88) - 3632-1544 - infraestrutura@vicosa.ce.gov.br 	) 
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Os serviços de limpeza do terreno, deverão ser executados de modo a não deixar raíes ou 
qualquer matéria orgânica que possa comprometer a estabilidade da obra. 

Todos os entulhos provenientes dos serviços e aqueles que venham a se acumular drante a 
construção , deverão ser removidos periodicamente e colocados em local apropriado indicado pela 
fiscalização. 

A locação deverá ser feita por topógrafo, que acompanhará todo o seu desenvolvimento, 
conferindo: medidas, ângulos e alinhamentos. 

8. MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES. 
8.1. ESCAVAÇÃO MECANIZADA. 
A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta especificação, 

todas as prescrições da NBR 6122. 
As escavações serão todas realizadas em material de P categoria. 
A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e 

estabilidade. 
As valas de fundação deverão ser escavadas, sempre que possível, até encontrar camada de 

solo impermeável, conforme projeto. 

9. ALVENARIA DE PEDRA. 
Alvenarias de pedra de muros e lajões serão executados em pedra granítica, argamassa de 

cimento e areia no traço 1:3 nas dimensões indicadas no projeto; as condições mínimas exigidas 
para a rocha são: 

a) Durabilidade (sulfato de sódio máximo = 6%); 
b) Peso específico aparente mínimo = 2.400 Kgf/m 3 ; 

c) Desgaste Los Angeles máximo = 40%. 

10. MATERIAIS. 
A) Disposições gerais. 

Todos os materiais a empregar na obra deverão se de primeira qualidade, satisfazendo às 
condições das Especificações Brasileiras ABNT respectivamente e ainda mais, ao previsto nos itens 
à seguir. 

B) Ensaios de Recebimento. 
Fica a critério da FISCALIZAÇÃO, o estabelecido das exigências mínimas para recebimento 

dos materiais, dentro do estipulado nestas especificações, reservado à FISCALIZAÇÃO o direito de 
exigir os ensaios julgados necessários para elucidação de dúvidas e fiel cumprimento das condições 
especificadas ou esclarecimentos de detalhes omissos. 

10.1. CIMENTO 
O cimento à empregar será o Portland comum de fabricação recente devendo satisfazer às 

condições da NBR 5732 da ABNT. 
Todo cimento deverá ser armazenado em local seco e abrigado por tempo e forma de 

empilhamento que não comprometa a sua qualidade. Salvo motivo de força maior, só será 
empregado cimento de uma única procedência. 

10.2. AÇO PARA CONCRETO ARMADO 
A qualidade do aço à empregar será a especificada no projeto e deverá atender às prescrições 

da NBR 7480 da ABNT. 

10.3. AGREGADOS 
A) Agregado miúdo - O agregado miúdo é a areia natural quartzosa de diâmetro máximo igual 

a 4,80mm. Deve ser limpo e não apresentar substâncias nocivas, como torrões e argila, 
matéria orgânica ou outras impurezas a juízo da FISCALIZAÇÃO. 

215 
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B) Agregado graúdo - Consistirá de pedra britada, devendo possuir granulometria adequda e 
diâmetro máximo compatível com a natureza do serviço. A brita deverá ser de çirigem 
gnáissica, sendo expressamente vedado o emprego de agregados com argila e tórrões, 
bem como de material pulverulento fora dos limites da ABNT. 

10.4. ÁGUA 
A água destinada à fabricação e cura do concreto, deverá ser límpida, sem odor e isenta de 

sais nocivos ou impurezas orgânicas. 
10.5. PRODUTOS ESPECIAIS. 
Os produtos especiais de adição e vedação adiante descritos serão utilizados nas dosagens e 

nas formas recomendadas. Os referidos produtos serão colocados na obra em seus 
acondicionamentos originais reservando-se à FISCALIZAÇÃO o direito de recusar o emprego dos 
que se apresentarem deteriorados ou com as acondicionamentos defeituosos, ouvindo o respectivo 
fornecedor. 

11. CONCRETO 
- 	 Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do 

projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua 
edição mais recente, entre outras: 

- NBR-61 18 Projeto de estruturas de concreto - Procedimento; 
- NBR-5732 Cimento Portland comum - Especificação; 
- NBR-5739 Concreto - Ensaio de corpos de prova cilíndricos. 
Serão empregados 02(dois) tipos de concreto estrutural. 

11.1. CONCRETO ARMADO 
301VIpa de acordo com as plantas de detalhes estruturais. 
Na concretagem "in loco" dos blocos, deverá ser empregado um concreto de dosagem racional, 

com traço estabelecido antes do início da concretagem e verificação no local sob controle da 
FISCALIZAÇÃO. 

11.2. CONCRETO CICLÓPICO 
Será no traço 1:3:5 com 30% de pedra tosca. (fck ~: 1 5Mpa) 

12. CURA DO CONCRETO 
Para garantir a perfeita cura do concreto, será escolhida pela FISCALIZAÇÃO um dos 02(dois) 

processos 
A) Aplicação de um repuxo d'água, de forma contínua durante 08(oito) dias; 
B) Colocação sobre a superfície concretada de uma camada com espessura de cerca de 

0,10m de serragem úmida e regada no mínimo de 03(três) vezes por dia até a 
saturação, durante 08(oito) dias. 

13. DETALHES DE EXECUÇÃO (controle) 
Para perfeita execução da obra e fiel cumprimento das presentes especificações, a 

FISCALIZAÇÃO adotará as providências necessárias exigindo entre outras: 
13.1. REFERENCIA DE NIVEL 

Deverá ser instalado junto à obra em local a ser designado pela FISCALIZAÇÃO uma 
referência de nível do tipo permanente à qual serão referidos todos os nivelamentos que 
se fizerem necessários. Qualquer alteração será compatibilizada previamente com 
projeto estrutural. 

13.2. EQUIPAMENTOS DE CONCRETAGEM 
Serão exigidos equipamentos para o transporte e lançamento de concreto, tais que 
garantam sua colocação nas formas sem segregação, e, no máximo 10(dez) minutos 
após a mistura. 

3 
315 



SECRETARIA GERAL  
DE INFRAESTRUTURA 	n 

13.3. FORMAS 	 Iv._ 
As formas para concreto aparente serão de madeira compensada lamina 	de 
qualidade superior. As formas deverão obedecer rigorosamente, as dimensõs dos 
desenhos, sem deformações, defeitos ou irregularidades, ou pontos frágeis, que 
possam vir a influir no forma, dimensão ou acabamento da peça de concretagem e com 
as guarnições e contraventamentos necessários. 

13.4. ESCORAMENTOS 
Na opção da concretagem da superestrutura "in locu", o escoramento será metálico e de 
inteira responsabilidade do construtor, podendo a FISCALIZAÇAO exigir quando julgar 
necessário, a demonstração de sua estabilidade. 

13.5. ARMADURA 
A qualidade da armadura do aço a usar será especificada no projeto. O cobrimento, 
quando não houver indicação nos desenhos será de 3cm devendo-se prever tijolos de 
argamassa com traço igual ao da argamassa de concreto que está sendo utilizada para 
garantir o recobrimento especificado para a armadura. 

13.6. CONTROLE TECNOLÓGICO 
Deverá ser contratado com entidade ou firma especializada e idônea, todo controle 
tecnológico da obra, no que diz respeito a recebimento de materiais e respectivos 
exames, elaboração e traço de concreto, controle de umidade dos agregados e controle 
da resistência mecânica do concreto. 

13.7. DA LOCAÇÃO E NÍVEIS 
As locações do BUEIRO, será executada por profissional habilitado (topógrafo). Toda e 
qualquer locação será aprovada previamente pela FISCALIZAÇÃO, e/ou o construtor, e 
imediatamente compatibilizada com o projeto estrutural. 

13.8. DA INFRA ESTRUTURA 
As fundações serão diretas, assentes em solo firme "virgem" (rocha, com resistência 
confirmada através de estudo geotécnico - sondagem) confirmado e pré-aprovado pelo 
Engenheiro Civil responsável. 

13.9. FORMAS E ESCORAMENTOS. 
As fôrmas para confecção das estruturas serão utilizadas dos 2 lados e deverá prever a 

reutilização em 2x, serão confeccionadas em madeira regional e compensados 17mm, devidamente 
escoradas para conter os esforços do peso da massa de alvenaria. 

Obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras que regem a matéria. 
13.10. ARMADURA EM TELA SOLDADA. 
A armadura não poderá ficar em contato direto com nenhuma superfície, obedecendo-se para 

isso a distância mínima prevista em projeto. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos 
tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa (cocadas). Os diâmetros, tipos, posicionamentos e 
demais características da armadura, devem ser rigorosamente verificados quanto à sua 
conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. 

14. CHAPISCO PARA ALVENARIAS DE PEDRA. 
As alvenarias de pedra do bueiro serão inicialmente protegidas com aplicação de chapisco, 

homogeneamente distribuído por toda a área considerada. 
Aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em canteiro, na composição 

1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Deverão ser empregados métodos executivos 
adequados, observando, entre outros: 

- A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção da água 
de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a resistência do chapisco. 

15. REBOCO. 
Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, com 

espessura de 2,0 cm, no traço 1:4 (cimento : areia média peneirada). 

415 



DEINFRAESTRUTURA 

A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogê4 
conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade dedenci 	aa, 
capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de fissuras, resitência 
mecânica e durabilidade. 

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira de 
madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de alumínio, e 
cobrir todas as falhas. 

16. LIMPEZA DA OBRA. 
A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Serão removidos todos os 

entulhos resultantes da construção do bueiro e colocados à jusante da mesma ou local específico a 
ser determinado pela fiscalização da obra. 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 
Eng° Civil CREA-CE 56371 
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SECRETARIA GERAL 
j 	DE INFRAESTRUTURA F L 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 
Viçosa do Ceará-CE, 20 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO CAPIBARIBE 
Local: Sítio Capibaribe - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA M2 C H QUANT 6,00 

(comprimento x altura) 300 	x 2,00 x 1,0 x 1,0 	= 6,00 

1.2 C1630 LOCAÇÃODAOBRA - EXECUÇÃODEGABARITO M2 C L QUANT 103,60 

14,00 	x 7,40 x 1,0 x 1,0 	= 103,60 

1.3 C2992 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE PEDRA COM REMOÇÃO LATERAL M3 C L PROF QUANT 7,44 

paredes passagem molhada existente 8,27 	x 0,30 x 1,10 x 2,0 	= 5,46 

3,00 	x 0,30 x 1,10 x 2,0 	= 1,98 

1.4 97628 DEMOLIÇÃO DE LAJES, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO M3 C L PROF QUANT 0,90 

piso passagem molhada existente 2,00 	x 3,00 x 0,15 x 1,0 	= 0,90 

2 MOVIMENTO DE TERRA 

2.1 	C2781 	ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DEi A.CAT. PROF. DE 1.51 a 3,00m 	 M3 	C L PROF QUANT 31,53 

bases muros em alvenaria de concreto ciclópico 	4,40 	x 0,85 	x 1,15 x 	2,0 	= 8,60 

4,40 	x 1,05 	x 1,25 x 	2,0 	= 11,55 

bases ombreiras 	2,25 	x 0,50 	x 2,93 x 	2,0 	= 6,59 

2,25 	x 0,50 	x 2,13 x 	2,0 	= 4,79 

2.2 C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE iA CAT. PROF. ATÉ 2.00m M3 C L PROF QUANT 36,05 

corte fundo galenas 3,00 x 4,40 x 1,29 x 1,0 	= 17,03 

0,74 x 4,40 x 0,23 x 1,0 	= 0,75 

2,26 x 4,40 x 0,23 x 1,0 	= 2,29 

3,00 x 4,40 x 0,58 x 1,0 	= 7,66 

3,00 x 4,40 x 0,21 x 3,0 	= 8,32 

2.3 C4144 ESCAVAÇÃO EM ROCHA ALTERADA D= 0,93m M3 C L PROF % 4,73 

bases muros em alvenaria de concreto ciclópico 4,40 x 0,85 x 1,15 x 30% 	= 1,29 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 30% 	= 1,73 

bases ombreiras 2,25 x 0,50 x 2,93 x 30% 	= 0,99 

2,25 x 0,50 x 2,13 x 30% 	= 0,72 

1 1 FUNDAÇÃO 

3.1 C0837 CONCRETO NÃO-ESTRUTURAL 5/BETONEIRA P/1.AS1RO M3 C L PROF QUANT 3,19 

lastro para bases muros em concreto ciclópico 4,40 x 1,05 x 0,15 x 2,0 	= 1,39 

4,40 x 0,85 x 0,15 x 2,0 	= 1,12 

2,25 x 0,50 x 0,15 x 4,0 	= 0,68 

3.2 C1400 FORMA DE TÁBUAS DE 1 DE 3k P/FUNDAÇÓES U11L 5 X M2 C H QUANT FACES 35,80 

fundações 4,40 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 8,80 
4,40 x 1,10 x 2,0 x 1,0 	= 9,68 
0,85 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 1,70 
1,05 x 1,10 x 2,0 x 1,0 	= 2,31 
2,25 x 1,21 x 2,0 x 2,0 	= 10,89 
0,50 x 1,21 x 2,0 x 2,0 	= 2,42 

3.3 C0830 CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 C L PROF QUANT 23,76 

fundações 4,40 x 1,05 x 1,10 x 2,0 	= 10,16 

4,40 x 0,85 x 1,00 x 2,0 	= 7,48 

2,25 x 0,50 x 1,36 x 4,0 	= 6,12 

4.1 	C3141 	COLCHÃO DRENANTE DE AREIA ( S/TRANSP) 	 M3 C L PROF QUANT 11,52 

ver detalhe A 4,40 x 2,73 x 0,15 x 2,0 	= 3,60 

4,40 x 2,45 x 0,15 x 1,0 	= 1,62 

1,50 x 14,00 x 0,15 x 2,0 	= 6,30 

4.2 	C1611 	LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM 	 M2 C L QUANT 76,80 

ver detalhe A 4,40 x 2,73 x 2,0 x 1,0 	= 24,02 

4,40 x 2,45 x 1,0 x 1,0 	= 10,78 

1,50 x 14,00 x 2,0 x 1,0 	= 42,00 

4.3 	C1917 	PISO DE CONCRETO FCK=15MPa ESP.= 12cm, ARMADO C/TELA DE AÇO 	M2 C L QIJANT 81,60 

ver detalhe A 4,40 x 3,00 x 3,0 x 1,0 	= 39,60 

j 	
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nçoenimctnnnJ 	DEINFRAESTRUTURA 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 
Viçosa do Ceará- , 	 de 2022 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO CAPIBARIBE 

Local: Sftio Capibaribe - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1 ITEM 1 CÓD. 1 DESCRICÃO 	 1 UND 1 	 CALCULO 

150 x 1400 x 2,0 x 1.0 	= 42,00 

ESTRUTURA  
5.1 	C3991 	FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 1 8mm UTIL. 5X 	M2 C H QUANT FACES 123,95 

estrutura em concreto ciclópico 4,40 x 2,00 x 2,0 x 2,0 	= 35,20 

ombreiras 2,25 x 134 x 2,0 x 2,0 	= 12,06 

2,25 x 0,86 x 2,0 x 2,0 	= 7,74 

0,50 x 1,34 x 2,0 x 2,0 	= 2,68 

0,35 x 2,00 x 2,0 x 2,0 	= 2,80 

varandas 11,00 x 1,61 x 2,0 x 0,5 	= 17,71 

laje em concreto armado 3,00 x 4,40 x 3,0 x 1,0 	= 39,60 

11,00 x 0,20 x 2,0 x 1,0 	= 4,40 

4,40 x 0.20 x 2,0 x 1,0 	= 1,76 

- 	5.2 	C0830 	CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 M3 C L H QUANT 26,97 

estrutura em concreto ciclópico 4,40 x 0,50 x 2,11 x 2,0 	= 9,28 

4,40 x 0,50 x 2,21 x 2,0 	= 9,72 

ombreiras 2,25 x 0,50 x 1,34 x 4,0 	= 6.03 

2,25 x 0,50 x 0,86 x 2,0 	= 1,94 

5.3 	C0844 	CONCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 M3 C L ESP. QUANT 11,88 

estrutura - laje 11,00 x 4.40 x 0,20 x 1,0 	= 9,68 

varandas 11.00 x 0.80 ii 0,10 ii 2,0 	= 1,76 

11,00 x 0,40 x 0,10 x 1,0 	= 0,44 

5.4 	C1604 	LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETOS! ELEVAÇÃO 	 M3 C L ESP. QUANT 11,88 

estrutura - laje 11,00 x 4,40 x 0,20 x 1.0 	= 9,68 

varandas 11,00 x 0,80 x 0,10 x 2,0 	= 1,76 

11,00 x 0,40 x 0,10 x 1,0 	= 0,44 

5.5 CO216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,0mm KG C QUANT Kg/m 786,12 

N1 010.0 1,40 x 110,00 x 0,617 x 1,0 	= 95.02 
N2 010,0 4,49 x 96,00 x 0,617 x 1,0 	= 265,95 
N3 010.0 2,40 x 87,00 x 0,617 x 1.0 	= 128,83 
N4 010.0 4,34 x 75,00 x 0,617 x 1,0 	= 200,83 

N5 06.3 2.35 x 110,00 x 0,245 x 1,0 	= 63,33 
N6 06.3 10,94 x 12,00 x 0.245 x 1,0 	= 32,16 

5.6 C3351 ESCORAMENTO P/ OBRAS D'ARTES CORRENTES M3 C L H QUANT 79,20 

escoramento das galenas 3,00 ii 4,40 x 2,00 x 3,0 	= 79,20 

ADENSAMENTO/REGULARIZAÇÃO SUPERFICIAL DE CONCRETO C/RÉGUA SIMPLES 
5.7 C0027 

L= 3m 
M2 C L QUANT 48,40 

regularização da laje 11,00 x 4,40 x 1,0 x 1,0 	= 48,40 

5.8 C3320 CIMBRAMENTO DE MADEIRA M3 C L H QUANT 79,20 

escoramento das galerias 3,00 x 4,40 x 2,00 x 3,0 	= 79,20 

6 REVESTIMENTOS •1 
CHAPISCO 0/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 

6.1 C0776 
5mmP/PAREDE 

M2 C H QUANT FACES 7050 

estrutura 4,40 x 2,00 x 3,0 x 2.0 	= 52,80 
ombreiras 2,50 x 1,34 ii 4,0 x 1,0 	= 13,40 

ombreiras (ângulo) 2,50 x 0,86 x 4,0 x 0,5 	= 4,30 

6.2 C3409 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA Si' PENEIRAR, TRAÇO 1:4 M2 O H QUANT FACES 70,50 

estrutura 4,40 x 2,00 x 3,0 x 2.0 	= 52,80 

ombreiras 2,50 x 1,34 x 4,0 x 1,0 	= 13,40 

ombreiras (ângulo) 2,50 x 0,86 x 4,0 x 0,5 	= 4,30 

1 PINTURAS .1 
PINTURA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL DE SEGURAÇA, FAIXAS AMARELA E PRETA, 

7,1 102520 
APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS 

M2 C H QUANT FACES 35,20 

varandas 11,00 x 0,80 x 2,0 x 2,0 	= 35,20 

8 DIVERSOS 

2/3 



SECRETARIA GERAL 
EEJFRAESTRUTURA 	

) 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 
Viçosa do do Ceará-C, 2 	d 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO CAPIBARIBE 
Local: Sítio Capibaribe - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

ITEM j CÔO. IDESCRIÇÃO 	 JUNDI CÁLCULO 

BARBACÃ C/ TUBO PVC ESGOTO 75 mm, INCLUSIVE GEOTÉX11L NÃO-TECIDO 100% 

8.1 C4662 POLIÉSTER COM RESISTÊNCIA A TRAÇÃO LONGITUDINAL MÍNIMA DE 8 kN/m UN filas colunas QUANT 18,00 
(BIDIM RT-08 OU SIMILAR) E BRITA 

fundo galerias 6,00 x 	3,00 x 	1,0 	x 1,0 	= 18,00 

8.2 C4768 
CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETO C/ ROMPIMENTO DE CORPO-DE-PROVA 

UN OU ANT 4,00 
À COMPRESSÃO 

controle 4,00 x 	1,00 x 	1,0 	x 1,0 	= 4,00 

8.3 C2764 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MÃO ARRUMADA (ADQUIRIDA) M3 C L OUANT esp 11,20 

à montante e à jusante 14,00 x 	2,00 x 	2,0 	x 0,20 	= 11,20 

8.4 C3367 PLACA DE SINALIZAÇÃO DE OBRA EM AÇO GALVANIZADO M2 C L OUANT 0,50 

sinalização obra 0,50 x 	0,50 x 	2,0 	x 1,00 	= 0,50 

Francisco Ramon de Andrade Sampalo 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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SECRETARIA RGIIA 

COMPOSIÇÃO DEBDI 
Viçosa do Ceará , 20 de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO CAPIBARIBE 
Local: Sítio Capibaribe - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

GRUPO A 3» DESPESAS INDIRETAS 

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL ------------------- 	----------- -- 	--------- 	 3,80 

DF DESPESAS FINANCEIRAS 	 ----- 	---------- 	------- ---- 	 1,02 

R RISCOS 0,50 ---------- 	 ---- 

'-'---+ 	TOTAL DO GRUPO A 5,32 

GRUPO B 	-3» BENEFICIO 

GS GARANTIA/SEGUROS 	-------- 	 --- 0,32 

LUCRO -------------- 	6,64 ---- 	 --------------- 

TOTALDOGRUPOB 6,96 

GRUPO C -+ IMPOSTOS 

Ii PIS — 	- 	 ------------------ 	 ---------------------- 	----------------------- 	0,65 

12 	COFINS 	 - 	------ ---- 	 ----------- 	 3,00 

13 	ISS -,---------- 	 - 	 ---------------------------------------- 	2,00 

14 	CPRB (4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) - 	 -- 	 - 	 - 	4,50 

TOTAL DO GRUPO  L 	10,15 

BDI = [( 1 1 + AC +GS+ 	R 	) x( 	1 	+DF) x 	( 1+L) 	
)1] 

1-( Ii 	+ 	12 	+ 	13 	+ 	14 	) 

BDI = [ 
	

( 1 + 3,80 + 0,32 + 0,50 	x 	( 	1 	+ 1,02 ) 	x 	( 1 + 6,64 
	

5,62 x 2,02 x 7,64 	
- 1 = 	0,2544 

1-(0,65+3,00+2,00+4,50 ) 	 1- 10,15 

BOI 

CALCULADO 	'=«= 	 25,44% 	
de acordo com ACORDÃO 262212013-TCU 

Francisco Ramon de Andrade Sampalo 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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0,87% 

10,80% 

0,07% 

0,72% 

1,55% 

0,11% 

8,71% 

0,03% 

TOTAL DO GRUPO B 	 44,417. 1 

2.3 Auxilio-enfermidade 

2.4 130  Salário 

2.5 licença Paternidade 

2.6 Faltas Justificadas 

2.7 Dias de Chuva 	 - 

2.8 Auxilio Acidente de trabalhe 

2.9 Férias Gozadas - 

2.10 Salário Maternidade 

SECRETARIA GERAL 
	 \.ç3IA4l& 

DEINFRAESTRUTURA 

COMPOSIÇÃO DOS ENGARGOS SOCIAIS - TABELA SEINFRA 27.1 (DESONERADA) 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO CAPIBARIBE 
	

Viçosa do Ceará-CE, 20 de Abril de 2022 
Local: Sítio Capibaribe - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1.0 u'Ø GRUPO A 

	

1.1 	INSS ------ 	 - 	 - 	 - 

	

1.2 	FGTS - 	- 	 - 	 - 	 -- 	8,00% 

	

1.3 	Salário-educação ---------------------------- 	 - 	2,50% 

	

1.4 	SESI --- 	 ------- 	 1,50% 

	

1.5 
	

SENAI - 
	 1,00% 

	

1.6 
	

SEBRAE 
	

0,60% 

	

1.7 
	

INCRA 
	 0,20% 

	

1.8 
	

Seguro Contra Acidentes de Trabalho 
	 3,00% 

TOTALDOGRUPOA 	16,80% 

2.0 1+ GRUPO B 

	

2.1 	Descanso Semanal Remunerado -- ----- 	 - 	 --- 	 17,84% 

	

2.2 	Feriados - 	 --------------------------- 	- 	 - 	 - 	3,71% 

3.0 m*> GRUPO  

3.1 Aviso Prévio Indenizado 	- 	 --- 	 ------------ 	 - 	
- 5,40% 

3 .2 Aviso Prévio Trabalhado 	 ------------------------------ 	
------------------------------ 0,13% 

3.3 Férias Indenizadas 	_---- -- -------------- 4.85% 

3.4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 	 ---------------- - 3,90% 

'-' 	3.5 Indenização Adicional ------- ------- --------------- 0,45% 

TOTAL DO GRUPO C 14,737. 

4.0 1+ GRUPO D 

4.1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 	 -- -----
---------------- ---------------- 7,46% 

4.2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 0,45% 

TOTAL DO GRUPO D 7.917. 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO C) + (TOTAL DO GRUPO D) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 = 	0,8385 

ENCARGOS 	
83,85% 

CALCULADOS 

Francisco Ramon de Andrade Sampalo 

Eng' Civil CREA-CE 56371 
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5t31 i 

COMPOSIÇÃO DOS ENGARGOS SOCIAIS - TABELA SINAPI-CE (DESONERADA) 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO CAPIBARIBE 
	

Viçosa do Cear-CE, 20 de Abril de 2022 

Local: Sítio Caplbaribe - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

LO «> GRUPO A 

1.1 	tWSS 	 - 	 -------- 	 -- 	 ----- 

FGTS 	 ----------- ---- 	------- 	---- 	8,00% 

Salário-educação 	 ------------------ 	 --- 	 2,50% 

SESI - 
	 1,50% 

SENAI 
	 --__- 	1,00% 

SEBRAE 
	

0,60% 

INCRA 
	

0,20% 

Seguro Contra Acidentes de Trabalhc 
	 3,00% 

= TOTAL DO GRUPO A 	16,80% 

2.0 1+ GRUPO B 

2.1 Descanso Semanal Remunerado 17,84% 

2.2 Feriados 	 - - 	 - 3,71% 

2.3 Auxilio-enfermidade --- 0,87% 

10,80% 2.4 130  Salário - 

2.5 Licença Paternidade -- 0,07% 

2.6 Faltas Justificadas 	 - 0.72% 

2.7 Dias de Chuva - 1,55% 

2.8 Auxilio Acidente de trabalho - 0,11% 

2.9 Férias Gozadas 	 - 	 -- - 8,71% 

2.10 Salário Maternidade - 0,03% 

1.111+ 

	

TOTAL DO GRUPO B 44.41% 

3.0 GRUPO C 

3.1 Aviso Prévio Indenizado 	 -------- - 5,40% 

3.2 Aviso Prévio Trabalhado 	 -- 0,13% 

3.3 Férias Indenizadas - 4.85% 

3.4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 	 - 3,90% 

3.5 Indenização Adicional 	 - 0,45% 

TOTAL DO GRUPO  14,73% 

4.0 w4> GRUPO  

4.1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B --------------------------------------------- 7,46% 

4.2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado -------- 0,45% 

I.uIuuu, 

	

TOTAL DO GRUPO D 7,91% 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO C) + (TOTAL DO GRUPO O) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 0,8385 

ENCARGOS 	
'"° 1 CALCULADOS 	- 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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FOTO 1- LOCAL DA CONSTRUCÃO - BUEIRO 

IÇ) 

FOTO 2- LOCAL DA CONSTRUÇÃO - BUEIRO 

Tfl ÀMfNTF FOTO 5- À JUSANTE 

FOTO 3- LOCAL DA CONSTRUÇÃO- BUEIRO 

SECRETARIA GERAL 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 	 / 
Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO CAPIBARIBE 	 Viçosa do Ceará-C 20 de Abril de 2022 
Local: Sítio Capibaribe - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 
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Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE SITIO CAPIBARIBE 
Local: Sítio Capibaribe - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 
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PROJETO: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO DUPLO EM TUBOS DE 
CONCRETO NA LOCALIDADE UBARI COORD. 
UTM: 261963.00 m E / 9610037.00 m S. 

o 

LOCAL: Localidade: Distrito de General Tibúrcio 
Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

Abril / 2022 
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DEINFRAESTRUTURA 

MEMORIAL DESCRITIVO COM ESPECIFICAÇOES TÉCNICAS 

r3 o 1. OBJETO. 

Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicasZ

S  

térios, 

condições e procedimentos estabelecidos para a CONSTRUÇÃO DE BUEIRO EM T DE 

CONCRETO, na Localidade Ubari, Distrito de General Tibúrcio - Município Viçosa do Ceará - CE. 

2. PRESCRIÇÕES GERAIS. 

Serão respeitadas as indicações destas especificações. Quanto aos ensaios de materiais, 

normas e cuidados de execução, as prescrições aplicáveis serão, especificações e Métodos de 

Ensaio da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), bem como as especificações e 

critérios de medição pertinentes nos órgãos concedentes sediados no Estado do Ceará. 

3. FASES DE OBRAS. 

PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não alteração de 

custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico pela obra. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as especificações, o 

Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a posição a ser adotada. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de escala 

maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, prevalecerão as 

primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 

4. PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA. 

Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra em posição visível, preferencialmente 

no acesso principal do empreendimento ou voltada para via que favoreça a melhor visualização. As 

dimensões da placa de obra estão especificadas na Memória de Cálculo. 

5. DISPOSIÇÕES GERAIS. 

Além do que preceituam as normas da ABNT, toda a legislação pertinente em vigor e do que 

está explicitamente indicado nos desenhos, os serviços deverão também obedecer as presentes 

especificações e as normas e padrões locais. 

DELIMITAÇÃO DOS SERVIÇOS. 

- SERVIÇOS PRELIMINARES; 

- MOVIMENTO DE TERRA; 

- DRENAGEM; 

Secretaria Geral de lnfraestrutura - Rua Lamartine Nogueira, 755 - Centro 

CEP: 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Fone/Fax (0xx88) - 3632-1544 - infraestrutura@vicosa.ce.gov.br 	
) 
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6. SERVIÇOS INICIAIS. 

Antes do início da construção propriamente dita, deverão ser executadas todas as instalações 

provisórias necessárias, obedecendo ao estabelecido nas normas para a construção do bueiro de tal 

modo que facilite a recepção, estocagem e manuseio dos materiais. 

Os serviços de limpeza do terreno, deverão ser executados de modo a não deixar raízes ou 

qualquer matéria orgânica que possa comprometer a estabilidade da obra. 

Todos os entulhos provenientes dos serviços e aqueles que venham a se acumular durante a 

construção , deverão ser removidos periodicamente e colocados em local apropriado indicado pela 

fiscalização. 

A locação deverá ser feita por topógrafo, que acompanhará todo o seu desenvolvimento, 

conferindo: medidas, ângulos e alinhamentos. 

7. MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES. 

7.1. ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO. 

A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta especificação, 

todas as prescrições da NBR 6122. 

7.1.1 CAVA DE FUNDAÇÃO DE BUEIROS - ESCAVAÇÃO DAS VALAS. 

A escavação deve ser feita de acordo com o alinhamento e cotas indicadas no perfil 

topográfico. 

A fiscalização poderá determinar por escrito, que se procedam alterações nas dimensões das 

cavas tantas vezes quantas forem necessárias para a obtenção de uma fundação satisfatória; 

Por conseguinte escavação, o empreiteiro, deverá notificar a fiscalização nesse sentido, e 

nenhum material da base ou do leito deverá ser colocado enquanto a fiscalização não tiver aprovado 

a profundidade da escavação e o tipo de material da fundação; 

Toda rocha ou outro material duro de fundação deverá ser libertado de todo o material solto, 

limpo e cortado em uma superfície firme, em forma de degraus ou dentes, conforme especificado ou 

orientado pela fiscalização; 

Quando o terreno na base estabelecida for instável, deve-se remover todo o material até uma 

profundidade indicada no perfil topográfico revisado ou conforme for indicado pela fiscalização. O 

material instável será substituído por pedregulhos, brita, areia grossa ou outro material apropriado, 

colocado em camadas uniformes, não superiores a 0,20m de espessura de material compactado; 

A compactação deverá atingir uma densidade seca, correspondente a 95% do Proctor Normal, 

a fim de dar à estrutura uma fundação estável. Todas as áreas serão limpas e capinadas antes de 

serem iniciados os trabalhos de escavação; 

Cuidado especial será observado para que a resistência do terreno de fundação seja o mais 

uniforme possível em toda a extensão do bueiro, a fim de serem evitadas trincas produzidas por 

recalques diferenciais. 

r- 
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A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistêicia e 

estabilidade. 

8. LASTRO DE CONCRETO. 

Concluída a escavação das trincheiras, será efetuada a compactação da superfície resultante, 

e as irregularidades remanescentes serão eliminadas mediante a execução de um alastro de 

concreto magro, com espessura da ordem de 10cm, aplicado em camada continua em toda a área 

abrangida pelo corpo e pela soleira das bocas, mais um excesso lateral de 15cm para cada lado. 

9. LASTRO DE PEDRA DE MÃO RACHÃO E CONCRETO MAGRO 

Concluído o posicionamento do bueiro, será efetuado um colchão de areia, com espessura da 

ordem de 14 cm, aplicado sobre tubos de concreto, por conseguinte lastro de pedra de mão rachão 

com concreto não estrutura moldado "in loco", com espessura de 15 cm e encoberto por uma camada 

de aterro com espessura da ordem de 10 cm. 

As pedra para lastro sobre tubos de concreto serão executados em pedra granítica, argamassa 

de cimento, areia e brita no traço 1:3:1.5 nas dimensões indicadas no projeto; as condições mínimas 

exigidas para a rocha são: 

a) Durabilidade (sulfato de sódio máximo = 6%); 

b) Peso específico aparente mínimo = 2.400 Kgf1m 3 ; 

c) Desgaste Los Angeles máximo = 40%. 

10. MATERIAIS. 

A) Disposições gerais. 

Todos os materiais a empregar na obra deverão se de primeira qualidade, satisfazendo às 

condições das Especificações Brasileiras ABNT respectivamente e ainda mais, ao previsto nos itens 

à seguir. 

B) Ensaios de Recebimento. 

Fica a critério da FISCALIZAÇÃO, o estabelecido das exigências mínimas para recebimento 

dos materiais, dentro do estipulado nestas especificações, reservado à FISCALIZAÇÃO o direito de 

exigir os ensaios julgados necessários para elucidação de dúvidas e fiel cumprimento das condições 

especificadas ou esclarecimentos de detalhes omissos. 

10.1. CIMENTO 

O cimento à empregar será o Portland comum de fabricação recente devendo satisfazer às 

condições da NBR 5732 da ABNT. 

Todo cimento deverá ser armazenado em local seco e abrigado por tempo e forma de 

empilhamento que não comprometa a sua qualidade. Salvo motivo de força maior, só será 

empregado cimento de uma única procedência. 

) 
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10.2. AGREGADOS 
A) Agregado miúdo - O agregado miúdo é a areia natural quartzosa de diâmetro máxinb igual 

a 4,80mm. Deve ser limpo e não apresentar substâncias nocivas, como torrões e argila, 

matéria orgânica ou outras impurezas a juízo da FISCALIZAÇÃO. 

B) Agregado graúdo - Consistirá de pedra britada, devendo possuir granulometria adequada e 

diâmetro máximo compatível com a natureza do serviço. A brita deverá ser de origem 

gnáissica, sendo expressamente vedado o emprego de agregados com argila e torrões, 

bem como de material pulverulento fora dos limites da ABNT. 

10.3. ÁGUA 

A água destinada à fabricação e cura do concreto, deverá ser límpida, sem odor e isenta de 

sais nocivos ou impurezas orgânicas. 

10.4. PRODUTOS ESPECIAIS. 
Os produtos especiais de adição e vedação adiante descritos serão utilizados nas dosagens e 

nas formas recomendadas. Os referidos produtos serão colocados na obra em seus 

acondicionamentos originais reservando-se à FISCALIZAÇÃO o direito de recusar o emprego dos 

que se apresentarem deteriorados ou com as acondicionamentos defeituosos, ouvindo o respectivo 

fornecedor. 

11. BUEIROS 
a) Será de concreto tubular com armadura dupla e DN= 1.0m, conforme especificado em 

projeto; 

b) Os tubos de concreto armado deverão ser do tipo e dimensões indicados no projeto, 

classe PA-1, DN=1000mm (NBR 8890:2018) de junta tipo macho e fêmea, armadura 

elíptica ou dupla, obedecendo às exigências da EB-103, MB-227 e MB-228 da ABNT. 

c) O consumo mínimo de cimento será de 350kg1m 3 ; 

d) Os berços onde serão assentados os bueiros tubulares de concreto serão de concreto 

ciclópico com consumo mínimo de cimento de 210kg/m 3 , com espessura mínima sob a 

geratriz inferior de 1/4  do diâmetro nominal do tubo e não menos de 0,15m. 

e) A largura do berço deverá ser, no mínimo, igual ao diâmetro externo do tubo mais 

0,20m, ou conforme projeto; 

f) Sobre leitos de fundação não rochosos será exigida, antes da execução do berço de 

concreto ciclópico, a colocação de uma camada de pedra jogada ou arrumada com 

espessura mínima de 0,10m; 

g) Os tubos de concreto deverão ser cuidadosamente alinhados e rejuntados com 

argamassa de cimento e areia traço 1:4; 

h) O reaterro das cavas de fundação de bueiros, até a altura original do terreno, e/ou a 

altura do greide, faz parte do trabalho de escavação. Não obstante, caso o material não 

1 	418 
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seja aceitável, a fiscalização poderá determinar que o material usado no aterro
.. 
 s 

obtido em outra fonte completamente diversa da vala a aterrar. Todo material usdo no 

reaterro será de qualidade aceitável e não conterá torrões grandes, madeira, nerfi outros 

materiais estranhos; 

i) Depois que o leito esteja pronto, os bueiros colocados e construídos, o aterro e o serviço 

de construção com equipamento pesado deverá ser regulado segundo disposiõvo aqui 

expresso: 

. os reaterros de bueiro serão construídos em camadas com, no máximo, 0,20m 

de espessura (medida do material solto), que serão compactados de acordo com 

a Especificação DAER-ES-T OS/91; 

. a compactação em áreas limitadas será obtida por meio de soquetes mecânicos 

ou soquetes de mão apropriados, até que a camada sobre o bueiro seja de, no 

mínimo, 0,40m. Quando se usarem soquetes manuais, os materiais serão 

colocados em camadas com a espessura máxima de 0,10m. Esses soquetes 

não pesarão menos de 25kg e terão a área de golpe com, no máximo, 500cm2; 

• o aterro e a compactaçâo deverão ser feitos simultaneamente de ambos os 

lados, até a mesma altura; 

o equipamento pesado de terraplenagem e compactação não deverão operar a 

uma distância inferior a 1,50m do bueiro, enquanto uma espessura de material 

equivalente a 0,40m não tiver sido colocada sobre o mesmo; 

máquinas leves e motoniveladoras poderão operar dentro dos limites descritos 

anteriormente, depois que uma cobertura máxima de 0,30m haja sido colocada 

por cima do bueiro. 

j) As cabeceiras de bueiros serão em concreto ciclópico, com consumo mínimo de cimento 

de 210kg/m 3, e terão suas dimensões estabelecidas em projeto; 

k) Concluídas as bocas, deverão ser verificadas as condições de canalização a montante e 

jusante da obra. Todas as erosões encontradas e que possam vir a comprometer o 

funcionamento da obra deverão ser tratadas com enrocamento de pedra arrumada ou 

por soluções específicas do projeto. Deverão ser executadas as necessárias valas de 

derivação, a jusante, e bacias de captação, a montante, de forma a disciplinar a entrada 

e saída do fluxo d'água no bueiro. 

Observações gerais: 

1) Preferencialmente deverão ser executadas bocas normais, mesmo para bueiros com 

pequenas esconsidades. Isto podera ser feito prolongando-se o corpo do bueiro e/ou 

ajustando-se os taludes do aterro as alas das bocas normais; 
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2) caso a opção em relação a bueiros esconsos seja pela execução de bocas 

esconsas, ajustar a esconsidade da obra a esconsidade padronizada mais pró 

A 

Fat) 

 
nbém 

a (0°, 

15°, 300  ou 450); 

3) quando existir solo com baixa capacidade de suporte no terreno de fundação, o berço 

deverá ser executado sobre um enrocamento de pedra lançada; 

4) A aceitação do serviço será considerado aceito desde que atendidas as seguintes 

condições: 

a) o acabamento seja julgado satisfatório; 

b) as características geométricas previstas tenham sido obedecidas. Em especial, as 

variações para mais ou para menos do diametro interno do tubo, em qualquer seção 

transversal, não devem exceder 1 % do diâmetro interno médio; 

5) Os tubos entregues na obra deverão ser inspecionados quanto ao seu estado, no ato do 

seu recebimento, cabendo a recusa no caso de eventuais defeitos que impeçam a sua 

montagem. Caberá, neste caso, ao fornecedor a obrigação de repor todo material que 

estiver avariado ou for recusado. 

12. REJUNTE 

Após o acoplamento, deve-se executar o rejuntamento dos tubos com a utiliza ao de 

argamassa de areia e cimento. 

A argamassa deverá ser no traço 1:4, em volume. Com  o uso de um rebatedor, a argamassa 

deverá ser compactada, preenchendo-se todos os vazios da junta. Esta operação de rejuntamento 

deverá ser executada depois de ser feito o encaixe de três tubos adiante, a fim de que o rejunte não 

venha a se romperem consequência de abalos. 

Deve-se ter o cuidado de colocar uma porção suficiente de argamassa de rejunto na parte 

inferior da bolsa de cada tubo antes da coloca ao do tubo seguinte. 

13. REATERRO DAS VALAS 

Cuidados especiais deverão ser tomados com o reaterro inicial ao lado dos tubos, pois 

normalmente o local e de difícil acesso, dificultando a compacta ao do solo. 

O material do reaterro deverá ser lançado em camadas de no máximo 20 cm, com umidade 

próxima da ótima e posteriormente compactado. 

Os tubos serão recobertos com uma camada de terra de no mínimo 40cm 

14. CONCRETO CICLÓPICO 
Será no traço 1:3:5 com 30% de pedra tosca. (fck ~: 1 5Mpa) 

15. CURA DO CONCRETO 

Para garantir a perfeita cura do concreto, será escolhida pela FISCALIZAÇÃO um dos 02(dois) 

processos: 

A) Aplicação de um repuxo d'água, de forma contínua durante 08(oito) dias; 
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B) Colocação sobre a superfície concretada de uma camada com espessura de c4cade 

0,10m de serragem úmida e regada no mínimo de 03(três) vezes por di até a 

saturação, durante 08(oito) dias. 

16. DETALHES DE EXECUÇÃO  (controle) 

Para perfeita execução da obra e fiel cumprimento das presentes especificações, a 

FISCALIZAÇÃO adotará as providências necessárias exigindo entre outras: 

16.1. REFERÊNCIA DE NÍVEL 

Deverá ser instalado junto á obra em local a ser designado pela FISCALIZAÇÃO uma 

referência de nível do tipo permanente à qual serão referidos todos os nivelamentos que 

se fizerem necessários. Qualquer alteração será compatibilizada previamente com 

- 	 projeto estrutural. 

16.2. EQUIPAMENTOS DE CONCRETAGEM 

Serão exigidos equipamentos para o transporte e lançamento de concreto, tais que 

garantam sua colocação nas formas sem segregação, e, no máximo 10(dez) minutos 

após a mistura. 

16.3. FORMAS 

As formas para concreto aparente serão de madeira compensada laminada de 

qualidade superior. As formas deverão obedecer rigorosamente, as dimensões dos 

desenhos, sem deformações, defeitos ou irregularidades, ou pontos frágeis, que 

possam vir a influir no forma, dimensão ou acabamento da peça de concretagem e com 

as guarnições e contraventamentos necessários. 

16.4. DA LOCAÇÃO E NÍVEIS 

As locações do BUEIRO, será executada por profissional habilitado (topógrafo). Toda e 

qualquer locação será aprovada previamente pela FISCALIZAÇÃO, e/ou o construtor, e 

imediatamente compatibilizada com o projeto estrutural. 

16.5. ARMADURA EM TELA SOLDADA. 

A armadura não poderá ficar em contato direto com nenhuma superfície, obedecendo-se para 

isso a distância mínima prevista em projeto. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos 

tipos "clips plásticos ou pastilhas de argamassa (cocadas). Os diâmetros, tipos, posicionamentos e 

demais características da armadura, devem ser rigorosamente verificados quanto à sua 

conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. 
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17. LIMPEZA DA OBRA. 	 / 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Serão removidos todos os 

entulhos resultantes da construção do bueiro e colocados à jusante da mesma ou local específico a 

ser determinado pela fiscalização da obra. 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 
Eng° Civil CREA-CE 56371 



CD o o 
o 

o 
P1 

à 
CD 

-J 

'1 

CD 
CD 
o 
cn 
o 
o 

CD 

2 
o 

ID 

CD 
o. 
CD 

CD 

3 
•0 
CD 

o 

o 
O.  

O 

o 
•P1CD. 

cu 	O 
o 
O 
CD 
co 

00 

O 

'- 1 N-J 
L)O 	-u 

rrCD 	O 

>CCD 

CD 

CD 
CD 

O 
- 	ri) 

õ O 
o CD. 

(IC O 

In 

O 

o 

CD 	O 
CD 	O 
a 

01 	o 
01 
co 
CD 

O 
O 
O 

C9 

o 
(-o 

co 
-1 

Cl 
CO 
CD 

co 
co 
2 
CD 

CD 
Cl 

co 
co 
O) 

co 
co 

kAv7ü - 

"7 p o- 

1   

o vi 

m 

.n 

M M  

cu1 

Cm 
..I 

-u 

CD 

CO 
-u 
CD 
CD 

CD 
CD 01 
CD 
CD 
CD 

-c 

rn 
= 

CD 
o 

CD 

k - 

— 
CD 
- 

D) r r n r ncnnrn n 
CD 

-tz;  
() 
O 

i 
(J 

L 

- 
CD 
w 

M 
.-J 

O 
tJ CD CD CD 1 

. 
(J 	1 

1 NJ 

CD 

O -, 
CD 
CD 

CD 
CD 

O 
CO -J CD - 

w 
O O O 

O 
CO 

CD 
W O CD 

CD 
CD 

O 
CD  

-n 
O 

) 
1 Ri o 

O ro CD 

2 CD 

CD CO CO -IC)  W 

> -v z '° 
z 

CD 6  o -Cs CJ . 

mo2O OZ 
-H 

> o - -' 
O 

8 O 

CD 
> co Ri > i: 2 CD 

CD CO m 
Q> OCDCDCD 

-rn 

t3 
G) 

>, 
CD J 8 D4 

— -. - 
> 

co 0> 
— • 

- 
2> 
COCO CD 

rn rn > 
9) 
C) 

- o co rn 
CD 

2 I1 
mrnI° 

CD 	.1 
I!I 

CD 

c) 
Ou CD> O m 0 O  C) 

 zu 

9. > 2CD 

co C 2 

CD 
CD GO 

- 
c) 

- 1 C) 

x ri, 
2 

3 = G) CD 

2 
rsI> 
3 8 

CD 

CD 310) C) O 
coI> >, O 

CD r-  O 
o CD e, 

CD 3 
CD O 

CD CD 
2. 

CD 

CDI CD 

CD 

CD 

rol 

c,I 
- Dl 

CDI 
D I 

.1 
CD 

2 rs co O) O) CO ro O) o) 03 2 2 

---- t.  
o 

- OiMD 
.DU1 CD ,., 

Gi w 
CDU 
CDI -.J 

1 
 I.i . 

QCO JW8 
J 88 

- 
o 
w 

T 

1 
- CDI p.. CD 

O) 

b 
- 
-Ju1_ 

CO Ni CO 
O) • - 

. PJ CD O) 
WCDJJ.U1 

ICJ P) ICJ CO 
CD 

CO 
J 

tri 
wDJ 

M>. 
wi- CDjJiC 

UI LIMI "J1 
CD 

CD CD 
c c 

co 

o 
CD  m CD . CD CD CD . 

a 
CD 

-I 
CO OCO WC1IJ .i (li 

-- 
.CD 
O) - 

.- CD -— 
NJ 
O) 

O . O 10,1 
 -CD - 

COCO 

CD 

 o . 
tJ 

CO 
C- 
CD 

NJ ) CD 

•CD 

CD N) - 

C- 

 CD CD CD O r.j .CD ..J , 1)1 .CD CO 
1)1 

III 

.,& Ni l . CD o O) O .CD i- - CD CD i 
- - 1-' N, CD O O) CD O) O' 1'.) - O - O 

CD O) r'.j ICJ 
-1c.JO)CC  

- 
CD 

o o-. o b CD Q 
CD  

i. 1 CD CD CD 1 	14 1' 
O'CD.'U1CD .-CD 

-li] 
M owIoa J.Ijb -'o 

Ni -- O'  CD  ao  

CD 
CD 
CD 
CD 

O) 
co 

CD 

O) 
CD 
co 
co 
co 

o 
CD 

o 
o 
CD 
CD 
CD- (L)  
ri) 

CD 
o- 
CD 

NJ o-  
ri (11 

m
- CD 
o N-J 

NJ 

1-a 



SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO DUPLO EM TUBOS DE CONCRETO NA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS: UTM: 261963.00 mE / 

Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 	 Viçosa do Cear 

A 114(4  

037.00 mS 

20 de Abril de 2022 

ITEM 	C6D 1 DESCRIÇÃO 	 IUNDI 	 CÁLCULO 

1 	 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA M2 C H QUANT 2,00 

placa da obra ( A = C x H ) 2,00 x 	1,00 	x 1,0 1,0 	= 2,00 

2 OBRAS DE DRENAGEM 

2.1 C0407 BOCA DE BUEIRO DUPLO TUBULAR 0=100MM UN QUANT BOCAS 2,00 

construção de bueiro 1,00 x 	2,00 = 2,00 

2,2 C4325 
AQUISIÇÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO 0=100 cm, 

M COM BOCAS 14,00 
SOBRE BERÇO DE CONCRETO MOLDADO "1H LOCO", FCK> 10MPa 

construção de bueiro 7,00 x 	2,00 = 14,00 

2.3 C3110 SAIDA D'AGUA C/ DISSIPADOR DE ENERGIA UN QUANT BOCAS 2,00 

construção de bueiro 1,00 x 	2,00 = 2,00 

).4 C2863 LASTRO DE PEDRA DE MÃO M3 O L H QUANT 3,33 

- piso sobre manilhas 6,40 x 	3,47 	x 0,15 1,0 	= 3,33 

2.5 C1609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO M3 C L H QUANT 2,22 

rejunte lastro de pedra sobre manilhas 6,40 x 	3,47 	x 0,10 1,0 	= 2,22 

2.6 C3890 REATtRRO E COMPACTAÇÃO DE BUEIRO M3 C L 	 H 	QUANT 4,44 

rejuntu lastro de pedra sobre manilhas 6,40 	x 3,47 	x 	0,20 	1,0 	= 4,44 

2.7 C1400 FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÕES UT1L. 5 X M2 C H 	QUANT 	QUANT 1,92 

piso sobre manilhas 6,40 	x 0,15 	x 	2,00 	1,0 	= 1,92 

2.8 CO220 ARMADURA EM TELA SOLDADA DE AÇO CA-6013 KG C L 	Kg/m 2 	QUANT 69,07 

piso sobre manilhas 6,40 	x 3,47 	x 	3,11 	x 	1,0 	= 69,07 

1 MOVIMENTO DE TERRA 

3.1 C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 150m MI C L 	 H 	QUANT 66,L 

berço - base manilhas 6,40 	x 2,57 	x 	0,40 	1,0 	= 

muro de contenção- à montante 29,97 ver QUADRO DE CUBAÇÃO 01  

muro de contenção- à jusante 29,97 ver QUADRO DE CUBAÇÃO 01 	= 

3.2 CO330 ATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT. C/AQUISIÇÃO M3 C L 	 H 	QUANT 196,66 

196,86 ver QUADRO DE CUBAÇÃO 02 	= 196 

' 1 ALVENARIA 

4.1 C3347 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS ADQUIRIDOS M3 C L 	 H 	QUANT 59,63 

muro de contenção- à montante 29,97 ver QUADRO DE CUBAÇÃO 03 	= 29.6 

muro de contenção- à jusante 29,97 ver QUADRO DE CUBAÇÃO 03 	= 29,6 

4.2 C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP,= 12mm UI1L. 5X M2 C L 	 H 	QUANT 42,00 

42,00 ver QUADRO DE CUBAÇÃO 04 	= 4216 

4.3 	C3069 	DRENO PVCD=100MM 
	

UN 	QUANT 	 6,60 

muro de contenção- à jusante 
	

6,00 	x 	1,00 	x 	1,00 	1,0 	= 	6,06' 

Francisco Ranion de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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SECRETARIA RGIIA 

COMPOSIÇÃO DE BDI 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO DUPLO EM TUBOS DE CONCRETO NA LOCALIDADE UBARI- 
COORDENADAS: UTM: 261963.00 mE / 9610037.00 mS 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 	 Viçosa do Ceará-CE, 20 de Abril de 2022 

GRUPO A 3 DESPESASINDIRETAS, 

AC 	ADMINISTRAÇAO CENTRAL --- 	--------------------- 	 ---------- 	3,80 

DF 	DESPESAS FINANCEIRAS 	 -------------------------------------- 	------ 	-- 	---------- 	--- 	1,02 

R 	RISCOS 	 ------------- 	 0,50 

--'-+ 

 

TOTAL DO GRUPO A 	 5.32 

GRUPO B 	* BENEFÍCIO 

GS 	GARANTIA/SEGUROS - 	 -- 	 - 	 -------------- 	0,32 

,_. 	L 	LUCRO ---------------------------- 	 _____________--------------- 	6,64 

	

""+ TOTAL DO GRUPO B 1 	6,96 

GRUPO C -> IMPOSTOS 

11 	PIS ------------- 	 - 	 0,65 

12 	COFINS - 	-------- 	 -------------- 	- 	 ----- 	3,00 

13 	ISS ------------------ 	 ------------------------------ 	-- 	------------------------ 	2,00 

14 	CPRB (4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) - 	 --- 	 - 	4.50 

.-,---+ 

 

	

TOTAL DO GRUPO C 	10,15 

BDI=[(h1+ AC+GS+ 	R 	) 	x 	(1 	+DF) 	x 	( 1+L) 	
)_1] 

	

1-( II 	+ 	12 	+ 	13 + 14 

r 	( 1  
BDI 	

+ 3,80 + 0,32 + 0,50 	) 	x 	( 	1 	+ 1,02 ) 	x 	( 1 + 6,64 	
) - 	

] 	

5,62 x 2,02 x 7,64 	
) 	- 1 = 	0,2544 

= [ 
1 	

( 1 - ( 0,65 + 3,00 + 2,80 + 4,50 1 - 10,15 

.- 	BDI 	
25,44% 

CALCULADO 	 de acordo com ACORDÃO 262212013-TCU 

Francisco Ramon de Andrade Sampalo 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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SECRETARIA GERAL 
DEINFRAESTRUTURA T)G  1 

COMPOSIÇÃO DOS ENGARGOS SOCIAIS - TABELA SEINFRA (DESONERADA) 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO DUPLO EM TUBOS DE CONCRETO NA LOCALIDADE UBARI- 
COORDENADAS: UTM: 261963.00 mE 19610037.00 mS 
Local: Distrito de General Tubúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 	 Viçosa do Ceará-CE, 20 de Abril de 2022 

1.0 Ør  GRUPO  

1.1 	ll'ISS  

1.2 

1.3 

1.4 

FGTS -- 	--- 	------------- 
Salário-educação 	 ------------------------------------ 

SESI 	 - 

800% 

----- 	2.50% 

1.50% 

1.5 SENAI 

------ 

1,00% 

1.6 

----------- 	 - ------------------------ 

SEBRAE -- ------------------------- 	-------- 	0.60% 

1.7 INCRA 0,20% 

1.8 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 	- 

--------- 	- 	 ----- 

	

---------- 	3,00% 

TOTAL DO GRUPO A 	16,807. 

2.0 GRUPO 8 

2.1 

2.2 

Descanso Semanal Remunerado 	 - 

Feriados 

- 	 17,84% 

3,71% 

2.3 

2.4 

Auxilio-enfermidade 	 - --------------- 

13' Salário 

-- - 

0,87% 

10,80% 

2.5 

----- 

Licença Paternidade 	 ---- - 

--------------- 	0,07% 

2.6 

2.7 

2.8 

2.9 

2.10 

Faltas Justificadas 

Dias de Chuva - 

Auxilio Acidente de frabalhc 

Férias Gozadas 

Salário Maternidade =.. 

0,72% 

1,55% 

0,11% 

8,71% 

- -- 0,03% 

TOTAL DO GRUPO 8 	44,41% 

3.0 GRUPO  

3.1 Aviso Prévio Indenizado 	 ------ 5.40% 

3.2 Aviso Prévio Trabalhado 	 - 	 ____________________________________________----- 0,13% 

3.3 Férias Indenizadas 	 - --------------- 4,85% 

3.4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 	 --------- 3.90% 

3.5 indenização Adicional ---- ---------- 0.45% 

TOTAL DO GRUPO C 14,737. 

4.0 GRUPO O 

4.1 incidência de Grupo A sobre Grupo B 	 -- 7,46% 

4.2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 	 -- 0,45% 

TOTAL DO GRUPO D 7,917. 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO C) + (TOTAL DO GRUPO D) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 = 	0,8385 

ENCARGOS 	
83,85% 

CALCULADOS 

Francisco Ramon de Andrade Sampalo 

Eng' Civil CREA-CE 56371 
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FOTO 3-LOCAL DA CONSTRUÇAO-BUEIRO 

Irn
SECRETARIA GERAL 

D E INFRAESTRUTLJRA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 

Obra: WNS 1 RUÇAO 1)0 bUtIKO L)UF'LU LM 1 UUOS L)t WNLRL 1  NA LO(AL1UAL)t UIJARI- LOORDLNAUAS: U l M: lbl9b3.UU m 

mS 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 	 Viçosa do Ceará-CE, 20 de Abril de 2022 

1-,  1 "14  

24 ó9 2M1 

F()T() 1 - À M(iNTÂNTF 
	

FOTO 2- LOCAL DA CONSTRUCÃO-BUEIRO 

FOTO 5-LOCAL DA CONSTRUCÃO-BUEIRO 

- 	 24CU21 

FÜT( 6- À It ISNTF 

. 

J 

1/2 



Pk. 

VIÇUSUuoCU1RflI 	SECRETARIA GERAL 
DEINFRAESTRUTURA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 

DUra: LONSIKUÇAU Do !UL1KU DUPLO LM IU5OS UÊ WNLKLIO NA LOLALIDAUL UI3AKI- LUUKDLNADAS: UIM: Lb19b3.UU mL/ 9b1UU31.UU 

mS 

Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 	 Viçosa do Ceará-CE, 20 de Abril de 2022 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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i V1ÇDsflDoCtflRj SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA 

PROJETO: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR 
DA LOCALIDADE SÍTIO UBARI COORD. UTM: 
2622 17.00 m E / 9610051.00 m S. 

LOCAL: Localidade: Distrito de General Tibúrcio 
Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

uiii±'Ço 
JL1tí 	 ri íj_ 	j L. 

Abril / 2022 

Secretaria Geral de lnfraestrutura - Rua Lamartine Nogueira, 755 - Centro 
CEP: 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Fone/Fax (0xx88) - 3632-1544 - infraestrutura@vicosa.ce.gov.br  
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COMPROMISSO  com o  POVO DE INFRAESTRUTURA  

CONSTRUÇÃO DE BUEIRO 

MEMORIAL DESCRITIVO COM ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. OBJETO. 
Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, 

condições e procedimentos estabelecidos para a CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO 
RETANGULAR, na Localidade Sítio Ubari, Zona Rural - Município Viçosa do Ceará - CE. 

2. PRESCRIÇÕES GERAIS. 
Serão respeitadas as indicações destas especificações. Quanto aos ensaios de materiais, 

normas e cuidados de execução, as prescrições aplicáveis serão, especificações e Métodos de 
Ensaio da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), bem como as especificações e 
critérios de medição pertinentes nos órgãos concedentes sediados no Estado do Ceará. 

3. FASES DE OBRAS. 
PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 
Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não alteração de 

custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico pela obra. 
Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as especificações, o 

Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a posição a ser adotada. 
Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de escala 
maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, prevalecerão as 
primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 

4. PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA. 
Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra em posição visível, preferencialmente 

no acesso principal do empreendimento ou voltada para via que favoreça a melhor visualização. As 
dimensões da placa de obra estão especificadas na Memória de Cálculo. 

5. DISPOSIÇÕES GERAIS. 
Além do que preceituam as normas da ABNT, toda a legislação pertinente em vigor e do que 

está explicitamente indicado nos desenhos, os serviços deverão também obedecer as presentes 
especificações e as normas e padrões locais. 

6. DELIMITAÇÃO DOS SERVIÇOS. 
- SERVIÇOS PRELIMINARES; 
- MOVIMENTO DE TERRA; 
- FUNDAÇÃO; 
- PISOS; 
- ESTRUTURA; 
- REVESTIMENTOS; 
- PINTURAS; 
- DIVERSOS. 

7. SERVIÇOS INICIAIS. 
Antes do início da construção propriamente dita, deverão ser executadas todas as instalações 

provisórias necessárias, obedecendo ao estabelecido nas normas para a construção do bueiro de tal 
modo que facilite a recepção, estocagem e manuseio dos materiais. 

Os serviços de limpeza do terreno, deverão ser executados de modo a não deixar raízes ou 
qualquer matéria orgânica que possa comprometer a estabilidade da obra. 

Secretaria Geral de Infraestrutura - Rua Lamartine Nogueira, 755- Centro 

CEP: 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Fone/Fax (0xx88) - 3632-1544 - infraestrutura@vicosa.ce.gov.br  
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Todos os entulhos provenientes dos serviços e aqueles que venham a se acumular duraif-
construção , deverão ser removidos periodicamente e colocados em local apropriado indicado pela 
fiscalização. / 

A locação deverá ser feita por topógrafo, que acompanhará todo o seu desenvolvimento, 
conferindo: medidas, ângulos e alinhamentos. 

8. MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES. 
8.1. ESCAVAÇÃO MECANIZADA. 
A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta especificação, 

todas as prescrições da NBR 6122. 
As escavações serão todas realizadas em material de 1a  categoria. 
A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e 

estabilidade. 
As valas de fundação deverão ser escavadas, sempre que possível, até encontrar camada de 

solo impermeável, conforme projeto. 

9. ALVENARIA DE PEDRA. 
Alvenarias de pedra de muros e lajões serão executados em pedra granítica, argamassa de 

cimento e areia no traço 1:3 nas dimensões indicadas no projeto; as condições mínimas exigidas 
para a rocha são: 

a) Durabilidade (sulfato de sódio máximo = 6%); 
b) Peso específico aparente mínimo = 2.400 Kgf/m 3 ; 

c) Desgaste Los Angeles máximo = 40%. 

10. MATERIAIS. 
A) Disposições gerais. 

Todos os materiais a empregar na obra deverão se de primeira qualidade, satisfazendo às 
condições das Especificações Brasileiras ABNT respectivamente e ainda mais, ao previsto nos itens 
à seguir. 

B) Ensaios de Recebimento. 
Fica a critério da FISCALIZAÇÃO, o estabelecido das exigências mínimas para recebimento 

dos materiais, dentro do estipulado nestas especificações, reservado à FISCALIZAÇÃO o direito de 
exigir os ensaios julgados necessários para elucidação de dúvidas e fiel cumprimento das condições 
especificadas ou esclarecimentos de detalhes omissos. 

10.1. CIMENTO 
O cimento à empregar será o Portland comum de fabricação recente devendo satisfazer às 

condições da NBR 5732 da ABNT. 
Todo cimento deverá ser armazenado em local seco e abrigado por tempo e forma de 

empilhamento que não comprometa a sua qualidade. Salvo motivo de força maior, só será 
empregado cimento de uma única procedência. 

10.2. AÇO PARA CONCRETO ARMADO 
A qualidade do aço à empregar será a especificada no projeto e deverá atender às prescrições 

da NBR 7480 da ABNT. 

103. AGREGADOS 
A) Agregado miúdo - O agregado miúdo é a areia natural quartzosa de diâmetro máximo igual 

a 4,80mm. Deve ser limpo e não apresentar substâncias nocivas, como torrões e argila, 
matéria orgânica ou outras impurezas a juízo da FISCALIZAÇÃO. 

B) Agregado graúdo - Consistirá de pedra britada, devendo possuir granulometria adequada e 
diâmetro máximo compatível com a natureza do serviço. A brita deverá ser de origem 

2/5 
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gnáissica, sendo expressamente vedado o emprego de agregados com argila e torrões, 
bem como de material pulverulento fora dos limites da ABNT. 	 / 

10.4. AGUA 
A água destinada à fabricação e cura do concreto, deverá ser límpida, sem odor e isenta de 

sais nocivos ou impurezas orgânicas. 
10.5. PRODUTOS ESPECIAIS. 
Os produtos especiais de adição e vedação adiante descritas serão utilizados nas dosagens e 

nas formas recomendadas. Os referidos produtos serão colocados na obra em seus 
acondicionamentos originais reservando-se à FISCALIZAÇÃO o direito de recusar o emprego dos 
que se apresentarem deteriorados ou com as acondicionamentos defeituosos, ouvindo o respectivo 
fornecedor. 

II. CONCRETO 
Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do 

projeta estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua 
edição mais recente, entre outras: 

- NBR-61 18 Projeto de estruturas de concreto - Procedimento; 
- NBR-5732 Cimento Portland comum - Especificação; 
- NBR-5739 Concreto - Ensaio de corpos de prova cilíndricos. 
Serão empregados 02(dois) tipos de concreto estrutural. 

11.1. CONCRETO ARMADO 
301VIpa de acordo com as plantas de detalhes estruturais. 
Na concretagem "in loca" dos blocos, deverá ser empregado um concreto de dosagem racional, 

com traço estabelecido antes do início da concretagem e verificação no local sob controle da 
FISCALIZAÇÃO. 

11.2. CONCRETO CICLÓPICO 
Será no traço 1:3:5 com 30% de pedra tosca. (fck ~ 1 5Mpa) 

12. CURA DO CONCRETO 
Para garantir a perfeita cura do concreto, será escolhida pela FISCALIZAÇÃO um dos 02(dois) 

processos: 
A) Aplicação de um repuxo d'água, de forma contínua durante 08(oito) dias; 
B) Colocação sobre a superfície concretada de uma camada com espessura de cerca de 

0,10m de serragem úmida e regada no mínimo de 03(três) vezes por dia até a 
saturação, durante 08(oito) dias. 

13. DETALHES DE EXECUÇÃO (controle) 
Para perfeita execução da obra e fiel cumprimento das presentes especificações, a 

FISCALIZAÇÃO adotará as providências necessárias exigindo entre outras: 
13.1. REFERENCIA DE NIVEL 

Deverá ser instalado junto à obra em local a ser designado pela FISCALIZAÇÃO uma 
referência de nível do tipo permanente à qual serão referidos todos os nivelamentos que 
se fizerem necessários. Qualquer alteração será compatibilizada previamente com 
projeto estrutural. 

13.2. EQUIPAMENTOS DE CONCRETAGEM 
Serão exigidos equipamentos para a transporte e lançamento de concreta, tais que 
garantam sua colocação nas formas sem segregação, e, no máximo 10(dez) minutos 
após a mistura. 
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13.3. FORMAS 
As formas para concreto aparente serão de madeira compensada laminada de 
qualidade superior. As formas deverão obedecer rigorosamente, as dimensões dos 
desenhos, sem deformações, defeitos ou irregularidades, ou pontos frágeis, que 
possam vir a influir no forma, dimensão ou acabamento da peça de concretagem e com 
as guarnições e contraventamentos necessários. 

13.4. ESCORAMENTOS 
Na opção da concretagem da superestrutura "in locu", o escoramento será metálico e de 
inteira responsabilidade do construtor, podendo a FISCALIZAÇAO exigir quando julgar 
necessário, a demonstração de sua estabilidade. 

13.5. ARMADURA 
A qualidade da armadura do aço a usar será especificada no projeto. O cobrimento, 
quando não houver indicação nos desenhos será de 3cm devendo-se prever tijolos de 
argamassa com traço igual ao da argamassa de concreto que está sendo utilizada para 
garantir o recobrimento especificado para a armadura. 

13.6. CONTROLE TECNOLOGICO 
Deverá ser contratado com entidade ou firma especializada e idônea, todo controle 
tecnológico da obra, no que diz respeito a recebimento de materiais e respectivos 
exames, elaboração e traço de concreto, controle de umidade dos agregados e controle 
da resistência mecânica do concreto. 

13.7. DA LOCAÇÃO E NÍVEIS 
As locações do BUEIRO, será executada por profissional habilitado (topógrafo). Toda e 
qualquer locação será aprovada previamente pela FISCALIZAÇÃO, e/ou o construtor, e 
imediatamente compatibilizada com o projeto estrutural. 

13.8. DA INFRA ESTRUTURA 
As fundações serão diretas, assentes em solo firme "virgem" (rocha, com resistência 
confirmada através de estudo geotécnico - sondagem) confirmado e pré-aprovado pelo 
Engenheiro Civil responsável. 

13.9. FORMAS E ESCORAMENTOS. 
As fôrmas para confecção das estruturas serão utilizadas dos 2 lados e deverá prever a 

reutilização em 2x, serão confeccionadas em madeira regional e compensados 17mm, devidamente 
escoradas para conter os esforços do peso da massa de alvenaria. 

Obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras que regem a matéria. 
13.10. ARMADURA EM TELA SOLDADA. 
A armadura não poderá ficar em contato direto com nenhuma superfície, obedecendo-se para 

isso a distância mínima prevista em projeto. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos 
tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa (cocadas). Os diâmetros, tipos, posicionamentos e 
demais características da armadura, devem ser rigorosamente verificados quanto à sua 
conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. 

14. CHAPISCO PARA ALVENARIAS DE PEDRA. 
As alvenarias de pedra do bueiro serão inicialmente protegidas com aplicação de chapisco, 

homogeneamente distribuído por toda a área considerada. 
Aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em canteiro, na composição 

1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Deverão ser empregados métodos executivos 
adequados, observando, entre outros: 

- A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção da água 
de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a resistência do chapisco. 

15. REBOCO. 
Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, com 

espessura de 2,0 cm, no traço 1:4 (cimento : areia média peneirada). 
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A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogêréa e 
conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de aderência, 
capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de fissuras, resistência 
mecânica e durabilidade. 

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira de 
madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de alumínio, e 
cobrir todas as falhas. 

16. LIMPEZA DA OBRA. 
A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Serão removidos todos os 

entulhos resultantes da construção do bueiro e colocados à jusante da mesma ou local específico a 
ser determinado pela fiscalização da obra. 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 
Eng° Civil CREA-CE 56371 
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MEMÓRIA DE CÁLCULO 
Viçosa do Ceará-CE, 4) de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS UTM: 262217.00 m E 1 9610051.00 m S 

Local: Distrito de General libúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

TJww. w ' .,  
SERVIÇOS  PREUMINARES -- 

1.1. C1.937 PLACAS PADRÃO DE OBRA M2 C H QUANT 600 

(comprimento x altura) 3,00 x 2,00 x 1,0 x 1,0 	= 6,00 

1.2 C1630 LOCAÇÂODAOBRA - EXECUÇÃODEGABARITO M2 C L QUANT 103,60 

14,00 x 7,40 x 1,0 x 1,0 	= 103,60 

1 MOVIMENTO DE TERRA •1 
2.1 C2781 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m M3 C L PROF QUANT 29,83 

bases muros em alvenaria de concreto ciclópico 4,40 x 0,85 x 1,15 x 2,0 	= 8,60 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 2,0 	= 11,55 

bases ombreiras 2,25 x 0,50 x 2,20 x 2,0 	= 4,95 

2,25 x 0,50 x 2,10 x 2,0 	= 4,73 

2.2 C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE1A CAT. PROF. ATÉ 2.00m M3 0 L PROF QUANT 38,30 

corte fundo galerias 3,00 x 4,40 x 0,60 x 1,0 	= 7,92 

3,00 x 4,40 x 018 x 1,0 	= 2,38 

3,00 x 4,40 x 0,53 x 1,0 	= 7,00 

14,00 x 1,50 x 0,50 x 2,0 	= 21,00 

2.3 C4144 ESCAVAÇÃO EM ROCHA ALTERADA D= 0,93m M3 O 1 PROF % 0,62 

bases muros em alvenaria de concreto ciclópico 4,40 x 0,85 x 1,15 x 2% 	= 0,09 

4,40 x 0,85 x 1,15 x 2% 	= 0,09 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 2% 	= 0,12 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 2% 	= 0,12 

bases ombreiras 2,25 x 0,50 x 2,20 x 2% 	= 0,05 

2,25 x 0,50 x 2,20 x 2% 0,05 

2,25 x 0,50 x 2,10 x 2% 	= 0,05 

2,25 x 0,50 x 2,10 x 2% 	= 0,05 

1 1 FUNDAÇÃO 

3.1 C0837 CONCRETO NÃO-ESTRUTURAL S/BETONEIRAP/IASTRO M3 C L PROF QUANT 3,19 

lastro para bases muros em concreto ciclópico 4,40 x 1,05 x 0,15 x 2,0 	= 1,39 

4,40 x 0,85 x 0,15 x 2,0 	= 1,12 

2,25 x 0,50 x 0,15 x 4,0 	= 0,68 

3.2 C1400 FORMA DE TÁBUAS DE 1 DE 3A. P/FUNDAÇÓES UTIL. 5X M2 C 11 QUANT FACES 34,59 

fundações 4,40 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 8,80 
4,40 x 1,10 x 2,0 x 1,0 	= 9,68 
0,85 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 1,70 
1,05 x 1,10 x 2,0 x 1,0 	= 2,31 
2,25 x 1,21 x 2,0 x 2,0 	= 10,89 
0,50 x 1,21 x 2,0 x 1,0 	= 1,21 

3.3 C0830 CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 C L PROF QUANT 23,76 

fundações 4,40 x 1,05 x 1,10 x 2,0 	= 10,16 

4,40 x 0,85 x 1,00 x 2,0 	= 7,48 

2,25 x 0,50 x 136 x 4,0 	= 6,12 

PISOS  
4.1 C3141 COLCHÃO DRENANTE DE AREIA (S/TRANSP) M3 O L PROF QUANT 11,52 

ver detalhe A 4,40 x 2,73 x 0,15 x 2,0 	= 3,60 

4,40 x 2,45 x 0,15 x 1,0 	= 1,62 

1,50 x 14,00 x 0,15 x 2,0 	= 6,30 

4.2 C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM M2 C 1 QUANT 76,80 

ver detalhe A 4,40 x 2,73 x 2,0 x 1,0 	= 24,02 

4,40 x 2,45 x 1,0 x 1,0 	= 10,78 

1,50 x 14,00 x 2,0 x 1,0 	= 42,00 

4.3 C1917 PISO DE CONCRETO FCK=15MPa ESP.= 12cm, ARMADO CÍTELADE AÇO M2 C 1 QUANT 81,60 

ver detalhe A 4,40 x 3,00 x 3,0 x 1,0 	= 39,60 

1,50 x 14,00 x 2,0 x 1,0 	= 42,00 

1/3 
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MEMÓRIA DE CÁLCULO 	 / 
Viçosa do Ceará-CE, 20 dqAbrll de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADEIJBARI- COORDENADAS UTM: 262217.00 m E 19610051.00 m' S 

Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

ITEM CÓD. 	(DESCRIÇÃO 	 JUND I 	 CÁLCULO 

5 ESTRUTURA 
-- - - - - 	 - - 	 '' ,i -r 	rcc 	III 

5.1 	C3991 	FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLAS li-lUADA, ESP.= iumm U IIL. 3Â 	IVI' 	1.' 	 li 

estrutura em concreto ciclópico 	4,40 	x 	2,30 	x 	2,0 	x 	1,0 	= 	20,24 

2,25 	x 	1,64 	x 	2,0 	x 	2,0 	= 	14,76 

2,25 	x 	0,86 	x 	2,0 	x 	2,0 	= 	7,74 

0,50 	x 	164 	x 	2,0 	x 	1,0 	= 	1,64 

0,35 	x 	2,50 	x 	2,0 	x 	2,0 	= 	3,50 

varandas 	11,00 	x 	1,61 	x 	2,0 	x 	0,5 	= 	17,71 

laje em concreto armado 	3,00 	x 	4,40 	x 	3,0 	x 	1,0 	= 	39,60 

11,00 	x 	0,20 	x 	2,0 	x 	1,0 	= 	4,40 

4,40 	x 	0,20 	x 	2,0 	x 	1,0 	= 	1,76 

5.2 	C0830 	CONCRETO CICLÕPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 M3 	C 	L 	H 	QIJANT 	30,98 

estrutura em concreto ciclópico 	4,40 	x 	0,50 	x 	2,41 	x 	2,0 	= 	10,60 

4,40 	x 	0,50 	x 	2,51 	x 	2,0 	= 	11,04 

ombreiras 	2,25 	x 	0,50 	x 	1,64 	x 	4,0 	= 	7,38 

2,25 	x 	0,50 	x 	0,86 	x 	2,0 	= 	1,94 

5.3 	C0844 	CONCRETO PNIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 M3 	O 	 L 	ESP. 	QUANT 	11,88 

estrutura - laje 	11,00 	x 	4,40 	x 	0,20 	x 	1,0 	= 	9,68 

varandas 	11,00 	x 	0,80 	x 	0,10 	x 	2,0 	= 	1,76 

-- 	 11,00 	x 	0,40 	x 	0.10 	x 	1,0 	= 	0,44 

5.4 	C1604 	LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETOS! ELEVAÇÃO 	 M3 	C 	 L 	ESP. 	QUANI 	11,88 

estrutura - laje 	11,00 	x 	4,40 	x 	0,20 	x 	1,0 	= 	9,68 

varandas 	11,00 	x 	0,80 	x 	0,10 	x 	2,0 	= 	1,76 

11,00 	x 	0,40 	x 	0,10 	x 	1,0 	= 	0,44 

5.5 	CO216 	ARMADURA CA-5OA MÉDIA O= 6,3A10,Omm 	 KG 	O 	QUANT 	Kg/m 	 788,12 

Ni 010.0 	1,40 	x 	110,00 	x 	0,617 	x 	1,0 	= 	95,02 

N2 010.0 	4,49 	x 	96,00 	x 	0,617 	x 	1,0 	= 	265,95 

N3010.0 	2,40 	x 	87,00 	x 	0,617 	x 	1,0 	= 	128,83 

N4010.0 	4,34 	x 	55,00 	x 	0,617 	x 	1,0 	= 	147,28 
N4010.0 	4,34 	x 	8,00 	x 	0,617 	x 	1,0 	= 	21,42 
N4 010.0 	4,34 	x 	12,00 	x 	0,617 	x 	1,0 	= 	32,13 

N5 06.3 	2,35 	x 	110,00 	x 	0,245 	x 	1,0 	= 	63,33 
N606.3 	10,94 	x 	12,00 	x 	0,245 	x 	1,0 	= 	32,16 

5.6 	C3351 	ESCORAMENTO P/ OBRAS D'ARTES CORRENTES 	 M3 	O 	 L 	 H 	QUANT 	91,08 

escoramento das galerias 	3,00 	x 	4,40 	x 	2,30 	x 	3,0 	= 	91,08 

5.7 	C0027 	
ADENSAMENTO/REGULARIZAÇÃO SUPERFICIAL DE CONCRETO C/RÉGUA SIMPLES 	

M2 	O 	 L 	QUANT 	 48,40 L= 3m 

regularização da laje 	11,00 	x 	4,40 	x 	1,0 	x 	1,0 	= 	48,40 
5.8 	C3320 	CIMBRAMENTO DE MADEIRA 	 M2 	C 	 L 	 H 	QUANT 	91,08 

escoramento das galerias 	3,00 	x 	4,40 	x 	2,30 	x 	3,0 	= 	91.08 
6 	 REVESTIMENTOS 	

•1 
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SIPENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 6.1 	C0776 	
5mmP/PAREDE 	 M2 	O 	 H 	QUANT 	FACES 	81,42 

estrutura 	4,40 	x 	2,30 	x 	6,0 	x 	1,0 	= 	60,72 
ombreiras 	2,50 	x 	1,64 	x 	4,0 	x 	1,0 	= 	16,40 

ombreiras (nguio) 	 2,50 	x 	0,86 	x 	4,0 	x 	0,5 	= 	4,30 
6.2 	C3409 	REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS! PENEIRAR, TRAÇO 1:4 	M2 	C 	 H 	QUANT 	FACES 	81,42 

estrutura 	4,40 	x 	2,30 	x 	6,0 	x 	1,0 	= 	60,72 
ombreiras 	2,50 	x 	1,64 	x 	4,0 	x 	1,0 	= 	16,40 

ombreiras (ângulo) 	2,50 	x 	0,86 	x 	4,0 	x 	0,5 	= 	4,30 
' 	 1 	PINTURAS 

PINTURA DE SINALIZAÇAO VER11 7.1 	102520 	- 
APLICAÇAQ MANUAL, 2 DEMÃOS M2 	O 	 li 	QUANT 	FACES 	35,20 

varandas 	11,00 x 	0,80 x 	2,0 x 	2,0 = 	35,20 

2/ 
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MEMÓRIA DE CÁLCULO 
Viçosa do Ceará-CE, 20 de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS UTM: 262217.00 m E 19610051.00 m 5 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

8 DIVERSOS •1 
BARBACÃ C/ TUBO PVC ESGOTO 75 mm, INCLUSIVE GEO1tX11L NÃO-TECIDO 100% 

8.1 C4662 POLIÉSTER COM RESISTÉNCIA A TRAÇÃO LONGITUDINAL M(NIMA DE 8 kNi UM filas colunas QUANT 18,00 
(BIDIM RT-08 OU SIMILAR) E BRITA 

fundo galerias 6,00 x 	3,00 x 	1.0 	x 1,0 	= 18,00 

8.2 C4768 
CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETO C/ ROMPIMENTO DE CORPO-DE-PROVA 

UM QUANT 4,00 
À COMPRESSÃO 

controle 4,00 x 	1,00 x 	1,0 	x 1,0 	= 4,00 

8.3 C2764 ENROCAMENTODE PEDRA DE MÃO ARRUMADA (ADQUIRIDA) M3 C 1 QUANT esp 11,20 

à montante e à jusante 14,00 x 	2,00 x 	2,0 	x 0,20 	= 11,20 

8.4 0367 PLACA DE SINALIZAÇÃO DE OBRA EM AÇO GALVANIZADO M2 C L QUANT 050 

sinalização de obra 0,50 x 	0,50 x 	2,0 	x 1,00 	= 0,50 

Francisco RamonLade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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SECRETARIA GERAL n iom- ~. 0j 	DE INFRAESTRUTURA 

COMPOSIÇÃO DE BDI 
Viçosa do Ceará -CE, 20 d Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS UTM: 262217.00 m E 1 9610051.00 m S 
Local: Distrito de General libúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

GRUPO A -3 DESPESAS INDIRETAS 

AC 	ADMINISTRAÇAO CENTRAL --------- 	 - 	 3,80 

DF 	DESPESAS FINANCEIRAS 	 ---- - 	 1,02 

R 	RISCOS 	 -- --------------- 	 0,50 

TOTAL DO GRUPO A 	 5,32 

GRUPO B -3' BENEFÍCIO 

GS 	GARANTIA/SEGUROS 

LUCRO 

GRUPO C -9 IMPOSTOS 

---- --------------- 	 0,32 

6,64 

-'* 
 

TOTAL DO GRUPO B 	 6.96 

1  	 PIS--------------- 	 -------------------- ----------- ----------------- 	 0,65 

12 	 COFINS 	 ----- ---------- ----------------- - 	 3,00 

13 	 ISS - ------------------------- 	 _ _________________________________- 	 2,00 

1 4 	CPRB (4,5%, Apenas quando tiver desoneraçôo INSS) 	 4,50 

-- TOTAL DO GRUPO C 	 10,15 

BDI=[(i1+AC+GS+R(x(i+DF)x ( 1+L) 	
i] 

li 	+ 12 	+ 	13 + 14 	) 

BDI 
= [ 	

( i + 3,80 + 0,32 + 0,50 ) x ( 1 + 1.02 ) x 	_i + 6,64 
	

5,62x2,02x7,64 	
- 1 = 	0,2544 

i 1-(0,65+3,0O+2,00+4,50) 	) 	 1-10,15 

BDI 
25,44% 

LADO 	 de acordo com ACORDÃO 262212013-TCU LCU  

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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--- 	 DE INFRAESTRUTURA 

COMPOSIÇÃO DOS ENGARGOS SOCIAIS - TABELA SEINFRA 27.1 (DESONERADA) 
Viçosa do Ceará-CE, 20 de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS UTM: 262217.00 m E /9610051.00 m S 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

LO M> GRUPO  

1 .1 INSS ------ 	 - ---------------_________________ 	 - 

1.2 FGTS 8,00% - 	 - 

1.3 Salário-educação ------------- 	- 	 - 2,50% 

1.4 SESI 1,50% ----- 	 - 	 - 	 ------- -- 	 -- 

1.5 SENAI 1,00% --- 	-- 

1.6 SEBRAE 0,60% ------ -- 	 - 

1.7 INCRA 0,20% ------- -------- 

1.8 Seguro Contra Acidentes de Trabalho -------------------------------- ------ 	3,00% 

..Ør 	TOTAL DO GRUPO A 	16,80% 

2.0 '. GRUPO B 

2.1 Descanso Semanal Remunerado ------------------------------ ---- 	 17,84% 

2.2 Feriados ------ ---- 	 ------- 3,71% 

2.3 Auxílio-enfermidade -_------ ----_----____----____-_-------_--- ____- 0,87% 

2.4 130 Salário 10,80% -----.--------------------------------------- 	 ---------------------------- -- 

2.5 Licença Paternidade 	 --- 	--- 0,07% 

2.6 Faltas Justificadas - ----------- 0,72% 

2.7 Dias de Chuva 	 ------------------.----------------- -- 	1,55% 

2.8 Auxílio Acidente de trabalho - 0,11% 

2.9 Férias Gozadas 	 ---------------------- 8,71% 

2.10 Salário Maternidade 	-------- 	- --------- --------------------------------------- --------------------. 	0.03% 

TOTAL DO GRUPO B 	44,41% 

3.0 04> GRUPO C 

	

3.1 	Aviso Prévio Indenizado -------------- 	 ---- - --------- 	5,40% 

	

3.2 	Aviso Prévio Trabalhado ------------------------------------- ---------------- 	0.13% 

	

3.3 
	

Férias Indenizadas 
	

4,85% 

	

3.4 
	

Depósito Rescisão Sem Justa Causc 	 - _- 	3,90% 

- 	3.5 
	

Indenização Adicional 
	

0,45% 

	

TOTAL DO GRUPO C 	14,73% 

4.0 -, GRUPO D 

	

4.1 	Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 	 ------------------------- 	7,46% 

	

4.2 	Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 	 0,45% 

Mt1 	TOTAL DO GRUPO D 	7,91% 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPOS) + (TOTAL DO GRUPO O) + (TOTAL DO GRUPO D) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 = 	0,8385 

ENCARGOS 	
83,85% 

CALCULADOS 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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1.3 Salário-educação 

1.4 SESI 

1.5 SENAI 

1.6 SEBRAE 

1.7 INCRA 

1.8 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 

2,50% 

1,50% 

1,00% 

0,60% 

0,20% 

3,00% 

TOTAL DO GRUPO A 	16,807. 

,01A 

SECRETARIA GERAL 	(_] rLN
b" 

DEINFRAESTRUTURA 

COMPOSIÇÃO DOS ENGARt3OS SOCIAIS - TABELA SINAPI-CE (DESONERADA) 	 ( 
Viçosa do Ceará-CE, 20 de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS UTM: 262217.00 m E / 9610051.00 m S 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1.0 «> GRUPO A 

Li 	INSS -------- 	 - 	 -- 	 - 

1.2 	FGTS 	 ---------------- 	8,00% 

2.0 1uiØ  GRUPO 6 

2.1 Descanso Semanal Remunerado ---- 17,84% 

2.2 Feriados -- 	 - 	 -- 3,71% 

2.3 Auxilio-enfermidade 	 - 0,87% 

2.4 13' Salário --- - ------------------------------- 10,80% 

2.5 Licença Paternidade 	 -- 0,07% 

2.6 Faltas Justificadas 0,72% 

2.7 Dias de Chuva 	 - 1,55% 

2.8 Auxilio Acidente de trabalho 	 ------ 0,11% 

2.9 Férias Gozadas 	 -- ----- 8,71% 

2.10 Salário Maternidade 	 -------------- 0,03% 

r.4s 

	

TOTAL DO GRUPO B 44,41% 

3.0 mi> GRUPO  

3.1 Aviso Prévio Indenizado 	------- - 	---------------- 5,40% 

3.2 Aviso Prévio Trabalhado 	 ------- ----------- 	- 0,13% 

3.3 Férias Indenizadas 	--________________________________________________________________ -- 4.85% 

3.4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa ----_________ 	____________- - 	---------------- 3,90% 

3.5 lndenizaçõo Adicional 	 ----- 0,45% 

-4 	TOTAL DO GRUPO  14,73% 

4.0 .4- GRUPO O 

4.1 Rfeincidência de Grupo A sobre Grupo B 	 --------- 7,46% 

4.2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 0,45% 

JNI 	 TOTAL DO GRUPO D 7,917. 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO C) + (TOTAL DO GRUPO D) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 = 	0,8385 

ENCARGOS 	
83,85% 

CALCULADOS 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 
Viçosa do Cear-CE, 20 d Ab 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS UTM: 262217.00 m E 19610051.00 m S 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

FOTO 1 - LOCAL DA CONSTRUÇÃO - BUEIRO FOTO 2- LOCAL DA 

 

flTO 4- A MflNrÂNTIr 

' 	 . 

- 

FOTO 5 - À MONTANTE 

112 



ÃPàgffl 1 	SECRETARIA GERAL 
DEINFRAESTRUTURA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 
Viçosa do Ceará-CE, 20 de Abril de 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS UTM: 262217.00 m E 19610051.00 m S 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

FOTO 9-A JUSANTE 
	

FOTO 10- LOCAL CONSTRUÇÃO-BUEIRO 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 
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SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA 

PROJETO: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR 
DA LOCALIDADE SÍTIO UBARI COORD. UTM: 
2632 16.00 m E /9611038.00 m S. 

LOCAL: Localidade: Distrito de General Tibúrcio 
Zona Rural - Município de Viçosa do 
Ceará - CE 

o 

Abril / 2022 

Secretaria Geral de lnfraestrutura - Rua Lamartine Nogueira, 755 - Centro 	
) CEP: 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Fone/Fax (0xx88) - 3632-1544 - 

infraestrutura@vicosa.ce.gov.br  
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SECRETARIA GERAL 
coisso com o,oJ 	 DE INFRAESTRUTURA 

— 	 ep 
CONSTRUÇAO DE BUEIRO 

MEMORIAL DESCRITIVO COM ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. OBJETO. 
Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, 

condições e procedimentos estabelecidos para a CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO 
RETANGULAR, na Localidade Sítio Ubari, Zona Rural - Município Viçosa do Ceará - CE. 

2. PRESCRIÇÕES GERAIS. 
Serão respeitadas as indicações destas especificações. Quanto aos ensaios de materiais, 

normas e cuidados de execução, as prescrições aplicáveis serão, especificações e Métodos de 
Ensaio da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), bem como as especificações e 
critérios de medição pertinentes nos órgãos concedentes sediados no Estado do Ceará. 

3. FASES DE OBRAS. 
PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não alteração de 
custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico pela obra. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as especificações, o 
Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a posição a ser adotada. 
Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de escala 
maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, prevalecerão as 
primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 

4. PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA. 
Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra em posição visível, preferencialmente 

no acesso principal do empreendimento ou voltada para via que favoreça a melhor visualização. As 
dimensões da placa de obra estão especificadas na Memória de Cálculo. 

5. DISPOSIÇÕES GERAIS. 
Além do que preceituam as normas da ABNT, toda a legislação pertinente em vigor e do que 

— 	está explicitamente indicado nos desenhos, os serviços deverão também obedecer as presentes 
especificações e as normas e padrões locais. 

6. DELIMITAÇÃO DOS SERVIÇOS. 
- SERVIÇOS PRELIMINARES; 
- MOVIMENTO DE TERRA; 
- FUNDAÇÃO; 
-PISOS; 
- ESTRUTURA; 
- REVESTIMENTOS; 
- PINTURAS; 
- DIVERSOS. 

7. SERVIÇOS INICIAIS. 
Antes do início da construção propriamente dita, deverão ser executadas todas as instalações 

provisórias necessárias, obedecendo ao estabelecido nas normas para a construção do bueiro de tal 
modo que facilite a recepção, estocagem e manuseio dos materiais. 

Os serviços de limpeza do terreno, deverão ser executados de modo a não deixar raízes ou 
qualquer matéria orgânica que possa comprometer a estabilidade da obra. 

Secretaria Geral de lnfraestrutura - Rua Lamartine Nogueira, 755 - Centro 
CEP: 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Fone/Fax (0xx88) - 3632-1544 - infraestrutura@vicosa.ce.gov.br  
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Todos os entulhos provenientes dos serviços e aqueles que venham a se acumular dL/rante a 
construção , deverão ser removidos periodicamente e colocados em local apropriado indicdo pela 
fiscalização. 

A locação deverá ser feita por topógrafo, que acompanhará todo o seu desenvolvimento, 
conferindo: medidas, ângulos e alinhamentos. 

8. MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES. 
8.1. ESCAVAÇÃO MECANIZADA. 
A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta especificação, 

todas as prescrições da NBR 6122. 
As escavações serão todas realizadas em material de P categoria. 
A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e 

estabilidade. 
As valas de fundação deverão ser escavadas, sempre que possível, até encontrar camada de 

solo impermeável, conforme projeto. 

9. ALVENARIA DE PEDRA. 
Alvenarias de pedra de muros e lajões serão executados em pedra granítica, argamassa de 

cimento e areia no traço 1:3 nas dimensões indicadas no projeto; as condições mínimas exigidas 
para a rocha são: 

a) Durabilidade (sulfato de sódio máximo = 6%); 
b) Peso específico aparente mínimo = 2.400 Kgf/m 3 ; 
c) Desgaste Los Angeles máximo = 40%. 

10. MATERIAIS. 
A) Disposições gerais. 

Todos os materiais a empregar na obra deverão se de primeira qualidade, satisfazendo às 
condições das Especificações Brasileiras ABNT respectivamente e ainda mais, ao previsto nos itens 
à seguir. 

B) Ensaios de Recebimento. 
Fica a critério da FISCALIZAÇÃO, o estabelecido das exigências mínimas para recebimento 

dos materiais, dentro do estipulado nestas especificações, reservado à FISCALIZAÇÃO o direito de 
exigir os ensaios julgados necessários para elucidação de dúvidas e fiel cumprimento das condições 
especificadas ou esclarecimentos de detalhes omissos. 

10.1. CIMENTO 
O cimento à empregar será o Portland comum de fabricação recente devendo satisfazer às 

condições da NBR 5732 da ABNT. 
Todo cimento deverá ser armazenado em local seco e abrigado por tempo e forma de 

empilhamento que não comprometa a sua qualidade. Salvo motivo de força maior, só será 
empregado cimento de uma única procedência. 

10.2. AÇO PARA CONCRETO ARMADO 
A qualidade do aço à empregar será a especificada no projeto e deverá atender às prescrições 

da NBR 7480 da ABNT. 

10.3. AGREGADOS 
A) Agregado miúdo - O agregado miúdo é a areia natural quartzosa de diâmetro máximo igual 

a 4,80mm. Deve ser limpo e não apresentar substâncias nocivas, como torrões e argila, 
matéria orgânica ou outras impurezas a juízo da FISCALIZAÇÃO. 

B) Agregado graúdo - Consistirá de pedra britada, devendo possuir granulometria adequada e 
diâmetro máximo compatível com a natureza do serviço. A brita deverá ser de origem 
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gnáissica, sendo expressamente vedado o emprego de agregados 
bem como de material pulverulento fora dos limites da ABNT. 

10.4. AGUA 
A água destinada à fabricação e cura do concreto, deverá ser límpida, sem odor e isenta de 

sais nocivos ou impurezas orgânicas. 
10.5. PRODUTOS ESPECIAIS. 
Os produtos especiais de adição e vedação adiante descritos serão utilizados nas dosagens e 

nas formas recomendadas. Os referidos produtos serão colocados na obra em seus 
acondicionamentos originais reservando-se à FISCALIZAÇÃO o direito de recusar o emprego dos 
que se apresentarem deteriorados ou com as acondicionamentos defeituosos, ouvindo o respectivo 
fornecedor. 

11. CONCRETO 
Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do 

projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua 
edição mais recente, entre outras: 

- NBR-61 18 Projeto de estruturas de concreto - Procedimento; 
- NBR-5732 Cimento Portland comum - Especificação; 
- NBR-5739 Concreto - Ensaio de corpos de prova cilíndricos. 
Serão empregados 02(dois) tipos de concreto estrutural. 

11.1. CONCRETO ARMADO 
301VIpa de acordo com as plantas de detalhes estruturais. 
Na concretagem "in loco" dos blocos, deverá ser empregado um concreto de dosagem racional, 

com traço estabelecido antes do início da concretagem e verificação no local sob controle da 
FISCALIZAÇÃO. 

11.2. CONCRETO CICLÓPICO 
Será no traço 1:3:5 com 30% de pedra tosca. (fck ~ 1 5Mpa) 

12. CURA DO CONCRETO 
Para garantir a perfeita cura do concreto, será escolhida pela FISCALIZAÇÃO um dos 02(dois) 

processos: 
A) Aplicação de um repuxo d'água, de forma contínua durante 08(oito) dias; 
B) Colocação sobre a superfície concretada de uma camada com espessura de cerca de 

0,10m de serragem úmida e regada no mínimo de 03(três) vezes por dia até a 
saturação, durante 08(oito) dias. 

13. DETALHES DE EXECUÇÃO (controle) 
Para perfeita execução da obra e fiel cumprimento das presentes especificações, a 

FISCALIZAÇÃO adotará as providências necessárias exigindo entre outras: 
13.1. REFERENCIA DE NIVEL 

Deverá ser instalado junto à obra em local a ser designado pela FISCALIZAÇÃO uma 
referência de nível do tipo permanente à qual serão referidos todos os nivelamentos que 
se fizerem necessários. Qualquer alteração será compatibilizada previamente com 
projeto estrutural. 

13.2. EQUIPAMENTOS DE CONCRETAGEM 
Serão exigidos equipamentos para o transporte e lançamento de concreto, tais que 
garantam sua colocação nas formas sem segregação, e, no máximo 10(dez) minutos 
após a mistura. 

) 
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13.3. FORMAS 	 1 
As formas para concreto aparente serão de madeira compensada laminda de 
qualidade superior. As formas deverão obedecer rigorosamente, as dimensões dos 
desenhos, sem deformações, defeitos ou irregularidades, ou pontos frágeis, que 
possam vir a influir no forma, dimensão ou acabamento da peça de concretagem e com 
as guarnições e contraventamentos necessários. 

13.4. ESCORAMENTOS 
Na opção da concretagem da superestrutura "in locu", o escoramento será metálico e de 
inteira responsabilidade do construtor, podendo a FISCALIZAÇAO exigir quando julgar 
necessário, a demonstração de sua estabilidade. 

13.5. ARMADURA 
A qualidade da armadura do aço a usar será especificada no projeto. O cobrimento, 
quando não houver indicação nos desenhos será de 3cm devendo-se prever tijolos de 
argamassa com traço igual ao da argamassa de concreto que está sendo utilizada para 
garantir o recobrimento especificado para a armadura. 

13.6. CONTROLE TECNOLOGICO 
Deverá ser contratado com entidade ou firma especializada e idônea, todo controle 
tecnológico da obra, no que diz respeito a recebimento de materiais e respectivos 
exames, elaboração e traço de concreto, controle de umidade dos agregados e controle 
da resistência mecânica do concreto. 

13.7. DA LOCAÇÃO E NÍVEIS 
As locações do BUEIRO, será executada por profissional habilitado (topógrafo). Toda e 
qualquer locação será aprovada previamente pela FISCALIZAÇÃO, e/ou o construtor, e 
imediatamente compatibilizada com o projeto estrutural. 

13.8. DA INFRA ESTRUTURA 
As fundações serão diretas, assentes em solo firme "virgem" (rocha, com resistência 
confirmada através de estudo geotécnico - sondagem) confirmado e pré-aprovado pelo 
Engenheiro Civil responsável. 

13.9. FORMAS E ESCORAMENTOS. 
As fôrmas para confecção das estruturas serão utilizadas dos 2 lados e deverá prever a 

reutilização em 2x, serão confeccionadas em madeira regional e compensados 17mm, devidamente 
escoradas para conter os esforços do peso da massa de alvenaria. 

Obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras que regem a matéria. 
13.10. ARMADURA EM TELA SOLDADA. 
A armadura não poderá ficar em contato direto com nenhuma superfície, obedecendo-se para 

isso a distância mínima prevista em projeto. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos 
tipos 'clips' plásticos ou pastilhas de argamassa (cocadas). Os diâmetros, tipos, posicionamentos e 
demais características da armadura, devem ser rigorosamente verificados quanto à sua 
conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. 

14. CHAPISCO PARA ALVENARIAS DE PEDRA. 
As alvenarias de pedra do bueiro serão inicialmente protegidas com aplicação de chapisco, 

homogeneamente distribuído por toda a área considerada. 
Aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em canteiro, na composição 

1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Deverão ser empregados métodos executivos 
adequados, observando, entre outros: 

- A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção da água 
de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a resistência do chapisco. 

15. REBOCO. 
Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, com 

espessura de 2,0 cm, no traço 1:4 (cimento : areia média peneirada). 

J 
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A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogêhea e 
conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de aderência, 
capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de fissuras, resistência 
mecânica e durabilidade. 

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira de 
madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de alumínio, e 
cobrir todas as falhas. 

16. LIMPEZA DA OBRA. 
A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Serão removidos todos os 

entulhos resultantes da construção do bueiro e colocados à jusante da mesma ou local específico a 
ser determinado pela fiscalização da obra. 

Francisco Ramodrade Sampaio 
Eng° Civil CREA-CE 56371 
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MEMÓRIA DE CÁLCULO 

Viçosa do Ceará-CE, 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS UTM: 263216.00 m E 1 9611038. 

Local: Distrito 1e General Trbúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

Cão 	o 
1 	 SERVIÇOS PREUMINARES 

1.1 C1937 	PLACAS PADRÃO DE OBRA 	 M2 C H QUANT 6,00 

(comprimento x altura) 3,00 x 2,00 x 1,0 x 1,0 	= 6,00 

1.2 C1630 	LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO 	 M2 C L QLJANT 10360 

14,00 x 7,40 x 1,0 x 1,0 	= 103,60 

2 MOVIMENTO DE TERRA 

2.1 C2781 	ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m 	 M3 C L PROF QUANT 28,18 

bases muros em alvenaria de concreto ciclópico 4,40 x 085 x 1,15 x 2,0 	= 8,60 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 2,0 	= 11,55 

bases ombreiras 2,25 x 0,50 x 1,84 x 2,0 	= 4,14 

2,25 x 0,50 x 1,73 x - 2,0 	= 3,89 

2.2 C2789 	ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE lA CAT. PROF. ATÉ 2.00m 	 M3 C L PROF QUANT 38,68 

corte fundo galerias 3,00 x 4,40 x 0,55 x 1,0 	= 7,26 

3,00 x 4,40 x 0,32 x 1,0 	= 4,22 

3,00 x 4,40 x 0,47 x 1,0 	= 6,20 

14,00 x 1,50 x 0,50 x 2,0 	= 21,00 

2.3 C4144 	ESCAVAÇÃO EM ROCHA ALTERADA D= 0,93m 	 M3 C L PROF % 0,58 

bases muros em alvenaria de concreto ciclópico 4,40 x 0,85 x 1,15 x 2% 	= 0,09 

4,40 x 0,85 x 1,15 x 2% 	= 0,09 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 2% 	= 0,12 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 2% 	= 0,12 

bases ombreiras 2,25 x 0,50 x 1,84 x 2% 	= 0,04 

2,25 x 0,50 x 1,84 x 2% 	= 0,04 

2,25 x 0,50 x 1,73 x 2% 	= 0,04 

2,25 x 0,50 x 1,73 x 2% 	= 0,04 

1 	FUNDAÇÃO 

3.1 C0837 	CONCRETO NÃO-ESTRUTURAL S1BETONEIRA P/1-ASTRO 	 M3 C L PROF QUANT 3,19 

lastro para bases muros em concreto ciclópico 4,40 x 1,05 x 0,15 x 2,0 	= 1,39 

4,40 x 0,85 x 0,15 x 2,0 	= 1,12 

- 
2,25 x 0,50 x 0,15 x 4,0 	= 0,68 

3.2 	C1400 	FORMA DE TÁBUAS DE 	DE 3A. P/UNDAÇÓES UTIL. 5 X 	 M2 	C H QUANT FACES 34,59 

fundações 	4,40 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 8,80 

4,40 x 1,10 x 2,0 x 1,0 	= 9,68 
0,85 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 1,70 
1,05 x 1,10 x 2,0 x 1,0 	= 2,31 

2,25 x 1,21 x 2,0 x 2,0 	= 10,89 

0,50 x 1,21 x 2,0 x 1,0 	= 1,21 

3.3 	C0830 	CONCRETO CICLÓPICO FCI( 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 M3 	C L PROF QUANT 23,76 

fundações 	4,40 x 1,05 x 1,10 x 2,0 	= 10,16 

4,40 x 0,85 x 1,00 x 2,0 	= 7,48 

2,25 x 0,50 x 1,36 x 4,0 	= 6,12 

4.1 	C3141 	COLCHÃO DRENANTEDE AREIA (SÍIRANSP) M3 	C L PROF QIIANT 11,52 

ver detalhe A 4,40 x 2,73 x 0,15 x 2,0 	= 3,60 

4,40 x 2,45 x 0,15 x 1,0 	= 1,62 

1,50 x 14,00 x 0,15 x 2,0 	= 6,30 

4.2 	C1611 	LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM M2 	C L QUANT 76,80 

ver detalhe A 4,40 x 2,73 x 2,0 x 1,0 	= 24,02 

4,40 x 2,45 x 1,0 x 1,0 	= 10,78 

1,50 x 14,00 x 2,0 x 1,0 	= 42,00 

4.3 	C1917 	PISO DE CONCRETO FCK=15MPa ESP.= 12cm, ARMADO O/TELA DE AÇO M2 	O L OUANT 81,60 

ver detalhe A - -440--- 3,0 x 1,0 	= 39,60 

40 x 11,0 	= 42jU 

SECRETARIA GERAL 
DEINFRAESTRUTURA 
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Viçosa do Ceará-CE, 20 lie Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS UTM: 263216.00 m E! 9611038.00 tn S 

Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

ITEM CÓD. DESCRIÇÃO 	 IUNDI 	 CÁLCULO 

5 	 ESTRUTURA 

5.1 C3991 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 18mm U11L. 5X M2 C H QUANT FACES 11974 

estrutura em concreto ciclápico 4,40 x 2,00 x 2,0 x 2,0 	= 35,20 

2,25 x 1,34 x 2,0 x 2,0 	= 12,06 

2,25 x 0,86 x 2,0 x 1,0 	= 3,87 

0,50 x 164 x 2,0 x 1,0 	= 1,64 

0,35 x 2,50 x 2,0 x 2,0 	= 3,50 

varandas 11,00 x 1,61 x 2,0 x 0,5 	= 17,71 

laje em concreto armado 3,00 x 4,40 x 3,0 x 1,0 	= 39,60 

11,00 x 0,20 x 2,0 x 1,0 	= 4,40 

4,40 x 0,20 x 2,0 x 1,0 	= 1,76 

5.2 C0830 CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 C L li QUANT 26,97 

estrutura em concreto ciclõpico 4,40 x 0,50 x 2,21 x 2,0 	= 9,72 

4,40 x 0,50 x 2,11 x 2,0 	= 9,28 

ombreiras 2,25 x 0,50 x 134 x 4,0 	= 6,03 

2,25 x 0,50 x 0,86 x 2,0 	= 1,94 

5.3 C0844 CONCRETO PMBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 C L ESP. QUANT 11,88 

estrutura - laje 11,00 x 4,40 x 0,20 x 1,0 	= 9,68 

varandas 11,00 x 0,80 x 0,10 x 2,0 	= 1,76 

11,00 x 0,40 x 0,10 x 1,0 	= 0,44 

5.4 C1604 LANÇAMENTO EAPLICAÇÃO DE CONCRETO S/ELEVAÇÃO M3 C L ESP. OUANT 11,88 

estrutura - laje 11,00 x 4,40 x 0,20 x 1,0 	= 9,68 

varandas 11,00 x 0,80 x 0,10 x 2,0 	= 1,76 

11,00 x 0,40 x 0,10 x 1,0 	= 0,44 

5.5 CO216 ARMADURA CA-5OA MÉDIA D= 6,3A10,Omm KG C QUANT Kg/m 786,12 

Ni 010.0 1,40 x 110,00 x 0,617 x 1,0 	= 95,02 
N2 010.0 4,49 x 96,00 x 0,617 x 1,0 	= 265,95 
N3 010.0 2,40 x 87,00 x 0,617 x 1,0 	= 128,83 
N4 010.0 4.34 x 55,00 x 0,617 x 1,0 	= 147,28 

- N4 010.0 4,34 x 8,00 x 0,617 x 1,0 	= 21,42 
N4 010.0 4,34 x 12.00 x 0,617 x 1,0 	= 32,13 

N5 06.3 2,35 x 110,00 x 0,245 x 1,0 	= 63,33 
N6 06.3 10,94 x 12,00 x 0,245 x 1,0 	= 32,16 

5.6 C3351 ESCORAMENTO P1 OBRAS D'ARTES CORRENTES M3 O L H QUANT 79,20 

escoramento das galenas 3,00 x 4,40 x 2,00 x 3,0 	= 79,20 

ADENSAMENTO/REGULARIZAÇÃO SUPERFICIAL DE CONCRETO C/RÉGUA SIMPLES 
5.7 COO27 

L= 3m M2 O L QUANT 48,40 

regularização da laje 11,00 x 4,40 x 1,0 x 1,0 	= 48,40 

5.8 C3320 CIMBRAMENTO DE MADEIRA M3 C L H QUANT 79,20 

escoramento das galerias 3,00 x 4,40 x 2,00 x 3,0 	= 79,20 

6 REVESTIMENTOS 

CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SIPENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 
6.1 C0776 

5mm P/ PAREDE M2 C H QUANT FACES 6950 

estrutura 4,40 x 2,00 x 6,0 x 1,0 	= 52,80 
ombreiras 2,50 x 1,24 x 4,0 x 1,0 	= 12,40 

ombreiras (ângulo) 2,50 x 0,86 x 4,0 x 0,5 	= 4,30 

6.2 C3409 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS/PENEIRAR, TRAÇO 1:4 M2 C H QUANT FACES 6950 

estrutura 4,40 x 2,00 x 6,0 x 1,0 	= 52,80 

ombreiras 2,50 x 1,24 x 4,0 x 1,0 	= 12,40 

ombreiras (ângulo) 2,50 x 0,86 x 4,0 x 0,5 	= 4,30 

7 PINTURAS 

PINTURA 	SINALIZAÇÃO VERTICAL DE SEGURANÇA, FAIXAS AMARELA E PRETA, 
-
DE 

7,1 102520 
APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS M2 0 H QUANT FACES 35,20 

varandas 11,00 x 0,80 x 2,0 x 2,0 	= 35,20 

2/3 
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MEMÓRIA DE CÁLCULO / 
Viçosa do Ceará-CE, 20 dq'Abnl de 2022 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS UTM: 263216.00 m E / 9611038.00 i$  S 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

ITEM CÓD. 	DESCRIÇÃO 	 UND CÁLCULO 

8 DIVERSOS 

BARBACÃ C/ TUBO PVC ESGOTO 75 mm, INCLUSIVE GEOTÊXT1L NÃO-TECIDO 100% 
8.1 C4662 	POLIÉSTER COM RESISTÊNCIA A TRAÇÃO LONGITUDINAL MÍNIMA DE 8 kN!m 	UN filas colunas QUANT 18,00 

(BIDIM RT-08 OU SIMILAR) E BRITA 

fundo galerias 6,00 x 	3,00 x 	1,0 	x 	1,0 	= 18,00 

CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETO C/ ROMPIMENTO DE CORPO-DE-PROVA 
8.2 C4768 	 UN 

À COMPRESSÃO 
QUANT 4,00 

controle 4,00 x 	1,00 x 	1,0 	x 	1,0 	= 4,00 

8.3 C2764 	ENROCAMENTO DE PEDRA DE MÃO ARRUMADA (ADQUIRIDA) 	 M3 O L QUANT 	esp 11,20 

à montante e à jusante 14,00 x 	2,00 x 	2,0 	x 	0,20 	= 11,20 

.4 C3367 	PLACA DE SINALIZAÇÃO DE OBRA EM AÇO GALVANIZADO 	 M2 C L QUANT 0,50 

sinalização de obra 050 x 	0,50 x 	2,0 	x 	1,00 	= 0,50 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA -CE 56371 
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SECRETARIA GERAL 
DEINFRAESTRUTURA 

j) 
p o-' 

COMPOSIÇÃO DE BDI 
Viçosa do Ceará-Ç, 20 de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS UTM: 263216.00 m E / 96110.00 m S 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

PARAM ETROS ADOTADOS 

GRUPO A 	DESPESAS INDIRETAS 

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 	----------------- - ------------------------------ - ---- - ------------------------------------------------------------------------------------------ 3.50 

DF DESPESAS FINANCEIRAS 	- -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 1,02 

RRISCOS ---- 	 ----------- -------- ------ - -------------------------- -------- --------------------------------------------------------------------------- 0.50 

TOTAL DO GRUPO A 5,32 

GRUPO B BENEFÍCIO 

GS GARANTIA/SEGUROS 	 --- 	 - --- 	 --------- ----------- 	0,32 

LUCRO - ------------------- 	 6,64 

TOTAL DO GRUPO B 6,96 

GRUPO  IMPOSTOS  

1 	PIS ------- 	 - 	 - 	-- -  --- - --------------- ------------------__- 	0.65 

12 	COFINS 	 -- 	 --------------------------------------------------------------------------------------- 	3,00 

1 3 	ISS 	 -- --------- 	 2,00 

14 	CPRB (4.5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) -- ----------------------------- ----------__^ ------------------- 	 4,50 

	

TOTAL DO GRUPO C 	10,15 

CÁLCULO DO BDI (BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS) 

BDI=[l11+ AC +c35+ 	R 	lx 	( 	1 	+DF) 	x 	1 	1+L) 

1-1 	II 	+ 	12 	+ 	13 	+ 	14 	) 	) 

BDI 
= [ 	

1 1 + 3.80 + 0,32 + 050 	x 	1 	1 	+ 1,02 1 	x 	1 	1 + 6,64 
 

1 1 - ( 0,65 + 3,00 + 2,00 + 4,50 ) 

BDI 

.._- 	CALCULADO 	
25.44%  

Francisco Ramondrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 

5.62 x 2.02 x 7.64 	
) 	- 1 = 	0,2544 

1 - 10,15 

de acordo com ACORDÃO 262212013-TC1J1 

1 



Obra: CONSTRUÇAO DO 81 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1.0 M> GRUPO  

1 .1 INSS ------------__________ _______________________________--____________________________________________________________ - 
8,00% 1.2 FGTS ----- -- 	--- -- 

1.3 Salário -educação ---------------- 	 ---------------- 2,50% 

1.4 SESI ------------- 	 ------ -- 	 ----------- ------ 1,50% 

1.5 SENAI -------------------------- 	-- ------ ---. 1,00% 

------------------ 0,60% 1 .6 SEBRAE ---------- 	 ------ ---------------- 

-- 0,20% 1.7 INCRA 	 --------- 	 ------------- ---------------- 

1.8 Seguro Contra Acidentes de Trabalho ------------------------------------------------------------------------------------------- 3,00% 

TOTAL DO GRUPO A 16,807. 

2.0 «> GRUPO B 

2.1 Descanso Semanal Remunerado -- - - --------- 17,84% 

2.2 Feriados -------- -- ------ 3,71% 

2.3 Auxilio-enfermidade ------------ 0,87% 

2.4 131  Salário -------------------------------- 	 --- ---------- ----- 10,80% 

2.5 licença Paternidade -- - --- ------------ 0,07% 

2.6 Faltas Justificados ---- 	 -- 0,72% 

2.7 Dias de Chuva - 1,55% 

2.8 Auxilio Acidente de trabalho - - 0,11% 

2.9 Férias Gozadas -------------- 	 - -- 8,71% 

2.10 Salário Maternidade - 	 ------ ----------------- ----- 0,03% 

+ TOTAL DO GRUPO B 44,41% 

3.0 m>  GRUPO C 

3.1 Aviso Prévio Indenizado -------- ------------------------- 5,40% 

3.2 Aviso Prévio Trabalhado --------- 0,13% 

3.3 Férias Indenizadas 	 - - ------ 4,85% 

3.4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa ---------- 	 - 3,90% 

3.5 Indenização Adicional -- -- --- ------- 0,45% 

ssei TOTAL DO GRUPO C 14.73% 

4.0 w. > GRUPO  

4.1 Rincidéncia de Grupo A sobre Grupo B 	 ------- --------- 	 ------------------------- 7,46% 

4.2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 	------ 0,45% 

TOTAL DO GRUPO D 7,91% 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO C) + (TOTAL DO GRUPO D) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 = 	0,8385 

ENCARGOS 	
83,85% 

CALCULADOS 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng' Civil CREA-CE 56371 
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DEINFRAESTRUTURA 

COMPOSIÇÃO DOS ENGARGOS SOCIAIS - TABELA SINAPI-CE (DESONERADA) 	/ 
Viçosa do Ceará-C, 20 de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS UTM: 263216.00 m E 19611038.00 m S 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

FM- 

1.0 	uIØ GRUPO  

1.1 INSS --- 	 - 	 -------- - - 

8,00% 1.2 ----------------- FGTS 	 - 	 _______-- 	 - 

1.3 Salário-educação 	--- 	 -- 	 ------- 2,50% 

1,50% 1.4 -------------- --------------- SESI 	 --- 
1,00% 1 .5 ____________ 	____________-------- SENAI ----- 	---- 	 ---- 
0,60% 1.6 ----------- - SEBRAE 	 _- 

0,20% 1.7 ------------ INCRA 	 --------- 	 - 	- 	 - 

1.8 Seguro Contra Acidentes de Trabalho --- 	---------------- 	--------------------------------------------- 3,00% 

TOTAL DO GRUPO A 16,80% 

2.0 UIØP GRUPO 8 

2.1 Descanso Semanal Remunerado -------------------- - 	 --------- 17,84% 

2.2 Feriados -.---------- - ------------------ 	 ---------- 3,71% 

2.3 Auxilio-enfermidade ------- ------------- 	 ------------ 0,87% 

2.4 131  Salário -------------------------------- ------------------------ 	 -- 10,80% 

2.5 Licença Paternidade 	 ------------ - -- 	---------- 0,07% 

2.6 Faltas Justificados 	---------- 	--------------- 0,72% 

2.7 Dias de Chuva - 	 ----- 1.55% 

2.8 Auxilio Acidente de trabalho 	 --- 0,11% 

2.9 Férias Gozadas ------- - 	 -- 8,71% 

2.10 Salário Maternidade -------------------------------------- 	 ------------------------------- 0,03% 

'4 
	

TOTAL DO GRUPO B 44,41% 

3.0 «#> GRUPO C 

3.1 Aviso Prévio Indenizado --------------- ---- 	 -- 	 ------------- 5,40% 

3.2 Aviso Prévio Trabalhado ------------------------------------- 	 --------------------- 0,13% 

3.3 Férias Indenizadas ---------- 	 -- 	 ---- 	----------- 4,85% 

3.4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa ------------------------ 	 ----- 3,90% 

3.5 Indenização Adicional ------------- 	 ------ 	 ------------------ 0,45% 

TOTAL DO GRUPO C 14,73% 

4.0 u+ GRUPO O 

4.1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 	 - 	 ------- 	 ---------------- 7,46% 

4.2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado - 	---- 0,45% 

TOTAL DO GRUPO D 7,91% 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPOS) + (TOTAL DO GRUPO C) + (TOTAL DO GRUPO D) = 0,168 + 0,4441 + 0.1473 + 0,0791 = 	0.8385 

ENCARGOS 

CALCULADOS 	
83,85% 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 	
1 	 (Ç) 

Viçosa do Ceará-CE, 20 d3ri e2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS UTM: 263216.00 m E 19611038.00 m S . 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

FOTO 1- LOCAL DA CONSTRUÇÃO - BUEIRO 

FOTO 3 - LOCAL DA CONSTRUÇÃO-BULIR  

FOTO 2 - LOCAL DA CONSTRUÇÃO - BUEIRO 

FOTO 4-A JUSANTE 

. 	 : 

:-- 

FOTO 5 - LOCAL DA CONSTRUÇÃO-BUEIRO 
	 - è MONTANTF 

J 
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DE INFRAESTRUTURA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 
Viçosa do Ceará-CE, 20 de Abrii 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO TRIPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORDENADAS UTM: 263216.00 m E 19611038.00 m S 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1 	 1 

- -. 

FOTO 7-À MONTANTE FOTO 8- À JUSANTE 

. 	 ......- --- - 

-. 	
•'?_ 

FOTO 9-ÁJUSANTE 

MG4  

FflTÚ 111-À MÚNTANTF 

1 Const. Bueiro 

o 

IflIS5Il,tF,LlIÍTd! 

Francisco RanAndrade Sampaio 

Eng Civil CREA-CE 56371 

Legenda 

Elemento 1 
Ubri 04 
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SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA 

PROJETO: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO QUÁDRUPLO 
RETANGULAR DA LOCALIDADE SÍTIO UBARI-
COORD. UTM: 263507.00 m E /9611580.00 m S 

LOCAL: Localidade: Distrito de General Tibúrcio 
Zona Rural - Município de Viçosa do 
Ceará - CE 

Abril / 2022 

Secretaria Geral de lnfraestrutura - Rua Lamartine Nogueira, 755 - Centro 
CEP: 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Fone/Fax (0xx88) - 3632-1544 - infraestrutura@vlcosa.ce.gov.br  
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CONSTRUÇÃO DE BUEIRO 

MEMORIAL DESCRITIVO COM ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. OBJETO. 
Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, 

condições e procedimentos estabelecidos para a CONSTRUÇÃO DO BUEIRO QUÁDRUPLO 
RETANGULAR, na Localidade Sítio Ubari, Zona Rural - Município Viçosa do Ceará - CE. 

2. PRESCRIÇÕES GERAIS. 
Serão respeitadas as indicações destas especificações. Quanto aos ensaios de materiais, 

normas e cuidados de execução, as prescrições aplicáveis serão, especificações e Métodos de 
Ensaio da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), bem como as especificações e 
critérios de medição pertinentes nos órgãos concedentes sediados no Estado do Ceará. 

3. FASES DE OBRAS. 
PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 
Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não alteração de 

custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico pela obra. 
Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as especificações, o 

Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a posição a ser adotada. 
Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de escala 
maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, prevalecerão as 
primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 

4. PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA. 
Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra em posição visível, preferencialmente 

no acesso principal do empreendimento ou voltada para via que favoreça a melhor visualização. As 
dimensões da placa de obra estão especificadas na Memória de Cálculo. 

5. DISPOSIÇÕES GERAIS. 
Além do que preceituam as normas da ABNT, toda a legislação pertinente em vigor e do que 

- 	está explicitamente indicado nos desenhos, os serviços deverão também obedecer as presentes 
especificações e as normas e padrões locais. 

6. DELIMITAÇÃO DOS SERVIÇOS. 
- SERVIÇOS PRELIMINARES; 
- MOVIMENTO DE TERRA; 
- FUNDAÇÃO; 
- PISOS; 
- ESTRUTURA; 
- REVESTIMENTOS; 
- PINTURAS; 
- DIVERSOS. 

7. SERVIÇOS INICIAIS. 
Antes do início da construção propriamente dita, deverão ser executadas todas as instalações 

provisórias necessárias, obedecendo ao estabelecido nas normas para a construção do bueiro de tal 
modo que facilite a recepção, estocagem e manuseio dos materiais. 

Os serviços de limpeza do terreno, deverão ser executados de modo a não deixar raízes ou 
qualquer matéria orgânica que possa comprometer a estabilidade da obra. 

Secretaria Geral de lnfraestrutura - Rua Lamartine Nogueira, 755 - Centro 

CEP: 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Fone/Fax (0xx88) - 3632-1544 - infraestrutura@vicosa.ce.gov.br  
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Todos os entulhos provenientes dos serviços e aqueles que venham a se acumular durnte a 
construção , deverão ser removidos periodicamente e colocados em local apropriado indicado pela 
fiscalização. 

A locação deverá ser feita por topógrafo, que acompanhará todo o seu desenvolvimento, 
conferindo: medidas, ângulos e alinhamentos. 

8. MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES. 
8.1. ESCAVAÇÃO MECANIZADA. 
A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta especificação, 

todas as prescrições da NBR 6122. 
As escavações serão todas realizadas em material de 1a  categoria. 
A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e 

estabilidade. 
As valas de fundação deverão ser escavadas, sempre que possível, até encontrar camada de 

solo impermeável, conforme projeto. 

9. ALVENARIA DE PEDRA. 
Alvenarias de pedra de muros e lajões serão executados em pedra granítica, argamassa de 

cimento e areia no traço 1:3 nas dimensões indicadas no projeto; as condições mínimas exigidas 
para a rocha são: 

a) Durabilidade (sulfato de sódio máximo = 6%); 
b) Peso específico aparente mínimo = 2.400 Kgf/m 3 ; 

c) Desgaste Los Angeles máximo = 40%. 

10. MATERIAIS. 
A) Disposições gerais. 

Todos os materiais a empregar na obra deverão se de primeira qualidade, satisfazendo às 
condições das Especificações Brasileiras ABNT respectivamente e ainda mais, ao previsto nos itens 
à seguir. 

B) Ensaios de Recebimento. 
Fica a critério da FISCALIZAÇÃO, o estabelecido das exigências mínimas para recebimento 

dos materiais, dentro do estipulado nestas especificações, reservado à FISCALIZAÇÃO o direito de 
exigir os ensaios julgados necessários para elucidação de dúvidas e fiel cumprimento das condições 
especificadas ou esclarecimentos de detalhes omissos. 

10.1. CIMENTO 
O cimento à empregar será o Portland comum de fabricação recente devendo satisfazer às 

condições da NBR 5732 da ABNT. 
Todo cimento deverá ser armazenado em local seco e abrigado por tempo e forma de 

empilhamento que não comprometa a sua qualidade. Salvo motivo de força maior, só será 
empregado cimento de uma única procedência. 

10.2. AÇO PARA CONCRETO ARMADO 
A qualidade do aço à empregar será a especificada no projeto e deverá atender às prescrições 

da NBR 7480 da ABNT. 

10.3. AGREGADOS 
A) Agregado miúdo - O agregado miúdo é a areia natural quartzosa de diâmetro máximo igual 

a 4,80mm. Deve ser limpo e não apresentar substâncias nocivas, como torrões e argila, 
matéria orgânica ou outras impurezas a juízo da FISCALIZAÇÃO. 

B) Agregado graúdo - Consistirá de pedra britada, devendo possuir granulometria adequada e 
diâmetro máximo compatível com a natureza do serviço. A brita deverá ser de origem 

215 
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gnáissica, sendo expressamente vedado o emprego de agregados com argila e 
bem como de material pulverulento fora dos limites da ABNT. 

10.4. AGUA 
A água destinada à fabricação e cura do concreto, deverá ser límpida, sem odor e isenta de 

sais nocivos ou impurezas orgânicas. 
10.5. PRODUTOS ESPECIAIS. 
Os produtos especiais de adição e vedação adiante descritos serão utilizados nas dosagens e 

nas formas recomendadas. Os referidos produtos serão colocados na obra em seus 
acondicionamentos originais reservando-se à FISCALIZAÇÃO o direito de recusar o emprego dos 
que se apresentarem deteriorados ou com as acondicionamentos defeituosos, ouvindo o respectivo 
fornecedor. 

11. CONCRETO 
Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do 

projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua 
edição mais recente, entre outras: 

- NBR-61 18 Projeto de estruturas de concreto - Procedimento; 
- NBR-5732 Cimento Portland comum - Especificação; 
- NBR-5739 Concreto - Ensaio de corpos de prova cilíndricos. 
Serão empregados 02(dois) tipos de concreto estrutural. 

11.1. CONCRETO ARMADO 
301VIpa de acordo com as plantas de detalhes estruturais. 
Na concretagem "in loco" dos blocos, deverá ser empregado um concreto de dosagem racional, 

com traço estabelecido antes do início da concretagem e verificação no local sob controle da 
FISCALIZAÇÃO. 

11.2. CONCRETO CICLÓPICO 
Será no traço 1:3:5 com 30% de pedra tosca. (fck ~! 1 5Mpa) 

12. CURA DO CONCRETO 
Para garantir a perfeita cura do concreto, será escolhida pela FISCALIZAÇÃO um dos 02(dois) 

processos 
A) Aplicação de um repuxo d'água, de forma contínua durante 08(oito) dias; 
B) Colocação sobre a superfície concretada de uma camada com espessura de cerca de 

0,10m de serragem úmida e regada no mínimo de 03(três) vezes por dia até a 
saturação, durante 08(oito) dias. 

13. DETALHES DE EXECUÇÃO (controle) 
Para perfeita execução da obra e fiel cumprimento das presentes especificações, a 

FISCALIZAÇÃO adotará as providências necessárias exigindo entre outras: 
13.1. REFERENCIA DE NIVEL 

Deverá ser instalado junto à obra em local a ser designado pela FISCALIZAÇÃO uma 
referência de nível do tipo permanente à qual serão referidos todos os nivelamentos que 
se fizerem necessários. Qualquer alteração será compatibilizada previamente com 
projeto estrutural. 

13.2. EQUIPAMENTOS DE CONCRETAGEM 
Serão exigidos equipamentos para o transporte e lançamento de concreto, tais que 
garantam sua colocação nas formas sem segregação, e, no máximo 10(dez) minutos 
após a mistura. 
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13.3. FORMAS 
As formas para concreto aparente serão de madeira compensada laminada de 
qualidade superior. As formas deverão obedecer rigorosamente, as dimensões dos 
desenhos, sem deformações, defeitos ou irregularidades, ou pontos frágeis, que 
possam vir a influir no forma, dimensão ou acabamento da peça de concretagem e com 
as guarnições e contraventamentos necessários. 

13.4. ESCORAMENTOS 
Na opção da concretagem da superestrutura "in Iocu", o escoramento será metálico e de 
inteira responsabilidade do construtor, podendo a FISCALIZAÇÃO exigir quando julgar 
necessário, a demonstração de sua estabilidade. 

13.5. ARMADURA 
A qualidade da armadura do aço a usar será especificada no projeto. O cobrimento, 
quando não houver indicação nos desenhos será de 3cm devendo-se prever tijolos de 
argamassa com traço igual ao da argamassa de concreto que está sendo utilizada para 
garantir o recobnmento especificado para a armadura. 

13.6. CONTROLE TECNOLOGICO 
Deverá ser contratado com entidade ou firma especializada e idônea, todo controle 
tecnológico da obra, no que diz respeito a recebimento de materiais e respectivos 
exames, elaboração e traço de concreto, controle de umidade dos agregados e controle 
da resistência mecânica do concreto. 

13.7. DA LOCAÇÃO E NÍVEIS 
As locações do BUEIRO, será executada por profissional habilitado (topógrafo). Toda e 
qualquer locação será aprovada previamente pela FISCALIZAÇÃO, e/ou o construtor, e 
imediatamente compatibilizada com o projeto estrutural. 

13.8. DA INFRA ESTRUTURA 
As fundações serão diretas, assentes em solo firme "virgem" (rocha, com resistência 
confirmada através de estudo geotécnico - sondagem) confirmado e pré-aprovado pelo 
Engenheiro Civil responsável. 

13.9. FORMAS E ESCORAMENTOS. 
As fôrmas para confecção das estruturas serão utilizadas dos 2 lados e deverá prever a 

reutilização em 2x, serão confeccionadas em madeira regional e compensados 17mm, devidamente 
escoradas para conter os esforços do peso da massa de alvenaria. 

Obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras que regem a matéria. 
13.10. ARMADURA EM TELA SOLDADA. 
A armadura não poderá ficar em contato direto com nenhuma superfície, obedecendo-se para 

isso a distância mínima prevista em projeto. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos 
tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa (cocadas). Os diâmetros, tipos, posicionamentos e 
demais características da armadura, devem ser rigorosamente verificados quanto à sua 
conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. 

14. CHAPISCO PARA ALVENARIAS DE PEDRA. 
As alvenarias de pedra do bueiro serão inicialmente protegidas com aplicação de chapisco, 

homogeneamente distribuído por toda a área considerada. 
Aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em canteiro, na composição 

1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Deverão ser empregados métodos executivos 
adequados, observando, entre outros: 

- A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção da água 
de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a resistência do chapisco. 

15. REBOCO. 
Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, com 

espessura de 2,0 cm, no traço 1:4 (cimento : areia média peneirada). 
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A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogênea e 
conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de adergncia, 
capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de fissuras, resistência 
mecânica e durabilidade. 

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira de 
madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de alumínio, e 
cobrir todas as falhas. 

16. LIMPEZA DA OBRA. 
A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Serão removidos todos os 

entulhos resultantes da construção do bueiro e colocados à jusante da mesma ou local específico a 
ser determinado pela fiscalização da obra. 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 
Eng° Civil CREA-CE 56371 
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SECRETARIA GERAL 
- 	 DE INFRAESTRUTURA 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 
Viçosa do Ceará-CE, P de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO QUADRUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263507.00 m E / 9611580.0qfm S 

Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1 SERVIÇOS PREUMINARES •1 
1.1 C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA M2 C H QUANT 6,00 

(comprimento x altura) 3,00 x 2,00 x 1,0 x 1,0 	= 6,00 

1.2 C1630 LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO OEGABARITO M2 C L QUANT 129,50 

17,50 x 7,40 x 1,0 x 1,0 	= 129,50 

2 	1 MOVIMENTO DE TERRA •1 
2.1 C2781 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. DE 1.51 a3.00m M3 O L PROF QUANT 34,03 

bases muros em alvenaria de concreto ciclópico 4,40 x 0,85 x 1,15 x 2,0 	= 8,60 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 3,0 	= 17,33 

bases ombreiras 2,25 x 0,50 x 1,75 x 2,0 	= 3,94 

2,25 x 0,50 x 1,85 x 2,0 	= 4,16 

2.2 C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE lA CAT. PROF. ATÉ 200m M3 C 1 PROF QUANT 51,19 

corte fundo galenas 3,00 x 4,40 x 0,53 x 1,0 	= 7,00 

3,00 x 4,40 x 0,42 x 1,0 	= 5,54 

3,00 x 4,40 x 0,31 x 1,0 	= 4,09 

3,00 x 4,40 x 0,51 x 1,0 	= 6,73 

17,50 x 1,50 x 0,53 x 2,0 	= 27,83 

2.3 C4144 ESCAVAÇÃO EM ROCHA ALTERADA D= 0,93in M3 C L PROF % 0,42 

bases muros em alvenaria de concreto ciclópico 4,40 x 0,85 x 1,15 x 3% 	= 0,13 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 3% 	= 0,17 

bases ombreiras 2,25 x 0,50 x 1,75 x 3% 	= 0,06 

2,25 x 0,50 x 1,85 x 3% 	= 0,06 

1 FUNDAÇÃO 

3.1 C0837 CONCRETO NÃO-ESTRUTURAL SIBETONEIRA P/1.ASTRO M3 C L PROF QIJANT 3,88 

lastro para bases muros em concreto ciclópico 4,40 x 1,05 x 0,15 x 3,0 	= 2,08 

4,40 x 0,85 x 0,15 x 2,0 	= 1,12 

2,25 x 0,50 x 0,15 x 4,0 	= 0,68 

3.2 C1400 	FORMA DE TÁBUAS DE 1 DE 3A. P/FUNDAÇÓES U11L. 5 X 	 M2 C H QUANT FACES 47,79 

fundações 4,40 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 8,80 
4,40 x 1,10 x 4,0 x 1,0 	= 19,36 
0,85 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 1,70 
1,05 x 1,10 x 4,0 x 1,0 	= 4,62 
2,25 x 1,21 x 2,0 x 2,0 	= 10,89 
0,50 x 1,21 x 2,0 x 2,0 	= 2,42 

3.3 C0830 	CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 M3 C L PROF QUANT 28,85 

fundações 4,40 x 1,05 x 1,10 x 3,0 	= 15,25 

4,40 x 0,85 x 1,00 x 2,0 	= 7,48 

2,25 x 0,50 x 1,36 x 4,0 	= 6,12 

II PISOS 

4.1 0141 	COLCHÃO DRENANIE DE AREIA ( S/TRANSP) 	 M3 C L PROF QUANT 14,71 

ver detalhe A 4,40 x 2,73 x 0,15 x 2,0 	= 3,60 

4,40 x 2,45 x 0,15 x 2,0 	= 3,23 

1,50 x 17,50 x 0,15 x 2,0 	= 7,88 

4.2 C1611 	LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM 	 M2 C L QUANT 87,58 

ver detalhe A 4,40 x 2,73 x 	2,0 x 	1,0 	= 24,02 

4,40 x 245 x 	2,0 x 	1,0 	= 21,56 

1,50 x 14,00 x 	2,0 x 	1,0 	= 42,00 

4.3 C1917 	PISO DE CONCRETO FCK=15MPa ESP.= 12em, ARMADO C/TELADEAÇO 	M2 C L QUANT 94,80 

ver detalhe A 4,40 x 3,00 x 	4,0 x 	1,0 	= 52,80 

1,50 x 14,00 x 	2,0 x 	1,0 	= 42,00 

1 	ESTRUTURA •1 
5.1 C3991 	FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 118mm U11L. 5X 	M2 O H QUANT FACES 126,59 

1 1/3 
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SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 
Viçosa do Ceará-CE 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO QUADRUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263507.00 m E 19611580.00 m S 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

ITEM 1 	CÓD. DESCRIÇÃO 	 1 UNI) CÁLCULO 

estrutura em concreto ciclóplco 	440 x 2,00 x 	2,0 x 1,0 	= 17,60 

2,25 x 1,34 x 	2,0 x 2,0 	= 12,06 

2,25 x 0,86 x 	2,0 x 2,0 	= 7,74 

0,50 x 1,34 x 	2,0 x 2,0 	= 2,68 

0,35 x 2,00 x 	2,0 x 2,0 	= 2,80 

varandas 	14,50 x 1,61 x 	2,0 x 0,5 	= 23,35 

laje em concreto armado 	3,00 x 4,40 x 	4,0 x 1,0 	= 52,80 

14,50 x 0,20 x 	2,0 x 1,0 	= 5,80 

4,40 x 0,20 x 	2,0 x 1,0 	= 1,76 

5.2 	C0830 	CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 M3 O L H QUANT 31,62 

estrutura em concreto ciclópico 4,40 x 0,50 x 2,11 x 3,0 	= 13,93 

4,40 x 0,50 x 2,21 x 2,0 	= 9,72 

ombreiras 2,25 x 0,50 x 1,34 x 4,0 	= 6,03 

2,25 x 0,50 x 0,86 x 2,0 	= 1,94 

5.3 	C0844 	CONCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 M3 O L ESP. QUANT 15,66 

estrutura - laje 14,50 x 4,40 x 0,20 x 1,0 	= 12,76 

varandas 14,50 x 0,80 x 0,10 x 2,0 	= 2,32 

14,50 x 0,40 x 0,10 x 1,0 	= 0,58 

5.4 	C1604 	LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO SI ELEVAÇÃO 	 M3 C L ESP. QUANT 15,66 

estrutura - laje 14,50 x 4,40 x 0,20 x 1,0 	= 12.76 

varandas 14,50 x 0,80 x 0,10 x 2,0 	= 2,32 

14,50 x 0,40 x 0,10 x 1,0 	= 0,58 

5.5 	CO216 	ARMADURA CA-5OA MÉDIA D= 6,3A10,Omm 	 KG C QUANT Kg/m 1.057,75 

Ni 010.0 1,40 x 165,00 x 0,617 x 1,0 = 	142,53 
N2 010.0 4,49 x 96,00 x 0,617 x 1,0 = 	265,95 
N3010.0 2,40 x 174,00 x 0,617 x 1,0 = 	257,66 
N4010.0 4,34 x 73,00 x 0,617 x 1,0 = 	195,48 
N4 010.0 4,34 x 8,00 x 0,617 x 1,0 = 	21,42 
N4 010.0 4,34 x 18,00 x 0,617 x 1,0 = 	48,20 

N5 06.3 2,35 x 146,00 x 0,245 x 1,0 = 	84,06 
N6 06.3 14,44 x 12,00 x 0,245 x 1,0 = 	42,45 

5.6 	C3351 	ESCORAMENTO P/ OBRAS D'ARTES CORRENTES 	 M3 C L H QUANT 105,60 

escoramento das geledas 3,00 x 4,40 x 2,00 x 4,0 = 	105,60 

5.7 	C0027 	
ADENSAMENTO/REGULARIZAÇÂO SUPERFICIAL DE CONCRETO CIIRÉGUA SIMPLES 

M2 C L QUANT 63,80 

regularização da laje 14,50 x 4,40 x 1,0 x 1.0 = 	63,80 
5.8 C3320 CIMBRAMENRO DE MADEIRA M3 C L H QUANT 105,60 

escoramento das geledas 3,00 x 4,40 x 2,00 x 4,0 	= 105,60 

6 J REVESTIMENTOS •1 
CHAPISCO CI ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SIPENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 

6.1 C0776 
5mm P/ PAREDE M2 C H QUANT FACES 88,10 

estrutura 4,40 x 2,00 x 4,0 x 2,0 	= 70,40 
ombreiras 2,50 x 1,34 x 4.0 x 1,0 	= 13,40 

ombreiras (ângulo) 2,50 x 0,86 x 4,0 x 0,5 	= 4,30 
6.2 C3409 REBOCO CI ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, TRAÇO 1:4 M2 C H QUANT FACES 88,10 

estrutura 4,40 x 2,00 x 4,0 x 2,0 	= 70,40 

ombreiras 2,50 x 1,34 x 4,0 x 1,0 	= 13,40 
ombreiras (ângulo) 2,50 x 0,86 x 4,0 x 0,5 	= 4,30 

PINTURAS  
PINTURA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL DE SEGURANÇA, FAIXAS AMARELA E PRETA, 7.1 102520 
APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS M2 O H QUANT FACES 46,40 

varandas 14,50 x 0,80 x 2,0 x 2,0 	= 46,40 
8 { DIVERSOS 

.1 
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DEINFRAESTRUTURA 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 
Viçosa do Ceará-CE, P de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO QUADRUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263507.00 m E / 9611580.00 m S 

Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

ITEM 1 CÓD. jDESCRIÇÂO 	 IUNDI CÁLCULO 

BARBACÃ C/ TUBO PVC ESGOTO 75 mm, INCLUSIVE GE0TÉX11L NÃO-TECIDO 100% 
8.1 C4662 POLIÉSTER COM RESISTÊNCIA A TRAÇÃO LONGITUDINAL MÍNIMA DE 8 kN/m IJN filas colunas QUANT 2400 

(BIDIM RT-08 OU SIMILAR) E BRITA 

fundo galedas 8,00 x 	3,00 x 	1,0 	x 1,0 	= 24,00 

8.2 C4768 
CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETO C/ ROMPIMENTO DE CORPO-DE-PROVA 
À COMPRESSÃO 

UN 40  
QUANT 

controle 4,00 x 	100 x 	1,0 	x 1,0 	= 4,00 

8.3 C2764 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MÃO ARRUMADA (ADQUIRIDA) M3 C L QUANT esp 14,00 

à montante e à jusante 17.50 x 	2,00 x 	2,0 	x 0,20 	= 14,00 

8.4 C3367 PLACA DE SINALIZAÇÃO DE OBRA EM AÇO GALVANIZADO M2 C L QUANT 0,50 

sinalização de obra 0,50 x 	0,50 x 	2,0 	x 1,00 	= 0,50 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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,Junn tmcuffiAl 	SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA 

— 	 r 

COMPOSIÇÃO DE BDI 
Viçosa do Ceará-CE, 21 de Abrli de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO QUADRUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263507.00 m E / 9611580.00 nlS 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 	

/ 

- 	 --- 	,- 	- 

GRUPO A 4 DESPESAS INDIRETAS 

AC 
	

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 	 -- 	 3,80 

DF 
	

DESPESAS FINANCEIRAS - 	 1,02 

R 
	

RISCOS 
	

0,50 

TOTALDOGRUPOA 	 5,32 

GRUPO B 	BENEFÍCIO 

GS 	GARANTIA/SEGUROS ----------------------------------------------- --------------------------------- 	0,32 

LUCRO - 	 - 	 ---------------------- 	 ----- 	6,64 

TOTAL DO GRUPO B 	 6,96 

GRUPOC -* IMPOSTOS 

Ii 	PIS - 	 0,65 

12 	COFINS ----------- 	 ---------------------- 	 --- 	3,00 

13 	ISS 	 ------ 	 --------- 	------ 	2,00 

14 	CPRB (4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS( ------ 	 ------------_-----_- ------------- 	4,50 

'+ TOTAL DO GRUPO C 	10,15 

BDI = [ 
	

( 1 + AC + GS + 	R 	x 	( 	1 	+ DE ) x 	( 1 + L 

 

	

1 1-( 11 	+ 	12 	+ 	13 	+ 14 

BDI = [ 
	

( 1 1- 3.80 + 0,32 + 0,50 	) 	x 	( 	1 	+ 1,02 ) 	x 	( 1 + 6,64 ( 
	

5.62 x 2,02 x 7.64 	
) 	- 1 = 	0,2544 

1-(0,65+3,00+2,0O+4,50) 	1 	 1- 10,15 

BDI 	
2 

' CALCULADO 	 ''" 	
de acordo com ACORDÂO 262212013-TCU 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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II ° SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA 

A4q 

a (T 

COMPOSIÇÃO DOS ENGARGOS SOCIAIS - TABELA SEINFRA 27.1 (DESONERADA) 	 1 
Viçosa do Ceará-CE, 20 de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO QUADRUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263507.00 m E / 9611580.00 m 5 
Local: Distrito de General libúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

	

1.0 	GRUPO A 

	

1.1 	INSS ---- 	 ----- 	 - 

1.2 

1.3 

1.4 

FGTS ------- ----------- 	----------- 
Salário -educação ---- ------- 	------------- 
SESI - 	 -- ---------------------- --------------------- 

------- 	8,00% 

---- 	 2,50% 

__------- 	1,50% 

1 .5 SENAI - 	 ------------ ----------------- _------- __------------------------- 	1,00% 

1.6 SEBRAE -- - ------------------------ 0,60% 

1.7 INCRA 

--- 

------------------- 	0,20% 

1.8 

- 	 ------ 	 - 

Seguro Contra Acidentes de Trabalho 	 ------- ---------------------------------------------- 300% 

TOTAL DO GRUPO A 	16,80% 

2.0 GRUPO 8 

2.1 Descanso Semanal Remunerado ------- ------------------------------------- 	17,84% 

2.2 Feriados --- 	----- ----------------------------- 	3,71% 

2.3 Auxilio-enfermidade ------------------------ -- ------------------------------ 	0,87% 

2.4 13° Salário - 	 -------- ------------------------ 	10,80% 

2.5 Licença Paternidade 	 -- 	------- ----------- 	0,07% 

2.6 Faltas Justificadas --- ---------------------------------- 	0,72% 

2.7 Dias de Chuva 	 -------- ------- 	 1,55% 

2.8 Auxilio Acidente de trabalho ---------- --------- 	 0,11% 

2.9 
	

Férias Gozadas 
	

8,71% 

2.10 
	

Salário Maternidade 	 -----• 	0,03% 

TOTAL DOGRUPOB 	44,41% 

3.0 u+ GRUPO  

3.1 	Aviso Prévio Indenizado 	 5,40% 

3.2 	Aviso Prévio Trabalhado ------------ 	- --------------- _------------ ---------------- ----------------------- 	0,13% 

3.3 	Férias Indenizadas 	------------- ------------------------ 	 4,85% 

3.4 	Depósito Rescisão Sem Justa Causa ------------------ --- ------- ------- --------------------- 	3,90% 

3.5 	Indenização Adicional --- 	-- ----- - 	 --____ 	0,45% 

	

TOTALDOGRUPOC 	14,73% 

4.0 u4 GRUPO D 

4.1 	 Incidência de Grupo A sobre Grupo B -------------- ------------------ 	 7,46% 

4.2 	Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado ----- 	 0,45% 

- 

	

TOTAL DO GRUPO D 	7,91% 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO C) + (TOTAL DO GRUPO O) = 0.168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 = 	0,8385 

ENCARGOS 

CALCULADOS 	
83,85% 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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/ 4 

O 	( 

COMPOSIÇÃO DOS ENGARGOS SOCIAIS - TABELA SINAPI-CE (DESONERADA) 	 / 
Viçosa do Ceará-CE, 20/de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO QUADRUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263507.00 m E 19611580.00 m 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1.0 1+ GRUPO  

1.1 INSS 

1 .2 FGTS 

-- 	 -- 	 - 

8,00% 

1.3 

1.4 

---------------------------- 	-- 

Salário-educação -------------------------------- 

SESI ------------ 	- 

---------------------------- 	- 

	

------- 	2,50% 

	

------ 	1,50% 

1 .5 SENAI ----------------------------------------- ------- _----------------- _---- _------------------------- 	1,00% 

1.6 SEBRAE 0,60% 

1.7 

-- - 

INCRA 

-------- 

0,20% 

1.8 

- 	 - - 

Seguro Contra Acidentes de Trabalho 	 ------- - 	 3,00% 

u 	TOTAL DO GRUPO A 	16,807. 

2.0 wi> GRUPO  

2.1 Descanso Semanal Remunerado 17,84% 

2.2 Feriados -------------- -- 3,71% 

2.3 Auxtio-enfermidade --------------- - 	 0,87% 

-- 	10,80% 2.4 13 Salário 

2.5 Licença Paternidade 0.07% 

2.6 Faltas Justificadas 	-- - 	 0.72% 

2.7 
	

Dias de Chuva 	 -- 
	 1,55% 

2.8 
	

Auxflio Acidente de trabalhc 
	 0,11% 

2.? 
	

Férias Gozadas 
	

8,71% 

2.10 
	

Salário Maternidade 
	

0,03% 

	

TOTAL DO GRUPO B 	 '41% 

3.0 «I> GRUPO  

3.1 	Aviso Prévio Indenizado ----- --------------------------- -------- 	5,40% 

3.2 	Aviso Prévio Trabalhado - ---------- -- ------------ ----- --------------------------------- 	0,13% 

3.3 	Férias Indenizadas 	 ----_____________________________________________________ 	_' 	4,85% 

3.4 
	

Depósito Rescisão Sem Justa Causa 
	 3,90% 

3.5 
	

Indenização Adicional 
	

0,45% 

	

TOTAL DO GRUPO C 	14,737. 

4.0 «j> GRUPO  

4.1 	Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 	 - -------------------------------------- 	7,46% 

4.2 	Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 	 ---- 	0,45% 

	

TOTAL DO GRUPO D 	7,91% 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO C) + (TOTAL DO GRUPO D) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 = 	0.8385 

ENCARGOS 	- 

CALCULADOS 	 1 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng' Civil CREA-CE 56371 
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FOTO 3- LOCAL DACOr 
	

BUEIRO 

FOTO 2- LOCAL DA CONSTRUCÃO - BUEIRO 
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 	 / 
Viçosa do Ceará-CE, 2Ø de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO QUADRUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263507.00 m E /9611580.00 m 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 
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SECRETARIA GERAL 

DE INFRAESTRUTURA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 
Viçosa do Ceará-CE, 20 de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO QUADRUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UM: 263507.00 m E / 9611580.00 m 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

- 

- 	 - -.---'-. 
- 	 - 

--. 

- -L 

FOTO 7-A JUSANTE FOTO P - A MONTANTE 

3 ((_3 

FOTO 9- LOCAL DA CONSTRUÇÃO - BUEIRO 10- À MONTANTE 

FOTO 11-LOCAL DA CONSTRUÇÃO - BUEIRO 	 FOTO 12- LOCAL DA CONSTRUÇÃO - BUEIRO 
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SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 
Viçosa do Ceará-CE, 20 de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO QUADRUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263507.00 m E / 9611580.00 m/S 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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PROJETO: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO QUÍNTUPLO 
RETANGULAR DA LOCALIDADE SÍTIO IJBARI-
COORD. 263063.00 m E /9611279.00 m S 

.......... 

LOCAL: Localidade: Distrito de General Tibúrcio 
Zona Rural - Município de Viçosa do 
Ceará - CE 

Abril / 2022 
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CONSTRUÇÃO DE BUEIRO 

MEMORIAL DESCRITIVO COM ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. OBJETO. 
Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, 

condições e procedimentos estabelecidos para a CONSTRUÇÃO DO BUEIRO QUINTUPLO 
RETANGULAR, na Localidade Sítio Uban, Zona Rural - Município Viçosa do Ceará - CE. 

2. PRESCRIÇÕES GERAIS. 
Serão respeitadas as indicações destas especificações. Quanto aos ensaios de materiais, 

normas e cuidados de execução, as prescrições aplicáveis serão, especificações e Métodos de 
Ensaio da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), bem como as especificações e 
critérios de medição pertinentes nos órgãos concedentes sediados no Estado do Ceará. 

3. FASES DE OBRAS. 
PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não alteração de 
custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico pela obra. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as especificações, o 
Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a posição a ser adotada. 
Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de escala 
maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, prevalecerão as 
primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 

4. PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA. 
Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra em posição visível, preferencialmente 

no acesso principal do empreendimento ou voltada para via que favoreça a melhor visualização. As 
dimensões da placa de obra estão especificadas na Memória de Cálculo. 

5. DISPOSIÇÕES GERAIS. 
- 	 Além do que preceituam as normas da ABNT, toda a legislação pertinente em vigor e do que 

está explicitamente indicado nos desenhos, os serviços deverão também obedecer as presentes 
especificações e as normas e padrões locais. 

6. DELIMITAÇÃO DOS SERVIÇOS. 
- SERVIÇOS PRELIMINARES; 
- MOVIMENTO DE TERRA; 
- FUNDAÇÃO; 
- PISOS; 
- ESTRUTURA - 
-  REVESTIMENTOS; 
- PINTURAS; 
- DIVERSOS. 

7. SERVIÇOS INICIAIS. 
Antes do início da construção propriamente dita, deverão ser executadas todas as instalações 

provisórias necessárias, obedecendo ao estabelecido nas normas para a construção do bueiro de tal 
modo que facilite a recepção, estocagem e manuseio dos materiais. 

Secretaria Geral de lnfraestrutura - Rua Lamartine Nogueira, 755 - Centro 
CEP: 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Fone/Fax (0xx88) - 3632-1544 - infraestrutura@vicosa.ce.gov.br  
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COO O(OOPOJ 	 DE INFRAESTRUTURA 

Os serviços de limpeza do terreno, deverão ser executados de modo a não deixar raíz7' 

	

qualquer matéria orgânica que possa comprometer a estabilidade da obra. 	 / 
Todos os entulhos provenientes dos serviços e aqueles que venham a se acumular durnte a 

construção , deverão ser removidos periodicamente e colocados em local apropriado indicadb pela 
fiscalização. 

A locação deverá ser feita por topógrafo, que acompanhará todo o seu desenvolvimento, 
conferindo: medidas, ângulos e alinhamentos. 

8. MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES. 
8.1. ESCAVAÇÃO MECANIZADA. 
A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta especificação, 

todas as prescrições da NBR 6122. 
As escavações serão todas realizadas em material de 1a  categoria. 
A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e 

estabilidade. 
As valas de fundação deverão ser escavadas, sempre que possível, até encontrar camada de 

solo impermeável, conforme projeto. 

9. ALVENARIA DE PEDRA. 
Alvenarias de pedra de muros e lajões serão executados em pedra granítica, argamassa de 

cimento e areia no traço 1:3 nas dimensões indicadas no projeto; as condições mínimas exigidas 
para a rocha são: 

a) Durabilidade (sulfato de sódio máximo = 6%); 
b) Peso específico aparente mínimo = 2.400 Kgf1m 3 ; 

c) Desgaste Los Angeles máximo = 40%. 

10. MATERIAIS. 
A) Disposições gerais. 

Todos os materiais a empregar na obra deverão se de primeira qualidade, satisfazendo às 
condições das Especificações Brasileiras ABNT respectivamente e ainda mais, ao previsto nos itens 
à seguir. 

B) Ensaios de Recebimento. 
Fica a critério da FISCALIZAÇÃO, o estabelecido das exigências mínimas para recebimento 

dos materiais, dentro do estipulado nestas especificações, reservado à FISCALIZAÇÃO o direito de 
exigir os ensaios julgados necessários para elucidação de dúvidas e fiel cumprimento das condições 
especificadas ou esclarecimentos de detalhes omissos. 

10.1. CIMENTO 
O cimento à empregar será o Portland comum de fabricação recente devendo satisfazer às 

condições da NBR 5732 da ABNT. 
Todo cimento deverá ser armazenado em local seco e abrigado por tempo e forma de 

empilhamento que não comprometa a sua qualidade. Salvo motivo de força maior, só será 
empregado cimento de uma única procedência. 

10.2. AÇO PARA CONCRETO ARMADO 
A qualidade do aço à empregar será a especificada no projeto e deverá atender às prescrições 

da NBR 7480 da ABNT. 

10.3. AGREGADOS 
A) Agregado miúdo - O agregado miúdo é a areia natural quartzosa de diâmetro máximo igual 

a 4,80mm. Deve ser limpo e não apresentar substâncias nocivas, como torrões e argila, 
matéria orgânica ou outras impurezas a juízo da FISCALIZAÇÃO. 

B) Agregado graúdo - Consistirá de pedra britada, devendo possuir granulometria adequada e 
diâmetro máximo compatível com a natureza do serviço. A brita deverá ser de origem 

215 
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DE INFRAESTRUTURA 

gnáissica, sendo expressamente vedado o emprego de agregados com argila e torrõs, 
bem como de material pulverulento fora dos limites da ABNT. 	 / 

10.4. AGUA 
A água destinada à fabricação e cura do concreto, deverá ser límpida, sem odor e isenta de 

sais nocivos ou impurezas orgânicas. 
10.5. PRODUTOS ESPECIAIS. 
Os produtos especiais de adição e vedação adiante descritos serão utilizados nas dosagens e 

nas formas recomendadas. Os referidos produtos serão colocados na obra em seus 
acondicionamentos originais reservando-se à FISCALIZAÇÃO o direito de recusar o emprego dos 
que se apresentarem deteriorados ou com as acondicionamentos defeituosos, ouvindo o respectivo 
fornecedor. 

11. CONCRETO 
Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do 

projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua 
edição mais recente, entre outras: 

- NBR-6118 Projeto de estruturas de concreto - Procedimento; 
- NBR-5732 Cimento Portland comum - Especificação; 
- NBR-5739 Concreto - Ensaio de corpos de prova cilíndricos. 
Serão empregados 02(dois) tipos de concreto estrutural. 

11.1. CONCRETO ARMADO 
301VIpa de acordo com as plantas de detalhes estruturais. 
Na concretagem "in loco" dos blocos, deverá ser empregado um concreto de dosagem racional, 

com traço estabelecido antes do início da concretagem e verificação no local sob controle da 
FISCALIZAÇÃO. 

11.2. CONCRETO CICLÓPICO 
Será no traço 1:3:5 com 30% de pedra tosca. (fck k 1 5Mpa) 

12. CURA DO CONCRETO 
Para garantir a perfeita cura do concreto, será escolhida pela FISCALIZAÇÃO um dos 02(dois) 

processos: 
A) Aplicação de um repuxo d'água, de forma contínua durante 08(oito) dias; 
B) Colocação sobre a superfície concretada de uma camada com espessura de cerca de 

0,10m de serragem úmida e regada no mínimo de 03(três) vezes por dia até a 
saturação, durante 08(oito) dias. 

13. DETALHES DE EXECUÇÃO  (controle) 
Para perfeita execução da obra e fiel cumprimento das presentes especificações, a 

FISCALIZAÇÃO adotará as providências necessárias exigindo entre outras: 
13.1. REFERÊNCIA DE NÍVEL 

Deverá ser instalado junto à obra em local a ser designado pela FISCALIZAÇÃO uma 
referência de nível do tipo permanente à qual serão referidos todos os nivelamentos que 
se fizerem necessários. Qualquer alteração será compatibilizada previamente com 
projeto estrutural. 

13.2. EQUIPAMENTOS DE CONCRETAGEM 
Serão exigidos equipamentos para o transporte e lançamento de concreto, tais que 
garantam sua colocação nas formas sem segregação, e, no máximo 10(dez) minutos 
após a mistura. 

13.3. FORMAS 
As formas para concreto aparente serão de madeira compensada laminada de 
qualidade superior. As formas deverão obedecer rigorosamente, as dimensões dos 

315 



ç)r 1v¼ 

fl OL1 
Iflinn1joPij 	SECRETARIA GERAL 

DEINFRAESTRUTURA 

desenhos, sem deformações, defeitos ou irregularidades, ou pontos frágeis, Plue 
possam vir a influir no forma, dimensão ou acabamento da peça de concretagem e bom 
as guarnições e contraventamentos necessários. 

13.4. ESCORAMENTOS 
Na opção da concretagem da superestrutura "in locu", o escoramento será metálico e de 
inteira responsabilidade do construtor, podendo a FISCALIZAÇÃO exigir quando julgar 
necessário, a demonstração de sua estabilidade. 

13.5. ARMADURA 
A qualidade da armadura do aço a usar será especificada no projeto. O cobrimento, 
quando não houver indicação nos desenhos será de 3cm devendo-se prever tijolos de 
argamassa com traço igual ao da argamassa de concreto que está sendo utilizada para 
garantir o recobrimento especificado para a armadura. 

13.6. CONTROLE TECNOLÓGICO 
Deverá ser contratado com entidade ou firma especializada e idônea, todo controle 
tecnológico da obra, no que diz respeito a recebimento de materiais e respectivos 
exames, elaboração e traço de concreto, controle de umidade dos agregados e controle 
da resistência mecânica do concreto. 

13.7. DA LOCAÇÃO E NÍVEIS 
As locações do BUEIRO, será executada por profissional habilitado (topógrafo). Toda e 
qualquer locação será aprovada previamente pela FISCALIZAÇÃO, e/ou o construtor, e 
imediatamente compatibilizada com o projeto estrutural. 

13.8. DA INFRA ESTRUTURA 
As fundações serão diretas, assentes em solo firme "virgem" (rocha, com resistência 
confirmada através de estudo geotécnico - sondagem) confirmado e pré-aprovado pelo 
Engenheiro Civil responsável. 

13.9. FORMAS E ESCORAMENTOS. 
As fôrmas para confecção das estruturas serão utilizadas dos 2 lados e deverá prever a 

reutilização em 2x, serão confeccionadas em madeira regional e compensados 17mm, devidamente 
escoradas para conter os esforços do peso da massa de alvenaria. 

Obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras que regem a matéria. 
13.10. ARMADURA EM TELA SOLDADA. 
A armadura não poderá ficar em contato direto com nenhuma superfície, obedecendo-se para 

isso a distância mínima prevista em projeto. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos 
tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa (cocadas). Os diâmetros, tipos, posicionamentos e 
demais características da armadura, devem ser rigorosamente verificados quanto à sua 
conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. 

14. CHAPISCO PARA ALVENARIAS DE PEDRA. 
As alvenarias de pedra do bueiro serão inicialmente protegidas com aplicação de chapisco, 

homogeneamente distribuído por toda a área considerada. 
Aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em canteiro, na composição 

1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Deverão ser empregados métodos executivos 
adequados, observando, entre outros: 

- A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção da água 
de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a resistência do chapisco. 

15. REBOCO. 
Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, com 

espessura de 2,0 cm, no traço 1:4 (cimento : areia média peneirada). 
A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogênea e 

conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de aderência, 
capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de fissuras, resistência 
mecânica e durabilidade. 
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A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeirj de 
madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de alumínio, e 
cobrir todas as falhas. 

16. LIMPEZA DA OBRA. 
A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Serão removidos todos os 

entulhos resultantes da construção do bueiro e colocados à jusante da mesma ou local específico a 
ser determinado pela fiscalização da obra. 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 
Eng° Civil CREA-CE 56371 
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SECRETARIA RGLIiA 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 
Viçosa do Ceará-CE, 20 d Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO QUINTUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263063.00 m E / 9611279.00 m Si 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES •1 
1.1 C1937 	PLACAS PADRÃO DE OBRA 	 M2 C H QUANT 6,00 

(comprimento x altura) 3,00 x 2,00 x 1,0 x 1,0 	= 6,00 

1.2 C1630 	LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO 	 M2 C L QUANT 155,40 

21,00 x 7,40 x 1,0 x 1,0 	= 155,40 

2 MOVIMENTO DE TERRA 

2.1 C2781 	ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A,CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m 	 M3 C L PROF QUANT 40,14 

bases muros em alvenaria de concreto ciclópico 4,40 x 0,85 x 1,15 x 2,0 	= 8,60 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 4,0 	= 23,10 

bases ombreiras 2,25 x 0,50 x 1,87 x 2,0 	= 4,21 

2,25 x 0,50 x 1,88 x 2,0 	= 4,23 

2.2 C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 1ACAT. PROF. ATÉ 2.00m M3 C L PROF QUANT 51,16 

corte fundo galenas 3,00 x 4,40 x 0,50 x 1,0 	= 6,60 

3,00 x 4,40 x 0,34 x 1,0 	= 4,49 

3,00 x 4,40 x 0,22 x 1,0 	= 2,90 

3,00 x 4,40 x 0,11 x 1,0 	= 1,45 

3,00 x 4,40 x 0,32 x 1,0 	= 4,22 

21,00 x 1,50 x 050 x 2,0 	= 31,50 

2.3 C4144 ESCAVAÇÃO EM ROCHA ALTERADA D= 0,93m M3 O 1 PROF % 0,82 

bases muros em alvenaria de concreto ciclópico 4,40 x 0,85 x 1,15 x 2% 	= 0,09 

4,40 x 0,85 x 1,15 x 2% 	= 0,09 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 2% 	= 0,12 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 2% 	= 0,12 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 2% 	= 0,12 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 2% 	= 0,12 

bases ombreiras 2,25 x 0,50 x 1,87 x 2% 	= 0,04 

2,25 x 0,50 x 1,87 x 2% 	= 0,04 

2,25 x 0,50 x 1,88 x 2% 	= 0,04 

2,25 x 0,50 x 1,88 x 2% 	= 0,04 

FUNDAÇÃO •1 
3.1 C0837 CONCRETO NÃO-ESTRUTURAL S/BETONEIRA PUSTRO M3 C L PROF QUANT 4,57 

lastro para bases muros em concreto ciclópico 4,40 x 1,05 x 0,15 x 4,0 	= 2,77 

4,40 x 0,85 x 0,15 x 2,0 	= 1,12 

2,25 x 0,50 x 0,15 x 4,0 	= 0,68 

3.2 C1400 FORMADE TÁBUAS DEVDE3A.P/FUNDAÇESU'flL5X M2 O H QUANT FACES 46,58 

fundações 4,40 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 8,80 
4,40 x 1,10 x 4,0 x 1,0 	= 19,36 
0,85 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 1,70 
1,05 x 1,10 x 4,0 x 1,0 	= 4,62 
2,25 x 1,21 x 2,0 x 2,0 	= 10,89 
0,50 x 1,21 x 2,0 x 1,0 	= 1,21 

3.3 C0830 CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 C L PROF QUANT 33,93 

fundações 4,40 x 1,05 x 1,10 x 4,0 	= 20,33 

4,40 x 0,85 x 1,00 x 2,0 	= 7,48 

2,25 x 0,50 x 1,36 x 4,0 	= 6,12 

P's°s 
4.1 C3141 COLCHÃO DRENANTEOE AREIA (SflRANSP) M3 O L PROF QUANT 17,90 

ver detalhe A 4,40 x 2,73 x 0,15 x 2,0 	= 3,60 

4,40 x 2,45 x 0,15 x 3,0 	= 4,85 

1,50 x 21,00 x 0,15 x 2,0 	= 9,45 

4.2 	C1611 	LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM 	 M2 	C L QUANT 119,36 

ver detalhe A 	4,40 	x 2,73 x 	2,0 	x 1,0 	= 24,02 

4,40 	x 2,45 x 	3,0 	x 1,0 	= 32,34 

1,50 	x 21,00 x 	2,0 	x 1,0 	= 63,00 

4.3 	C1917 	PISO DE CONCRETO FCK=1 5MPa ESP.= 12cm, ARMADO C/TELA DE AÇO 	M2 	C L QIJANT 129,00 

1/3 



SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA 	 1 ' 

MEMORIA DE CALCULO 	 J 
Viçosa do Ceará-CE, 20 d 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO QUINTUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263063.00 m E/ 9611279.00 m S. 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

ver detalhe A 4,40 x 3,00 x 5,0 x 1,0 	= 66,00 

1,50 x 21,00 x 2,0 x 1,0 	= 63,00 

ESTRUTURA  
5.1 	C3991 	FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= lSmm IJflL 5X 	M2 C H QUANT FACES 172,58 

estrutura em concreto ciclópico 4,40 x 2,50 x 2,0 x 2,0 	= 44,00 

2,25 x 1,34 x 2,0 x 2,0 	= 12,06 

2,25 x 0,86 x 2,0 x 2,0 	= 7,74 

0,50 x 1,34 x 2,0 x 1,0 	= 1,34 

0,35 x 2,50 x 2,0 x 2,0 	= 3,50 

varandas 18,00 x 1,61 x 2,0 x 0,5 	= 28,98 

laje em concreto armado 3,00 x 4,40 x 5,0 x 1,0 	= 66,00 

18,00 x 0,20 x 2,0 x 1,0 	= 7,20 

4,40 x 0,20 x 2,0 x 1,0 	= 1,76 

5.2 	C0830 	CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 M3 C L H QUANT 45,11 

estrutura em concreto ciclópico 4,40 x 0,50 x 2,61 x 4,0 	= 22,97 

4,40 x 0,50 x 2,71 x 2,0 	= 11,92 

ombreiras 2,25 x 0,50 x 184 x 4,0 	= 8,28 

2,25 x 0,50 x 0,86 x 2,0 	= 194 

5.3 	C0844 	CONCRETO PMBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 M3 C L ESP. QUANT 19,44 

estrutura - laje 18,00 x 4,40 x 0,20 x 1,0 	= 15,84 

varandas 18,00 x 0,80 x 0,10 x 2,0 	= 2,88 

18,00 x 0,40 x 0,10 x 1,0 	= 0,72 

5.4 	C1604 	LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO SI ELEVAÇÃO 	 M3 O L ESP. OUANT 19,44 

estrutura - laje 18,00 x 4,40 x 0,20 x 1,0 	= 15,84 

varandas 18,00 x 0,80 x 0,10 x 2,0 	= 2,88 

18,00 x 0,40 x 0,10 x 1,0 	= 0,72 

5.5 CO216 ARMADURA CA-SOA MÉDIA D= 6,3A10,Omm KG C QUANT Kg/m 1,330,17 

Ni 010.0 1,40 x 220,00 x 0,617 x 1,0 = 	190,04 
N2 010.0 4,49 x 96,00 x 0,617 x 1,0 = 	265,95 
N3010.0 2,40 x 264,00 x 0,617 x 1,0 = 	390,93 
N4 010.0 4,34 x 90,00 x 0,617 x 1,0 = 	241,00 
N4 010.0 4,34 x 8,00 x 0,617 x 1,0 = 	21,42 

- N4 010.0 4,34 x 24,00 x 0,617 x 1,0 = 	64,27 
N506.3 2,35 x 180,00 x 0,245 x 1,0 = 	103,64 
N606.3 18,00 x 12,00 x 0,245 x 1,0 = 	52,92 

5.6 C3351 ESCORAMENTO P1 OBRAS D'ARTES CORRENTES M3 C L H QUANT 165,00 

escoramento das gelenas 3,00 x 4,40 x 2,50 x 5,0 = 	165,00 

5.7 C0027 
ADENSAMENTO/REGULARIZAÇÃO SUPERFICIAL DE CONCRETO C/RÉGUA SIMPLES 

M2 C L QUANT 79,20 

regulanzaçáodalaje 18,00 x 4,40 x 1,0 x 1,0 = 	79,20 

5.8 C3320 CIMBRAMENTO DE MADEIRA M3 C L H QUANT 165,00 

escoramento das gelerias 3,00 x 4,40 x 2,50 x 5,0 = 	165,00 

6 REVESTIMENTOS •1 
6.1 C0776 

CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 
M2 C H QUANT FACES 12770 SmmP/PAREDE 

estrutura 4,40 x 2,50 x 5,0 x 2,0 = 	110,00 
ombreiras 2,50 x 1,34 x 4,0 x 1,0 = 	13,40 

ombreiras (ângulo) 2,50 x 0,86 x 4,0 x 0,5 = 	4,30 

6.2 C3409 REBOCO CI ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4 M2 C H QUANT FACES 127,70 

estrutura 4,40 x 2,50 x 5,0 x 2,0 = 	110,00 

ombreiras 2,50 x 1,34 x 4,0 x 1,0 = 	13,40 

ombreiras (ângulo) 2,50 x 0,86 x 4,0 x 0,5 = 	4,30 

1 	PINTURAS 	 .1 
7.1 	102520 PINTORA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL DE SEGURANÇA, FAIXAS AMARELA E PRETA, 

M2 	C 	H 	QUANT 	FACES 	57,60 APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS 

	

varandas 	18,00 x 	0,80 x 	2,0 x 	2,0 = 	57,60 
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DEINFRAESTRUTURA FL QAJ 
MEMORIA DE CALCULO 

Viçosa do Ceará-CE, 20 d 
Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO QUINTUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263063.00 m E / 96 11279.00 m S 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

ITEM CÓD. 1 DESCRIÇÃO 	 UND 	 CÁLCULO 

8 	 DIVERSOS 

BARBACÃ C/ TUBO PVC ESGOTO 75 mm, INCLUSIVE GEOTÊX11L NÃO-TECIDO 100% 
8.1 	C4662 POLIÉSTER COM RESISTÊNCIA A TRAÇÃO LONGITUDINAL MÏNIMA DE 8 kN/m 	UN 	filas 	colunas 	QUANT 	 30,00 

(BIDIM RT-08 OU SIMILAR) E BRITA 

	

fundo galerias 	10,00 	x 	3,00 	x 	1,0 	x 	1,0 	= 	30,00 

8.2 	C4768 
CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETO CI ROMPIMENTO DE CORPO-DE-PROVA 	

UN 	QUANT 	 4,00 À COMPRESSÃO 

	

controle 	4,00 	x 	1,00 	x 	1,0 	x 	1.0 	= 	4,00 

8.3 	C2764 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MÃO ARRUMADA (ADQUIRIDA) 	 M3 	C 	 L 	QUANT 	esp 	16,80 

	

à montante e à jusante 	21,00 x 	200 x 	2,0 x 	0,20 = 	16,80 

8.4 	C3367 PLACA DE SINALIZAÇÃO DE OBRA EM AÇO GALVANIZADO 	 M2 	0 	 L 	QUANT 	 0,50 

	

sinalização de obra 	0,50 	x 	0,50 	x 	2,0 	x 	1,00 	= 	0,50 

Francisco Ramodrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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SECRETARIA GERAL 	 4 

DE INFRAESTRUTURA 

COMPOSIÇÃO DE BDI 
Viçosa do Ceará-CE, 20 db Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÀO DO BUEIRO QUINTUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UM: 263063.00 m E 19611279.00 m S. 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

GRUPO A 3 DESPESAS INDIRETAS 

AC 	ADMINISTRAÇÃO CENTRAL ----------------- 	---------------- 	 3,80 

DF 	DESPESAS FINANCEIRAS 	------------------------------- --------------------------- 	 -- 	1,02 

RRISCOS 	 ------ ------------------ -------------- ------------ ---------- 	 0,50 

—> 

 

	

TOTAL DO GRUPO A 	 5,32 

GRUPO 5 —9 BENEFICIO 

GS 	GARANTIA/SEGUROS ---------- 	------------------------------------------------- 	--------------------- 	0.32 

LUCRO-- 	 ----------------------- ------------- 	 ------ 	6,64 

	

TOTAL DO GRUPO B 	 6.96 

GRUPO C —* IMPOSTOS 

ii Pis --------------------_____________________ 	_____________________________ _______--------- 	0,65 

12 COFINS - 	 - 	 3,00 ------------- 	 - 	 -- 

13 ISS ---- 	2,00 - 	 -- 

14 CPRB (4,5%, Apenas quando tiver desoneroçeo INSS) -- 	4.50  

TOTAL DO GRUPO C 10.15 

B=[(h1+A+G5+ 	R 	)x 	(1 	+DF) 	xl 1+L) 	
)1] 

1 1-( II 	+ 	12 	+ 	13 	+ 	14 	) 

BDI = [ 
	

( 1 + 3,80 + 0,32 + 0,50 	) 	x 	( 	1 	+ 1,02 ) 	x 	( 	1 + 6,64 

 1 - ( 0,65 + 3,00 + 2,00 + 4,50 ) 

- CALCULADO 	
25,44% 

Francisco Ramon de Andrade Sampalo 

Eng° Civil CREA-CE 56371 

5,62 x 2,02 x 7,64 	
> 	- 1 = 	0,2544 

1 - 10,15 

de acordo com ACORDÃO 262212013-TCU 

1/1 



1.2 FGTS 

1.3 Salário-educação 

1.4 SESI ----- 	 - 

1.5 SENAI 

1.6 SEBRAE 

1.7 INCRA  

1.8 Seguro Contra Acidentes de Trabalhc 

1.00% 

0,60% 

0,20% 

-- - 3,00% 

TOTAL DOGRUPOA 	16,807. 

800% 

250% 

•í PFflR(I 	SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA 

COMPOSIÇÃO DOS ENGARGOS SOCIAIS - TABELA SEINFRA 27.1 (DESONERADA) 	 / 
Viçosa do Ceará-CE, 201e Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO QUINTUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263063.00 m E / 9611279.00 m 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1.0 IUØfr  GRUPO  

1.1 	INSS ------------------------- 	 - 	- 	 ------------- --------------------- 

2.0 .4 GRUPO B 

2.1 Descanso Semanal Remunerado --- - ---- 17,84% 

2.2 Feriados --- 	 ---------------- - - 	 - 3,71% 

2.3 Auxilio-enfermidade ------------------ 	 ------------ 0,87% 

2.4 13 Salário ---------------------------- ----- ---- 	 - 10,80% 

2.5 Licença Paternidade - 	 - 	 - 	 - 	 --- 0,07% 

2.6 Faltas Justificadas ------- - - 0,72% 

2.7 Dias de Chuva 	 ----- 1,55% 

2.8 Auxílio Acidente de trabalho -- 	 - 	 -------- 0,11% 

2.9 Férias Gozadas 	-- - 	 --------- 	 - - 8,71% 

2.10 Salário Maternidade --------------------------------- ------- ------------------ 	 --- ---------- 0,03% 

IÍN* 	TOTAL DOGRUPOB 44,41% 

3.0 .4 GRUPO  

3.1 Aviso Prévio Indenizado 	 -----_ 5,40% 

3.2 Aviso Prévio Trabalhado ------------------------ ------------------------ ------------- 	 --- 	 --------- 0,13% 

3.3 Férias Indenizadas 	 --- 	 --------------------- 	 ------------- 4,85% 

3.4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa ----------- -------------------------- 	 ---------- 3,90% 

3.5 Indenização Adicional --- ----------------- 	 - 	 - 0,45% 

TOTAL DO GRUPO C 14,73% 

4.0 .4 GRUPO  

4.1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B ----- 	 ------- 	 ----------------------------------------------- 7,46% 

4.2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado -- 	 - 045% 

TOTAL DO GRUPO D 7.91% 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO 0) + (TOTAL DO GRUPO D) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 = 	0,8385 

ENCARGOS 	 e, 	 83,85% 
CALCULADOS 

Francisco Ramodrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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= 

1.3 Solário-educaçõo 

1.4 SESI 

1.5 SENAI 

1.6 SEBRAE 

1.7 INCRA 

La Seguro Contra Acidentes de Trabalhc 

2,50% 

1,50% 

1,00% 

0,60% 

0,20% 

3,00% 

TOTAL DOGRUPOA 	16,807. 

41. 

. = 	 SECRETARIA GERAL 
.. 	 DE INFRAESTRUTURA 	 . f 

COMPOSIÇÃO DOS ENGARGOS SOCIAIS - TABELA SINAPI-CE (DESONERADA) 	 / 
Viçosa do Ceará-CE, 20 ,ie Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO QUINTLJPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263063.00 m E 19611279.00 m S 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1.0 'uØ  GRUPO  

	

1.1 	INSS 	 -_______________________________ 

	

1 .2 	FGTS 	 --___________________________ ____________________----- 	800% 

2.0 M> GRUPO B 

2.1 Descanso Semanal Remunerado 17,84% 

2.2 Feriados - 	 -- 3,71% 

2.3 Auxilio-enfermidade - 	0,87% 

2.4 130 Salário 10,80% - 
2.5 Licença Paternidade ---__- 0,07% 

2.6 Faltas Justificadas 0,72% 

	

2.7 
	

Dias de Chuva 
	

1.55% 

	

2.8 
	

Auxílio Acidente de trabalhc 
	

011% 

	

2.9 
	

Férias Gozados - 	 8,71% 

	

2.10 
	

Salário Maternidade 
	

0,03% 

TOTALDOGRUPOB 	 1 
3.0 M4> GRUPO C 

3.1 Aviso Prévio Indenizado ------- 	 ----------------------------- 	 - 	------------------ 5,40% 

3.2 Aviso Prévio Trabalhado 	 - 	----------------- 	 ------- 0,13% 

3.3 Férias Indenizadas 	 - 	 - 485% 

3.4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 	 -_- 3,90% 

3.5 Indenização Adicional 	 - 	- 0.45% 

TOTAL DO GRUPO C 14,737. 

4.0 GRUPO  

4.1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 	 ----------------- 7,46% 

4.2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 	 - 0,45% 

uIl.11 	TOTAL DO GRUPO D 7,917. 

ENCARGOS = (TOTAL 00 GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO C) + (TOTAL DO GRUPO D) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 = 	0,8385 

ENCARGOS 

CALCULADOS 	 83,85% 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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: 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 
Viçosa do Ceará-CE, 20 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO QUINTIJPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263063.00 m E 19611279.00 m S. 
Local: Distrito de General libúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

_ 

— 

FOTO 1- LOCAL DA CONSTRUÇAO - BUEIRO 
	

FOTO 2- LOCAL DA CONSTRUÇÃO - BUEIRO 

FOTO 3-LOCAL DA CONSTRUCAO- BUEIRO 

' 

• 	 .- 	 -. 

- 	1 	- 
1.1 TC' r  A II ISAN1 F 

Gg 2M1 

flTfl A - À MflNTANTF 

• 	
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J 

1/3 



- 

FOTO 7-ÀJUSANTE FOTO 8- LOCAL DA CONSTRUÇÃO -BUEIRO 

SECRETARIA GERAL 
DEINFRAESTRUTURA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 	 a 
Viçosa do Ceará-CE, 20 d Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO QUINTUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORO. UTM: 263063.00 m E 19611279.00 m S. 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

9 -À MONTANTE 
	

:JQ 1O-ÀJUSANTE 

FOTO 11-LOCAL DA CONSTRUÇÃO - BUEIRO 	 FOTO 12- À JUSANTE 

) 

/ E 



SECRETARIA GERAL 
IIIA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 
Viçosa do Ceará-CE, 29' de Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO QUINTUPLO RETANGULAR DA LOCALIDADE UBARI- COORD. UTM: 263063.00 m E /9611279.00 m 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Zona Rural - Município de Viçosa do Ceará - CE 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CR EA-CE 56371 
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SECRETARIA GERAL 
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M& 

PROJETO: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR 
NA LOCALIDADE SÍTIO UBARI -COORD. 
UTM: 261659.00 m E / 9610982.00 m S 

LOCAL: Localidade: Sítio Ubari 
Distrito: General Tibúrcio 
Município de Viçosa do Ceará - CE 

Abril / 2022 

Secretaria Geral de lnfraestrutura - Rua Lamartine Nogueira, 755— Centro 
CEP: 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Fone/Fax (0xx88) - 3632-1544 - infraestrutura@vicosa.ce.gov.br  
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SECRETARIA GERAL 

CONSTRUÇÃO DE BUEIRO 
 

MEMORIAL DESCRITIVO COM ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS / 

1. OBJETO. 
Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, 

condições e procedimentos estabelecidos para a CONSTRUÇÃO DO BUEIRO DUPLO 
RETANGULAR, na Localidades Ubari, Distrito General Tibúrcio - Município Viçosa do Ceará - CE. 

2. PRESCRIÇÕES GERAIS. 
Serão respeitadas as indicações destas especificações. Quanto aos ensaios de materiais, 

normas e cuidados de execução, as prescrições aplicáveis serão, especificações e Métodos de 
Ensaio da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), bem como as especificações e 
critérios de medição pertinentes nos órgãos concedentes sediados no Estado do Ceará. 

3. FASES DE OBRAS. 
PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não alteração de 
custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico pela obra. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as especificações, o 
Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a posição a ser adotada. 
Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de escala 
maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, prevalecerão as 
primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 

4. PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA. 
Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra em posição visível, preferencialmente 

no acesso principal do empreendimento ou voltada para via que favoreça a melhor visualização. As 
dimensões da placa de obra estão especificadas na Memória de Cálculo. 

5. DISPOSIÇÕES GERAIS. 
Além do que preceituam as normas da ABNT, toda a legislação pertinente em vigor e do que 

está explicitamente indicado nos desenhos, os serviços deverão também obedecer as presentes 
especificações e as normas e padrões locais. 

6. DELIMITAÇÃO DOS SERVIÇOS. 
- SERVIÇOS PRELIMINARES; 
- MOVIMENTO DE TERRA; 
- FUNDAÇÃO; 
- PISOS; 
- ESTRUTURA; 
- REVESTIMENTOS; 
- PINTURAS; 
- DIVERSOS. 

7. SERVIÇOS INICIAIS. 
Antes do início da construção propriamente dita, deverão ser executadas todas as instalações 

provisórias necessárias, obedecendo ao estabelecido nas normas para a construção do bueiro de tal 
modo que facilite a recepção, estocagem e manuseio dos materiais. 

Os serviços de limpeza do terreno, deverão ser executados de modo a não deixar raízes ou 
qualquer matéria orgânica que possa comprometer a estabilidade da obra. 

Secretaria Geral de lnfraestrutura - Rua Lamartine Nogueira, 755 - Centro 
CEP: 62.300-000 - Viçosa do Ceará Fone/Fax (0xx88) - 3632-1544 - infraestrutura@vicosa.ce.gov.br  
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Todos os entulhos provenientes dos serviços e aqueles que venham a se acumular duraçte 
construção , deverão ser removidos periodicamente e colocados em local apropriado indicado/pela 
fiscalização. 

A locação deverá ser feita por topógrafo, que acompanhará todo o seu desenvolvi rerito, 
conferindo: medidas, ângulos e alinhamentos. 

8. MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES. 
8.1. ESCAVAÇÃO MANUAL. 
A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta especificação, 

todas as prescrições da NBR 6122. 
As escavações serão todas realizadas em material de 1a  categoria. 
A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e 

estabilidade. 
As valas de fundação deverão ser escavadas, sempre que possível, até encontrar camada de 

solo impermeável, conforme projeto. 

9. ALVENARIA DE PEDRA. 
Alvenarias de pedra de muros e lajões serão executados em pedra granítica, argamassa de 

cimento e areia no traço 1:3 nas dimensões indicadas no projeto; as condições mínimas exigidas 
para a rocha são: 

a) Durabilidade (sulfato de sódio máximo = 6%); 
b) Peso específico aparente mínimo = 2.400 Kgf1m 3 ; 

c) Desgaste Los Angeles máximo = 40%. 

10. MATERIAIS. 
A) Disposições gerais. 

Todos os materiais a empregar na obra deverão se de primeira qualidade, satisfazendo às 
condições das Especificações Brasileiras ABNT respectivamente e ainda mais, ao previsto nos itens 
à seguir. 

B) Ensaios de Recebimento. 
Fica a critério da FISCALIZAÇÃO, o estabelecido d as exigências mínimas para recebimento 

dos materiais, dentro do estipulado nestas especificações, reservado à FISCALIZAÇÃO o direito de 
exigir os ensaios julgados necessários para elucidação de dúvidas e fiel cumprimento das condições 
especificadas ou esclarecimentos de detalhes omissos. 

10.1. CIMENTO 
O cimento à empregar será o Portland comum de fabricação recente devendo satisfazer às 

condições da NBR 5732 da ABNT. 
Todo cimento deverá ser armazenado em local seco e abrigado por tempo e forma de 

empilhamento que não comprometa a sua qualidade. Salvo motivo de força maior, só será 
empregado cimento de uma única procedência. 

10.2. AÇO PARA CONCRETO ARMADO 
A qualidade do aço à empregar será a especificada no projeto e deverá atender às prescrições 

da NBR 7480 da ABNT. 

10.3. AGREGADOS 
A) Agregado miúdo - O agregado miúdo é a areia natural quartzosa de diâmetro máximo igual 

a 4,80mm. Deve ser limpo e não apresentar substâncias nocivas, como torrões e argila, 
matéria orgânica ou outras impurezas a juízo da FISCALIZAÇÃO. 

B) Agregado graúdo - Consistirá de pedra britada, devendo possuir granulometria adequada e 
diâmetro máximo compatível com a natureza do serviço. A brita deverá ser de origem 
gnáissica, sendo expressamente vedado o emprego de agregados com argila e torrões, 
bem como de material pulverulento fora dos limites da ABNT. 

215 
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10.4. ÁGUA 
A água destinada à fabricação e cura do concreto, deverá ser límpida, sem odor e isenta/de 

sais nocivos ou impurezas orgânicas. 
10.5. PRODUTOS ESPECIAIS. 
Os produtos especiais de adição e vedação adiante descritos serão utilizados nas dosagens e 

nas formas recomendadas. Os referidos produtos serão colocados na obra em seus 
acondicionamentos originais reservando-se à FISCALIZAÇÃO o direito de recusar o emprego dos 
que se apresentarem deteriorados ou com as acondicionamentos defeituosos, ouvindo o respectivo 
fornecedor. 

11. CONCRETO 
Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do 

projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua 
edição mais recente, entre outras: 

- NBR-61 18 Projeto de estruturas de concreto - Procedimento; 
- NBR-5732 Cimento Portland comum - Especificação; 
- NBR-5739 Concreto - Ensaio de corpos de prova cilíndricos. 
Serão empregados 02(dois) tipos de concreto estrutural. 

11.1. CONCRETO ARMADO 
30Mpa de acordo com as plantas de detalhes estruturais. 
Na concretagem "in loco" dos blocos, deverá ser empregado um concreto de dosagem racional, 

com traço estabelecido antes do início da concretagem e verificação no local sob controle da 
FISCALIZAÇÃO. 

11.2. CONCRETO CICLÓPICO 
Será no traço 1:3:5 com 30% de pedra tosca. (fck ~: 1 5Mpa) 

12. CURA DO CONCRETO 
Para garantir a perfeita cura do concreto, será escolhida pela FISCALIZAÇÃO um dos 02(dois) 

processos: 
A) Aplicação de um repuxo d'água, de forma contínua durante 08(oito) dias; 
B) Colocação sobre a superfície concretada de uma camada com espessura de cerca de 

0,10m de serragem úmida e regada no mínimo de 03(três) vezes por dia até a 
saturação, durante 08(oito) dias. 

13. DETALHES DE EXECUÇÃO  (controle) 
Para perfeita execução da obra e fiel cumprimento das presentes especificações, a 

FISCALIZAÇÃO adotará as providências necessárias exigindo entre outras: 
13.1. REFERÊNCIA DE NÍVEL 

Deverá ser instalado junto à obra em local a ser designado pela FISCALIZAÇÃO uma 
referência de nível do tipo permanente à qual serão referidos todos os nivelamentos que 
se fizerem necessários. Qualquer alteração será compatibilizada previamente com 
projeto estrutural. 

13.2. EQUIPAMENTOS DE CONCRETAGEM 
Serão exigidos equipamentos para o transporte e lançamento de concreto, tais que 
garantam sua colocação nas formas sem segregação, e, no máximo 10(dez) minutos 
após a mistura. 

13.3. FORMAS 
As formas para concreto aparente serão de madeira compensada laminada de 
qualidade superior. As formas deverão obedecer rigorosamente, as dimensões dos 
desenhos, sem deformações, defeitos ou irregularidades, ou pontos frágeis, que 

315 



 

DEINFRAESTRUTURA 
SECRETARIA GERAL 

possam vir a influir no forma, dimensão ou acabamento da peça de concretagem e9p 
as guarnições e contraventamentos necessários. 

13.4. ESCORAMENTOS 
Na opção da concretagem da superestrutura "in locu", o escoramento será metálic e de 
inteira responsabilidade do construtor, podendo a FISCALIZAÇÃO exigir quandojulgar 
necessário, a demonstração de sua estabilidade. 

13.5. ARMADURA 
A qualidade da armadura do aço a usar será especificada no projeto. O cobrimento, 
quando não houver indicação nos desenhos será de 3cm devendo-se prever tijolos de 
argamassa com traço igual ao da argamassa de concreto que está sendo utilizada para 
garantir o recobrimento especificado para a armadura. 

13.6. CONTROLE TECNOLÓGICO 
Deverá ser contratado com entidade ou firma especializada e idônea, todo controle 
tecnológico da obra, no que diz respeito a recebimento de materiais e respectivos 
exames, elaboração e traço de concreto, controle de umidade dos agregados e controle 
da resistência mecânica do concreto. 

13.7. DA LOCAÇÃO E NÍVEIS 
As locações do BUEIRO, será executada por profissional habilitado (topógrafo). Toda e 
qualquer locação será aprovada previamente pela FISCALIZAÇÃO, e/ou o construtor, e 
imediatamente compatibilizada com o projeto estrutural. 

13.8. DA INFRA ESTRUTURA 
As fundações serão diretas, assentes em solo firme "virgem" (rocha, com resistência 
confirmada através de estudo geotécnico - sondagem) confirmado e pré-aprovado pelo 
Engenheiro Civil responsável. 

13.9. FÔRMAS E ESCORAMENTOS. 
As fõrmas para confecção das estruturas serão utilizadas dos 2 lados e deverá prever a 

reutilização em 2x, serão confeccionadas em madeira regional e compensados 117mm, devidamente 
escoradas para conter os esforços do peso da massa de alvenaria. 

Obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras que regem a matéria. 
13.10. ARMADURA EM TELA SOLDADA. 
A armadura não poderá ficar em contato direto com nenhuma superfície, obedecendo-se para 

isso a distância mínima prevista em projeto. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos 
tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa (cocadas). Os diâmetros, tipos, posicionamentos e 
demais características da armadura, devem ser rigorosamente verificados quanto à sua 
conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. 

14. CHAPISCO PARA ALVENARIAS DE PEDRA. 
As alvenarias de pedra do bueiro serão inicialmente protegidas com aplicação de chapisco, 

homogeneamente distribuído por toda a área considerada. 
Aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em canteiro, na composição 

1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Deverão ser empregados métodos executivos 
adequados, observando, entre outros: 

- A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção da água 
de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a resistência do chapisco. 

15. REBOCO. 
Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, com 

espessura de 2,0 cm, no traço 1:4 (cimento : areia média peneirada). 
A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogênea e 

conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de aderência, 
capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de fissuras, resistência 
mecânica e durabilidade. 
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A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeiri 
madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de aluminb, e 
cobrir todas as falhas. 	 / 

16. LIMPEZA DA OBRA. 
A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Serão removidos todos os 

entulhos resultantes da construção do bueiro e colocados à jusante da mesma ou local específico a 
ser determinado pela fiscalização da obra. 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 
Eng° Civil CREA-CE 56371 
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SECRETARIA GERAL 
• 	 o.j 	 DEINFRAESTRUTURA 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR NA LOCALIDADE SITIO UBARI- COORD. UTM: 261659.00 m E / 9610982.00 m S 	o " 
Local: Distrito de General libúrcio - Município de Viçosa do Ceará - CE 

Viçosa do Ceará-CE, 20 je Abril de 2022 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 1 •I 
1.1 C1937 	PLACAS PADRÃO DE OBRA 	 M2 C H QIJANT 6,00 

(comprimento x altura) 3,00 x 2,00 x 1,0 x 	1,0 	= 6,00 

1.2 C1630 	LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO 	 M2 O L QUANT 96,60 

11,50 x 8,40 x 1,0 x 	1,0 	= 96,60 

2 MOVIMENTO DE TERRA 

2.1 C2781 	ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m 	 M3 O L PROF QUANT 23,94 

bases muros em alvenaria de concreto ciclópico 4,40 x 0,85 x 1,15 2,0 	= 8,60 

4,40 x 1,05 x 1,25 x 	1,0 	= 5,78 

bases ombreiras 2,25 x 0,50 x 2,17 x 	2,0 	= 4,88 

2,25 x 0,50 x 2,08 x 	2,0 	= 4,68 

2.2 	C2789 	ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE lA CAT. PROF. ATÉ 2.00m 	 M3 C L PROF QUANT 18,88 

fundo galerias 3,25 	x 4,40 	x 0,62 x 	1,0 	= 8,87 

3,25 	x 4,40 	x 0,70 x 	1,0 	= 10,01 

1 	FUNDAÇÃO 1 
3.1 	C0837 	CONCRETO NÃO-ESTRUTURAL. S/BETONEIRA P)LASTRO 	 M3 C L PROF QUANT 2,49 

lastro para bases muros em concreto ciclópico 4,40 	x 1,05 	x 0,15 x 	1,0 	= 0,69 

4,40 	x 0,85 	x 0,15 x 	2,0 	= 1,12 

2,25 	x 0,50 	x 0,15 x 	4,0 	= 0,68 

3.2 	C1400 	FORMA DE TÁBUAS DEV'DE3A.P/FUNDAÇÓESUTIL.5X 	 M2 	C H QUANT 34,59 

fundações 	4,40 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 8,80 
4,40 x 1,10 x 2,0 x 1,0 	= 9,68 
0,85 x 1,00 x 2,0 x 1,0 	= 1,70 
1,05 x 1,10 x 2,0 x 1,0 	= 2,31 
2,25 x 1,21 x 4,0 x 1,0 	= 10,89 
0,50 x 1,21 x 2,0 x 1,0 	= 1,21 

3.3 	C0830 	CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 M3 	C L PROF QUANT 18,01 

fundações 	4,40 x 1,05 x 1,10 x 1,0 	= 5,08 

4,40 x 0,85 x 1,00 x 2,0 	= 7,48 

2,25 x 0,50 x 1,21 x 4,0 	= 5,45 

4.1 	C3141 COLCHÃO DRENANTE DE AREIA (S/TRANSP) 	 M3 	C 	1 	PROF 	QUANT 	7,43 

ver detalhe A 	4,40 x 	2,73 x 	0,15 x 	2,0 = 	3,60 

1,50 x 	8,50 x 	0,15 x 	2,0 = 	3,83 

4.2 	C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM 	 M2 	C 	L 	QUANT 	 49,52 

ver detalhe A 	4,40 x 	2,73 x 	2,0 x 	1,0 = 	24,02 

1,50 x 	8,50 x 	2,0 x 	1,0 = 	25,50 

4.3 C1917 	PISO DE CONCRETO FCK=15MPa ESP.= 12cm, ARMADO C/TELA DE AÇO 	M2 C L QUANT 51,90 

ver detalhe A 4,40 x 3,00 x 2,0 x 1,0 	= 26,40 

1,50 x 8,50 x 2,0 x 1,0 	= 25,50 

1 	ESTRUTURA 

5.1 C3991 	FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 1 8mm U11L. 5X 	M2 O II QUANT FACES 93,54 

estrutura colunas concreto ciclópico 4,40 x 2,30 x 2,0 x 1,0 	= 20,24 
ombreiras 2,25 x 1,64 x 2,0 x 2,0 	= 14,76 

ombreiras 2,25 x 1,16 x 2,0 x 2,0 	= 10,44 
estrutura colunas concreto ciclópico 0,50 x 164 x 1,0 x 2,0 	= 1,64 
estrutura colunas concreto ciclópico 0,35 x 2,30 x 2,0 x 2,0 	= 3,22 

varandas 7,50 x 1,61 x 2,0 x 0,5 	= 12,08 

laje em concreto armado 3,00 x 4,40 x 2,0 x 1,0 	= 26,40 

7,50 x 0,20 x 2,0 x 1,0 	= 3,00 

4,40 x 0,20 x 2,0 x 1,0 	= 1,76 

5.2 00830 	CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 	 M3 O L H QUANT 26,33 
estrutura em concreto ciclópico 4,40 x 0,50 x 2,41 x 1,0 	= 5,30 

4.40 x 0,50 x 2,51 x 2,0 	= 11,04 
ombreiras 2,25 x 0,50 x 1,64 x 4,0 	= 7,38 

) 	
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SECRETARIA GERAL 

DEINFRAESTRUTURA 1 
MEMÓRIA DE CÁLCULO 	 O 

Obra: CONSUÇAO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR NA LOCALIDADE smo UBARI- COORD. UTM: 261659.00 m E / 9610982.00 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Município de Viçosa do Ceará - CE 

Viçosa do Ceará-CE, 20 e 

1 ITEM 1 CÓD. 1 DESCRICÃO 	 1 UNO 1 	 CÁLCULO 	1 	 1 
225 x 050 x 1,16 x /2,0 	= 2,61 

5.3 C0844 CONCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 C L ESP. QUANT 8,10 

estrutura - laje 7,50 x 4,40 x 0,20 x 1,0 	= 6,60 

varandas 7,50 x 0,80 x 0,10 x 2,0 	= 1,20 

7,50 x 0,40 x 0,10 x 1,0 	= 030 

5.4 C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETOS! ELEVAÇÃO M3 C L ESP. OUANT 8,10 

estrutura - laje 7,50 x 4,40 x 0,20 x 1,0 	= 6,60 

varandas 7,50 x 0,80 x 010 x 2,0 	= 1,20 

7,50 x 0,40 x 0,10 x 1,0 	= 0,30 

5.5 CO216 ARMADURA CA-5OA MÉDIA D= 6,3A1O,Omm KG C QUANT Kg/m 542,35 

N1 010.0 1,40 x 55,00 x 0,617 x 1,0 	= 47,51 

N2 010.0 4,96 x 96,00 x 0617 x 1,0 	= 293,79 
N3 010.0 4,34 x 37,00 x 0,617 x 1,0 	= 99,08 

N3 010.0 4,34 x 6,00 x 0,617 x 1,0 	= 16,07 

N3 010.0 4,34 x 8,00 x 0,617 x 1,0 	= 21,42 

N4 06.3 2,35 x 74,00 x 0,245 x 1,0 	= 42,61 
N5 06.3 7,44 x 12,00 x 0,245 x 1,0 	= 21,87 

5.6 C3351 ESCORAMENTO P1 OBRAS DARTES CORRENTES M3 C L H QUANT 52,80 

escoramento das galerias 3,00 x 440 x 200 x 2,0 	= 52,80 

5.7 C0027 
ADENSAMENTO..'REGULARIZAÇÃO SUPERFICIAL DE CONCRETO C/BÉGUA SIMPLES 

M2 C L QUANT 33,00 
L= 3m 

regularização da laje 750 x 4,40 x 1.0 x 1,0 	= 33,00 

5.8 C3320 CIMBRAMENTO DE MADEIRA M3 C L H QUANT 52,80 

escoramento das galerias 3.00 x 4,40 x 2,00 x 2,0 	= 52,80 

6 REVESTIMENTOS 

6 ,1 C0776 
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 

M2 O H QUANT FACES 6268 
5mmP/PAREDE 

estrutura 4,40 x 2,30 x 2,0 x 2,0 	= 40,48 

ombreiras 2,50 x 1,64 x 4,0 x 1,0 	= 16,40 

ombreiras (ângulo) 2,50 x 1,16 x 4,0 x 0,5 	= 5,80 

6.2 C3409 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS! PENEIRAR, TRAÇO 1:4 M2 O H QUANT FACES 62,68 

estrutura 4,40 x 2,30 x 2,0 x 2,0 	= 40,48 

ombreiras 2,50 x 1,64 x 4,0 x 1,0 	= 16,40 

ombreiras (ângulo) 2,50 x 1,16 x 4,0 x 0,5 	= 5,80 

1 PINTURAS 

PINTURA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL DE SEGURANÇA, FAIXAS AMARELA E PRETA, 
7.1 102520 M2 C H QUANT FACES 24,00 

APLICAÇÃO MANUAL 2 DEMÃOS 

varandas 7,50 x 	0,80 x 	2,0 x 	2,0 	= 24,00 

8 DIVERSOS 

BARBACÃ C/ TUBO PVC ESGOTO 75 mm, INCLUSIVE GEOTÉ)I1L NÃO-TECIDO 100% 

8.1 C4662 POLIÉSTER COM RESISTÊNCIA A TRAÇÃO LONGITUDINAL MÍNIMA DE 8 kN/m UN filas colunas QUANT 12,00 
(BIDIM RT-08 OU SIMILAR) E BRITA 

fundo galerias 4,00 x 	3,00 x 	1,0 x 	1,0 	= 12,00 

8.2 C4768 
CONTROLE TECNOLÓGICO DE CONCRETO C/ ROMPIMENTO DE CORPO-DE-PROVA 
. UN QUANT 4,00 
A COMPRESSÃO 

controle 4,00 x 	1,00 x 	1,0 x 	1,0 	= 4,00 

8.3 C2764 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MÃO ARRUMADA (ADQUIRIDA) M3 C L QUANT esp 8,40 

à montante e à jusante 10,50 x 	2,00 x 	2,0 x 	0,20 	= 8,40 

8.4 C3367 PLACA DE SINALIZAÇÃO DE OBRA EM AÇO GALVANIZADO M2 O L OUANT 0,50 

0,50 x 	0,50 x 	2,0 x 	1,00 	= 0,50 

1Âk 
Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Erg° CvS CREA-CE 56371 
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ínjjg,I 	SECRETARIA GERAL 
DEINFRAESTRUTURA 

COMPOSIÇÃO DE BDI 	 / 
Viçosa do Ceará-CE, 20 de AriI de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR NA LOCALIDADE SITIO UBARI- COORD. UTM: 261659.00 m E 19610982.00 m S f 
Local: Distrito de General libúrcio - Município de Viçosa do Ceará - CE 

GRUPO A 3 DESPESAS INDIRETAS 

AC ADMINISTRAÇAO CENTRAL ----- 	 - ------ 	------------ 	3,80 

DF DESPESAS FINANCEIRAS 	 ------_______________________ ______________------• 	1,02 

RRISCOS -------------------------- 	0,50 --------- 	----------- 	- 

-'--'--' 	TOTAL DO GRUPO A 5,32 

GRUPO B 	3 BENEFICIO 

GS GARANTIA/SEGUROS 	 -- 	 - -- 	 0,32 

LUCRO ______- 	6,64 -- 

"* 

	

TOTAL DO GRUPO B 6,96 

GRUPO C -> IMPOSTOS 

11 	PIS ------------------- 	 - - -------------. 	0,65 

12 	COFINS 	----------------------- ---- - ----------------- 	3,00 

13 	ISS - ------ ------- - ----------- 	2,00 

14 	CPRB (4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) -- ----------- 	4,50 

	

"+ TOTAL DO GRUPO C 	10,15 

-I 

BDI= [ ( h 1 'f AC+GS+R)x(l+DF)x(1+L) 

1-1 Ii 	+ 	12 	+ 	13 	+ 	14 	) 

BDI = [ 
	

(1+3,80+0,32+0,50)x(1+1,02 )x(1+6,64 
	

5,62x2,02x7,64 	
> 	- 1 = 	0,2544 

1 - ( 0,65 + 3,00 + 2,00 + 4,50 ) 	) 	 1 - 10,15 

BOI 

ALCULADO 	 25,44% 	
de acordo com ACORDÃO 26221201 3-TCU 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng' Civil CREA-CE 56371 

1/1 



I nncE°eA 1 
SECRETARIA GERAL 

- 
DEINFRAESTRUTURA 

COMPOSIÇÃO DOS ENCARGOS SOCIAIS - TABELA SEINFRA 27.1 (DESONERADA) 	 / 
Viçosa do Ceará-CE, 20 e Abril de 2022 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR NA LOCALIDADE SITIO UBARI- COORD. UTM: 261659.00 m E 19610982.00 m 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Município de Viçosa do Ceará - CE 

	

1.0 	GRUPOA 

	

1.1 	INSS - 

	

1.2 	FGTS 	 - 	 8,00% 

1.3 Salário-educação 

1.4 SESI - 

1.5 SENAI -- 	 - 

1.6 SEBRAE 	 - 

1.7 INCRA 

1.8 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 

2,50% 

1,50% 

- 1,00% 

0,60% 

0,20% 

3,00% 

=- 
 TOTALDOGRUPOA 	16,80% 

2.0 «§> GRUPO 8 

2.1 Descanso Semanal Remunerado ------- 	 ------------- - 	 17,84% 

2.2 Feriados - 	 - 	 - 3,71% 

2.3 Auxilio-enfermidade - 	 0,87% 

2.4 130 Salário 10,80% ------------- 	 ---- --- 

2.5 Licença Paternidade 0,07% 

2.6 Faltas Justificadas 0.72% 

2.7 

2.8 

2.9 

2.10 

Dias de Chuva 

Auxilio Acidente de trabalho 

Férias Gozados 

Salário Maternidade 

1,55% 

0,11% 

- 	 8,71% 

0,03% 

TOTAL DO GRUPO B 	44,417. 1 

	

3.0 11u 	GRUPO  

	

3.1 	Aviso Prévio Indenizado ------------ - 	 5,40% 

	

3.2 	Aviso Prévio Trabalhado 	 - 	 _________________________- 	 0,13% 

	

3.3 	Férias Indenizadas 	-- - 	 _- _________________________------------ 	 4,85% 

	

3.4 	Depósito Rescisão Sem Justa Cause 
	

3,90% 

	

3.5 	Indenização Adicional 
	

0.45% 

TOTAL DO GRUPO C 	14,73% 

4.0 «*> GRUPO O 

	

4.1 	Reincidência de Grupo A sobre Grupo 8 	 - 	 7.46% 

	

4.2 	Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 	 0,45% 

TOTAL DO GRUPO 	7,91% 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO C)+ (TOTAL DO GRUPO O) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 = 	0,8385 

ENCARGOS 	§> CALCULADOS 
ã 	 1_1 

Francisco Ramodrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 

1/1 



1.3 Salário-educação 

1.4 SESI 

1.5 SENAI - 

1.6 SEBRAE 

1.7 INCRA 

1.8 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 

2,50% 

1,50% 

1,00% 

0,60% 

0.20% 

3,00% 

TOTALDOGRUPOA 	16,80% 

Mil 	SECRETARIA GERAL 
DE INFRAESTRUTURA 

')'i?p o2 
COMPOSIÇÃO DOS ENGARGOS SOCIAIS TABELA SINAPI-CE (DESONERADA) 

Viçosa do Ceará-CE, 20 Abril de 2022 
Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR NA LOCALIDADE SITIO UBARI- COORD. UTM: 261659.00 m E / 9610982.00 m 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Município de Viçosa do Ceará - CE 

1.0 -§>  GRUPO A 

	

1.1 	INSS 	 --------- 	 ---------________________________ 

	

1.2 	FGTS 	 - 	 ----- 	 8,00% 

1140 

r-. 

2.0 4 GRUPO B 

2.1 Descanso Semanal Remunerado ---------- 	 -- 17,84% 

2.2 Feriados 3,71% 

2.3 Auxilio-enfermidade -------------------------------- 	 - 0,87% 

2.4 13 Salário --------------------- 	 - 10,80% 

2.5 licença Paternidade 0,07% 

2.6 Faltas Justificadas 0.72% 

2.7 Dias de Chuva 1,55% 

2.8 Auxilio Acidente de trabalho - 0,11% 

2.9 Férias Gozadas 	 - 	 - 8,71% 

2.10 Salário Maternidade 	 - 0,03% 

IU 

	

TOTAL DO GRUPO S 44,417. 

3.0 4r GRUPOC 

3.1 Aviso Prévio Indenizado ----------- 	 ------- 	 - 5,40% 

3.2 Aviso Prévio Trabalhado 	 --------------------------------- 0,13% 

3.3 Férias Indenizadas 	 ---- ----- 4.85% 

3.4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 	- 	 ------ 	 - 	 -------- 3,90% 

3.5 Indenização Adicional 	 - 	 ----------- 0,45% 

TOTAL DO GRUPO C 14,737. 

4.0 w4r GRUPO D 

4.1 Rêincidência de Grupo A sobre Grupo 8 7,46% 

4.2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 0,45% 

TOTAL DO GRUPO D 7,91 0/. 

ENCARGOS = (TOTAL DO GRUPO A) + (TOTAL DO GRUPO B) + (TOTAL DO GRUPO C) + (TOTAL DO GRUPO D) = 0,168 + 0,4441 + 0,1473 + 0,0791 	0,8385 

:: 	
e4 83,85% 

Francisco Ramon de Andrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 

1/1 
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FOTO 5 LOCAL DA CONSTRUÇÃO - BUEIRO 

SECRETARIA GERAL 
DEINFRAESTRUTURA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 	
/ 

4L2Y 

Obra: CONSTRUÇÃO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR NA LOCALIDADE SiTIO UBARI- COORD. UTM: 261659.00 m E 19610982.00 m S 
Local: Distrito de General libúrcio - Município de Viçosa do Ceará - CE 

Viçosa do Ceará-CE, 20 e Abril de 2022 

pur 

— 

FOTO 1 LOCAL DA CONSTRIJ 
	

FOTO 2 LOCAL DA CONSTRU( 
	

EIRO 
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M- 	SECRETARIA GERAL 
DEINFRAESTRUTURA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LEVANTAMENTO 

, 

f p 

Obra: CONSTRUÇAO DO BUEIRO DUPLO RETANGULAR NA LOCALIDADE S1TIO UBARI- COORD. UTM: 261659.00 m E / 9610982.00 m S 
Local: Distrito de General Tibúrcio - Município de Viçosa do Ceará - CE 

do 
	

20 de Abril de 2022 

FOTO 7- IMAGEM 

Franco Ramondrade Sampaio 

Eng° Civil CREA-CE 56371 
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